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UMA OBRA QUE É UMA FORTUNA 

LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
ENCICLOPÉDIA DOMÉSTICA 

NOVA EDIÇÃO MUITO AMPLIADA 

COLECÇÃO METÓDICA DE 

7.113 RECEITAS 
" OBRA ILUSTRADA COM 200 GRAVURAS 

Coordenação de SEAROM LAEL 

O LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
é uma obra indispensável em todos os lares. Guia das boas donas de casa, satisfaz também ple- 

namente quantos sôbre todos os ramos profissionais e artísticos a queiram compulsar, podendo 
v»afirmar-se que nela encontrarão incluidos conhecimentos de valia. 

    

Obra de incontestável utilidade para tôda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
| são tratados todos os assuntos que muito interessam à vida pratica, como os referentes a: 

Adorno de casa — Medicina prática — Maternidade 
— Mobiliário — Jardinagem — Farmácia doméstica 
— Géneros alimentícios — Lavagens — Colas — 
Vernizes — Higiéne — Conservas — Animais do- 
mésticos — Perfumarias — Iluminação e calefação 
— Couros e peles — Metais — Doçaria — Massas 
e cimentos — Socorros de urgência— Lavores e 
passatempos — Rendas e bordados — Tintas —Te- 
cidos e vestidos — Estrumes e adubos, etc, etc,, etc. 

A UTILIDADE DE UMA SÓ RECEITA PAGA O LIVRO! 

Um grosso vol. de 1.192 páginas, encadernado em percalina .. Esc. 30$00 

Pelo correio à cobrança, Esc. 35$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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São 15 os comprimidos de Cafiaspirina 
contidos na conhecida embalagem original. 

Cada um deles actúa sôbre muitas espé- 
cies de dores. A Cafiaspirina é o remé- 
dio mundialmente empregado contra dores 
de cabeça, de dentes, de ouvidos, etc.. 
Milhões de pessoas a tomam no início 

  

dum mal.estar. Em milhões de lares existe 
na farmácia caseira, no lugar de honra. 
Siga êste exemplo adquirindo um tubo 

de Cafiaspirina, 

B Quanto mais depressa se reage contra o (es dEn 
mal, menos êle dura e mais cêdo volta E 

a boa disposição 

Cafiaspirina 
R 

  

LIVROS 
São os melhores brindes do Natal 

ÚTEIS, VALIOSOS, DURADOIROS 

Livros de tudo e para todos 
Nacionais e estrangeiros 

Colecções próprias para crianças 

Obras de arte, de medicina, 
de literatura em magníficas encadernações 

Livros de aventuras, de viagens, etc. 

Façam os seus pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrott, 75-LISBOA   
  

  

  

ILUSTRAÇÃO 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livraria Bertrand (S. A. R. L,) 

Editor : José Júlio da Fonseca 
Composto é Impresso na IMPRENSA PORTUGAL-BRASIL - Rua da Alegria, 3o — Listoa 

Preços de assinatura 
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Os cuidado PRODU para que a be 
j tenha, são delicados e 

requerem uma escolha ju- 
diciosa de produtos, de: 
tinados a conservar a fre: 
cura e o encanto da ju- 8, = cu de. 

sem DELEIA cede dios do Beira 
Campos, Rainha 
da Hungria, Yildi- zienne, Rosipôr, Gly, Rodal, Mystik, ctc ex- celentes preparados que conforme a natureza da epiderm: devem ser usados. Para cada caso especial da sua pele ou cor- 

'onsulte-nos e peva catálogos. 
ESTABELECIMENTO CIENTIFICO DE CULTURA ESTETICA 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 
Av. da Liberdade, 35 LISBOA Telef. 21866 

    

   

         

  

     
   

    

  

AMBAS O QUERIAM 
  

  

Mas Só Uma Pôde Triuntar 
Ele escolheu a mulher cuja pele era branca, macia e aveludada O género de pele de que todos os homens gostam e admiram. Tóda a mulher pode actualmente embranquecer, amaciar e embele: zar a pele, fazendo o simples uso, todos os dias de Creme Tokalon, 

  

alimento para a pele, côr branca (não gorduroso). Este creme contém presentemente creme fresco e azeite predigeridos, combinados com ingredientes que embranquecem e tonificam, Penetra instantânea- mente, acalma à irritação das glândulas cutâneas, fecha os pr ros dilatados, dissolve os pontos negros de tal maneira que desapare- cem, embranquece e amacia a pele mais escura e seca. Mantém fresca e numa ligeira humidade, mas isenta de gordura, a epiderme mais ressequida. Convém igualmente a uma pele oleosa, O Creme Tokalon, Alimento para a Pele (côr branca' dá, em 3 dias, à pele, uma beleza e frescura. novas e indiscritíveis e isto duma forma impossíveil de obter doutro modo. Deveria usar-se tôdas as manhãs. Se a sua pele está cheia de rugas é envelhecida, V. Exa mpregar o Creme Tokalon, Alimento para a Pele noite, antes de se deitar, Alimenta e rejuvenesce a o sono, 
Os Cremes Tokalon encontram-se à venda nas perfumarias e boas casas do ramo. Não enccontrando, escreva à 

AGENCIA TOKALON 
88, Ruta da Assunção — LISBOA 
volta do correio. 

    

  

    

   
deve também 
(côr de rosa), 
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O Bôbo (Romance histórico). —1 vol. com 345 páginas, brochado. 
Eurico, o presbítero, (Romance). — 388 páginas, brochado...... 
O monge de Cister, (Romance). 2 vols. com 716 páginas, brochado 
Lendas e Narrativas —2 vols. com 667 pázinas, brochado. . 
História de Portugal (Nova edição ilustrada com numerosos 

documentos autênticos): — 8 vols., brochado. : 
Estudos sôbre o casamento civil —254 pº 
História da origem e estabelecimento da Inqui- 

Portugal — 3 vois., 1.139 páginas, brochado. 
Composições várias — 374 páginas, brochado... 
Poesias — 224 páginas, brochado. 
Cartas (Inéditas) - 2 vols. com 586 p 
Opúsculos : 

Vol. 1 Questões públicas — tomo 1, 311 páginas 
11 Questões públicas — tomo 1, 341 páginas 

Ut Controvérsias e estudos históricos — tomo 1, 339 páginas 
TV Questões públicas — tomo 1, 300 páginas 
V Controvérsias e estudos históricos — tomo 11, 323 páginas 

VI Controvérsias e estudos históricos — tomo HI, 309 páginas 
VII Questões públicas — tomo IV, 294 páginas 
VIII Questões públicas — tomo V, 324 páginas 

IX Literatura — tomo 1, 295 páginas 
X Questões públicas — tomo VI, 310 páginas 

Cada volume, brochado. 

  

    

  

      

  

s, brochado 
   
      

    

    

inas, brochad 

        

   
Scenas de um anno da min 

de viagem, coordenação e pref 
de 324 páginas, broch 

   

Com encadernação em percalina, mais 5500 por volume 

a 
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   

GRANDE SUCESSO DE LIVRARIA 

Á VENDA A 3.* EDIÇÃO 

| AVENTURA MARAVILHOSA 
DE D. SEBASTIÃO, REI DE PORTUGAL, 

DEPOIS DA BATALHA COM O MIRAMOLIM 

ROMANCE 
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ror AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 318 páginas, com uma artística capa de Alberto de Sousa, brochado 12800 

Pelo correio, à cobrança 14800 

Edição da LIVRARIA BERTRAND 

l 78, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

COLECÇÃO 
FAMILIAR 
Esta colecção, especial 

PB; 
  

te destinada à senhoras e meninas, veio preencher uma 
falta que era muito sentida no nosso meio. Nela estão publicadas e serão incluidas 
sómente obras que, embora se esteiem na fantasia e des pertem pelo entrecho romá 
tico sugestivo interêsse, ofereçam também lições moralizadoras, exem- 
plos de dedicação, de sacrifíci “de alma, de tudo quanto 
muma palavra, deve germinar no espi ação da mulher, quer lhe sorria 
à mocidade, átaviando-a de encantos e seduções, quer desabrochada em flor após 
ter sido delicado botão, se tenha je família, educadora de 

e escrínio de virtudes conjugais. 

        

   

  

   

  

  

  

  

Volumes publicados: 
M. MARYAN 

Caminhos da vida 
Em volta dum testamento 
Pequena raínha 
Dívida de honra 
Casa de família 

nhos e flores 

   Pedras vivas 
A pupila do coronel 
O segredo de um berço 
A vila das pombas 
O calvário de uma mulher 
O anjo do lar 
A fôrça do Destino 
Batalhas do Amor 
Uma mulher ideal 

SELMA LAGERLOF 
Os sete pecados mortais e outras histórias 

Cada vol. cartonado . .. Esc. 8800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA       t.     
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SENSACIONAIS REVELAÇÕES CIENTIFICAS 
RESULTANTES DE PROFUNDAS 

INVESTIGAÇÕES 

Estudos sôbre Quirologia, 
Metoposcopia e Astrologia 

Segundo os métodos modernos do Prof. FANNY LORAINE 

Curiosas divulgações sôbre o Destino. A vida do 
homem está escrita nas linhas da mão, definida pelas 
rugas da testa e regulada pelas influências astrais 

    

ciências, está ba- A quirologia é uma ciência, e como tôd 
ncia e que portanto, seada em verdades positivas, filhas da ex 

por serem demonstráveis, são indiscutíveis. 
     

  

Conhecimento dos carácteres dos homens por meio dos vários si- 
nais da testa. As sete linhas da fronte. 

As raízes da Astrologia. À lua nos signos do zodiáco. 

    

Nesta interessantíssima obra qualquer pessoa encontra nas 
suas páginas o passado, o presente e o fufuro. 

1 vol. broc. de 186 págs. com 8 gravuras em papel couché e 21 
no texto, Eso. 10800, pelo correio à cobrança, Esc. 12800 

  

    

Um romance formidável! 

SEXO FORTE 
por SAMUEL MAIA 

3 ed Êste romance de Samuel Maia, 
* dum vigoroso naturalismo, forte 

m no desenho dos caracteres e na mancha 
— da paisagem beirôa dada por largos valo- 
res, estuda a figura de um homem, espécie de génio 
sexual (na expressão feliz do neuriatra Tanzi), de 
cujo corpo parece exalar-se um fluido que atrai, 

perturba e endoidece todas as mulheres, Com o 
SEXO FORTE Samuel Maia conquistou 
um elevado lugar entre os escritores contem- 

porâneos — Júlio Dantas. 

  
1 volume de 288 páginas, broch. 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   eme meros   
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MOSAICOS CERAMICOS 
Impermeáveis — duração eterna. Bonitos 

e variados padrões. 

Azulejos Brancos e de Côr 
Devido à facilidade no asseio, o azulejo é o 

revestimento ideal para as paredes de casas 
de máquinas, corredores, escritórios, cozinhas, 

casas de banho, refeitórios, etc. 

LOIÇAS SANITÁRIAS 
Faiança rija. Não estala o vidrado. 

Modelos modernos. 

LOIÇAS DOMÉSTICAS 
Fabrica-se tudo quanto é preciso numa casa: 
serviços de mesa para jantar, chá, lavatório, 

artigos de cozinha, etc., etc. 

Não receiam confronto com o artigo 
estrangeiro os produtos da 

Fábrica de Loiça de Sacavem, 1 
FUNDADA EM 1850 

LISBOA — Avenida da Liberdade, 49 

PÔRTO — Rua das Carmelitas, 40 
Séde: Rua da Prata, 126, 132 

Por isso deve dar-se a preferência ao artigo da 

INDÚSTRIA NACIONAL 
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O Bébé | | DOCES E 
foto fo Eira COZINHADOS 

mobis Dr. beiendo Ala RECEITAS ESCOLHIDAS 
com um prefácio do Dr. L. Ler Por 

aspas aa bai ra e cobg ISALITA 
Um formosissimo 1 volume encader. com 

volume ilustrado 551 páginas. 25800 

6800 = 
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ILUSTRAÇÃO 

ESSE A ba ira ii ia ir a A NADA DANA N ADA PSD dd nato radar 

NOVIDADE LITERÁRIA 

DENTRO DE POUCOS DIAS À VENDA | 

VIAGENS EM ESPANHA | 
ron JÚLIO DANTAS | 

  
Um volume de 312 páginas, brochado, com capa a córes, 

oiro e prata . . . . 12$00 

Pelo correio, à cobrança . . . . 14$00 

Pedidos aos editores: LIVRARIA BERTRAND 

78, Rua Garrett, 75 — LISBOA |   
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A PROSA ADMIRAVEL DUM GRANDE ESCRITOR 

E 

Estoril-=Termas 
ESTABELEGINEATO AIDRO-MINGRR 
E FISIOTERADICO DO ESTORIL       
       

   

Á venda a 3.º edição de 

Neves de Antanho 
do CONDE DE SABUGOSA 

    

  

          

        
          

     

     
    

Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 

sações, etc. — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 

médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 12 

Ignez Negra. — Amores do Senhor D. Jorge. — D. Brites 
de Lára. - Um romance na Córte de D. João UI. 
Desculpa de uns amores. — A filha de Pedro 
Nunes. - Sóror Violante do Céo.— D. Francisco 
Manoel de Melo. Antónia Rodrigues. Amor 
aos livros. - Ramalho Ortigão. Um beija-mão 

de Ano Bom no Paço da Ajuda. 

1 volume de 318 págs. brochado ....... 12$50 

Pelo correio à cobrança, mais 2500 

Pedídos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   
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PROPRIEDADE f Dm val 
DA LIVRARIA 
SERTRAND 

º 
REDACÇÃO E 
ADMINISTRA- a 

Director ARTHUR BRANDÃO 

> ELO carácter desta 
revista impõe-se 

o dever de registar 

    

uma perfeita ae 
de nos diferentes. 

  

  

    

  

em alguns casos, 
ia publicad 

tenha a concordan. 
cia do seu director 

    

ão decorridos dois mil anos sôbre a vinda de 

Jesus a êste Mundo misero € perverso. 
Nos salutares ensinamentos do divino 

nazareno poderia a humanidade ter en* 
contrado a tão suspirada redenção, e, no entan- 
to, nada conseguiu até hoj 

Jesus surgiu numa época de despotismo feroz, 
e, não obstante ter aconselhado que «a César 
fôsse dado o que a César era devido», o seu 
verbo flamejou como um açoite de fogo contra 
o egoismo, contra a perversidade € contra à ti- 
rania Prégou o bem, exortou as multidões à 
prática da caridade, derramou a fé e a esperança 
nos corações oprimidos e torturados, nimbou o 
Mundo num clarão de bondade infinita, che- 
gando a perdoar a quem o matou. 
Como se compreende que, na posse dum tal 

evangelho, a humanidade persista em ser cada 
vez mais perversa? O seu grau de civilização, 
de que tanto se ufana dar lhe-à ainda o direito 
de ser perdoada por não saber o que faz? 

Mais uma vez se comemora o Natal de Jesu 
Neste momento, em que os vários credos se 

chocam numa fúria carniceira, bom seria que 
todos os homens pensassem que Jesus, ou Deus 

      

    

          

           

    

        
ou Homem, foi o redentor da humanidade. Foi 
supliciado por ter prégado a humildade e o bem, 
por ter amado os simples, por ter levado con- 
fôrto aos lares desventurados, por ter afagado 
as criancinhas, por ter contraditado os escribas e 
os fariseus, por ter discutido com os doutores 
da lei, por ter interpretado, em suma, na sua 
candura de visionário, a letra das Escrituras. 

Portanto, ou Messias, ou simples rabbi, des- 
cendente da nobre estirpe de David ou plebeu 
humilde, era bem aquele que, segundo as profe: 
cias, haveria de sur; um dia, a trazer a red: 

ção da humanidade com o seu verbo de luz, o 
seu exemplo e o seu martírio. Perante o sacri- 
fício do Grande Mártir, deflagrou a reação dos 
oprimidos. E assim se cumpriram as formosas 
bemaventuranças do sermão da Montanha : 

   
  

    

    

    
      

  

«Bemaventurados os que têm fome e 
justiça, porque serão saciados. . .» 

Cristo será, pois, para todos os mortais o Re- 
dentor da Humanidade, quer seja aureolado pelo 
clarão vivíssimo da quer seja observado 
luz fria da Razão. 

O seu verbo era cristalino como a água do 
poço de Sicar que a Samaritana lhe oferecera 
da sua ânfora de barro vermelho E, assim, como 
todos os sedentos poderiam ir ali encher à con- 
cha da sua mão, todos os rudes poderiam com- 
preender os ensinamentos singelos c encantado- 
res que, no rebordo dêsse poço, fram dados ao 
Mundo inteiro. 

* chegado o momento — dissera ele — de 
acabarem os ódios entre os homens ! 

Estava lançada a semente da Fraternidade. A 
grande seara ergucria, em breve, as suas messes 
fecundas, e entre o verde esperança da vegeta- 
ção, brotariam as papoilas a que o sangue do 
Mártir daria côr mais viva. 

Porque não o compreendeu ainda a Humani 
dade? 

Porque festeja ainda o Natal de Jesus, do Re 
dentor, cujos ensinamentos despreza? 

  
    

      

    

   

      

  

 



  

O Caça VI acompanhado pr são, dos de o Dr ar o da o ua 

A pela morte do rei Jorge V, tem 
um novo soberano — Sua Majes- 

fade Imperial o rei Jorge VI. Desta vez, 
porém, a sucessão não foi provocada 
por crepes funerários, mas porque 0 rei 
Eduardo VIII, aliás adorado pelo seu 
povo, decidiu abdicar no seu irmão du- 
que de York, e dar livre curso aos im- 
pulsos do seu coração amoroso. 

Ao despedir-se do seu povo, o ex-rei 
Eduardo VIII proferiu um discurso que 
todo o Mundo ouviu é decorou. 

O ex-soberano falou do Castelo de 
Windsor, tendo o locutor anunciado 
«Vai falar Sua Alteza Reat o Principe 
Eduardo.» 

Eis o discurso do grande rei que «as- 

  

  

Inglaterra, ainda há pouco entutada 

  

pirava à felicidade imensa de ter um lar 
feliz com mulher e filhos» 

    

«Depois dum longo silêncio posso 
agora, eu próprio, dizer algumas pala- 
vras, Nunca desejei ocultar nada, mas 
a Constituição não me permitia que fa- 
lasse. Há algumas horas deixei o cargo 
de rei e imperador. Sucede-me nesse 
cargo meu irmão, o duque de York, e 

  

A prices label, harder do trono britânico 

minhas primeiras palavras 
sirvam para declarar que o reconheço 
como meu rei. Digo isto com todo o 
meu coração. “Todos vós conheceis as 
razões que me levaram a renunciar ao 

  

  

  

A ABDICAÇÃO DE 

COMO UM SODEPANO SE 
trono, mas desejo fazer-vos compreen- 
der à minha decisão e mostrar-vos que 

ão esqueci nem o país nem o Império 
que, temo principe de Gales e mais 
tarde como rei, procurei servir durante 
25 dios. Deveis acreditar-me quando 
declaro que considerei impossível con- 
linuar à minha pesada responsabilidade 
e a climprir, como queria, os meus de- 
veres de rei sem o auxilio e o amparo 
da mulher que as 

    

  

  

  

«Quero dizer-vos que a minha decisão 
foi tomada sózinho e assumo a sua res- 
ponsabilidade. Só a mim competia jul- 

  

último mituto persuadir-me a que mu- 
dasse de decisão. Tomei esta resolução 
—a mais séria da minha vida — porque se 
me afigurou melhor para todos. Foi aj 
dada pela convicção de que meu irmão, 
graças à sua longa experiência dos ne- 
sócios públicos e às suas belas quali- 
dades, seria capaz de me suceder no 
trono, sem prejuizo para a vida e o pro- 
gresso do Império. 

<A felicidade intensa que muitos den- 
tre vós conheceis é que até Este dia me 
não foi dada —ter um lar feliz, com 
mulher e filhos — é o que desejo. 

«Durante Estes dias difíceis fui con- 
fortado por Sua Majestade a Rainha, 
minha mãe, e pela minha família, Os 
ministros da Corõa e, particularmente, 
Baldwin tiveram para mim tódas as de- 
ferências. Nunca houve litígio entre mim 
e eles acêrca da Constituição, como 
não houve entre mim e o Parlamento. 
Educado por meu pai no respeito das 

  

  

  

  

      O duque de York, ctul vi da Inglnterra   

EDUARDO VIII 

tradições constitucionais, nunca consen- 
tiria que surgisse semelhante litígio. 
Desde o dia em que fui principe de 
Gales e depois, enquanto fui rei, nun 
ca deixei de ser tratado com a maior 
bondade por tôdas as classes do povo 
britânico. Em tôda a parte onde vivi ou 
me levaram as minhas viagens — na In- 
glaterra, como no resto do Império — 

  

   

    

sempre senti essa grande amizade e de- 
sejo agradecê-la 

“Abandono agora, para sempre, os 
negócios publicos e deponho o meu far- 
do. Poderá passar algum tempo antes 
que regresse ao meu país natal, mas a 
minha sorte permanecerá ligada à da 
raça britânica, à do Império, e se 
guma. vez no futuro, meu irmão, a ti- 
tulo privado, apelar para o meu auxi- 
lio estarei pronto a responder a êsse 
apêlo. 

“Agora temos um novo rei. Do fundo 
do meu coração desejo a ele e a vós 

      

  

  

    

  

todos, que sois o seu povo, felicidade e 
prosperidade. Deus vos abençoi a to- 
dos e que Deus guarde o rei>. 

Que maior elevação poderia ser exi 
gida a um rei do nosso tempo? 

Falou-se num escândalo que afectava 
a rigidez macissa da tradição britânica, 
visto que o rei desejava casar-se com a 
senhora Simpson que não tinha nas veias 
O indispensável sangue real. 

Que lhe importava êsse requisito, se 
era ela a mulher que amava? 

Poderia acaso admitir-se que os reis 
não fóssem de carne e ósso, que não 
tivessem sangue e nêrvos como qual- 
quer dos seus subditos mais humildes, 
e que, por isso, estivessem isentos duma 

alma que vibrasse, dum coração que sei 
tisse e dúma vontade que os conduzisse 
para o oasis das suas aspirações mais 
gratas? 

Recordando agora as lindas histórias 
que, há muitos anos, a nossa avosinha 
nos contava acêrca de principes encan- 
tados que se apaixonavam por pastori 
nhas humildes, temos a impressão de 
que a santa velhinha não era tão fanta- 
siosa como, mais tarde, chegamos a 
calcular... Ainda há príncipes encan- 
tados nêste Mundo! 

Pois Eduardo VII 

    

A senhora Simpson   

não vacilou em cortar o nó górdio, e 
com tanto caracter e grandeza de alma, 
que ficaram, à mesma altura, êle a 
Pátria, 

Póde dizer-se que nunca foi maior, 
mais humano, um Rei-lmperador e nun- 
ca foi maior a Inglaterra, que, pela im- 
passivel majestade da Lei, impõe sem- 
pre, como supremo, o interêsse nacional. 

  

 



ILUS 

  

TRAÇÃO 

A MORTE DO GONGUAHAMA | 
aniversário da morte do Gungu- 

nhana que, dez anos antes, havia 

sido preso no Chaimite. 
Embora se dissesse que O famoso so- 

berano vátua era ambicioso e sanguiná- 

rio, chegando a afirmar-se que, por morte 

de seu pai, o poderoso Muzila, mandara 

assassinar o irmão mais velho que lhe 

fazia sombra, e se proclamara rei, não 
nos parece que fôsse tão mau como para 

aí se espalhou. 
É certo que, ao apoderar-se da sobe- 

rania, trocou o nome de Mudungaz, que 

então usava, pelo de Gungunhana, com 
que eram designadas umas furnas das 

montanhas de Cherinda, em Mussurize, 
onde eram massacrados os condenados 
à morte. 

E daí talvez tivesse escolhido êsse nome 

sinistro para se fazer respeitar. 

Que matara O irmão para se apoderar 

do trôno? 
Mesmo que assim fôsse, quem poderia 

censurar o régulo vátua que, dando lar- 

gas aos instintos ferozes que a sua vida 

selvagem mais lhe excitava, quando tan- 

tos soberanos europeus não tiveram es- 
crúpulo em sacrificar irmãos ou qualquer 

membro da família que lhe podessem 
servir de obstáculo ? 

O que fez o nosso D. Pedro 1, que 

não só usurpou a corôa ao irmão, como 
fez o mesmo à mulher? 

E' possível que o Mudungaz, ao tomar 
o nome de Gungunhana, tivesse man- 
dado assassinar o seu irmão Mafemane 

que lhe disputava a soberania, mas, se 

assim procedeu, é porque não era tão 

selvagem como parecia. 
A nosso vêr, o Gungunhana era leitor 

da História Universal, tendo aprendido 

nas suas páginas, salpicadas de crimes 

hediondos, a maneira mais prática de 

suceder a seu pai Muzila. 
Depois, entregue aos carinhos das suas 

sete esposas, a Namatuco, a Fussi, a Pa- 

tihina, a Muzamussi, a Maxaxa, a Xesipe 

N o dia 23 do corrente passa o 30.º 

  

e a Dabondi, ia vi- 
vendo o melhor que 
podia e sabia, pro- 
curando deixar um 
bom futuro ao seu 
filho Godide. 

Por sua vez, O tio 
Molungo que o criara 
de pequenino, e o Zi- 
chacha faziam todo o 
possível por lhe tor- 
nar a vida feliz. 
Após asua captura, 

o Gungunhana foi le- 
vado para Lourenço 
Marques, e de lá conduzido para a Eu- 

ropa. Quando chegou a Lisboa, todos o 

quizeram vêr, e, pelo rápido passeio que 

deu, de carruagem, através das principais 

ruas da Baixa, o desventurado régulo 
pôde convencer-se de que, se uma mul- 

tidão enorme manifestava uma natural 
curiosidade em reconhecer êsse inimigo 
vencido, que tanto dinheiro e sangue cus- 
tara aos portugueses, não encontrou à 

mais leve manifestação que magoasse à 

sua desgraça. Tôda aquela gente con- 

templava aquêle negro obeso, atarracado 

de olhos maliciosos e feições grosseiras 
que lhe era mostrado como se fôsse um 

animal curioso. 
O receio, que o Gungunhana tantas 

vezes patentiou durante a viagem, de que 

chegando a Portugal lhe cortariam a ca- 

beça, dissipou-se seguramente ante a ati- 

tude benévola e até sorridente que a po- 

pulação lisboeta mostrou ao presenciar o 

desfile. 
Quando o mandaram para Angra do 

Heroismo, o Gungunhana pretendeu exi- 

bir as imunidades do pôsto de coronel 

que lhe fôra concedido por ocasião dos 

tratados que celebrou com Portugal, mas 

nada impediu que seguisse com a remu- 
neração e comida de sargento. 

Essa desventurada família até o nome 
perdeu: o Gungunhana passou a cha- 

mar-se Reinaldo, o Godide ficou sendo 
António, o Molungo 
tomou o nome de 
José, e o Zichacha 
o de Roberto. E as- 
sim se extinguiu a 
dinastia dos vátuas. 

No dia 23 de De- 
zembro de 1906, 
cêrca das duas ho- 
ras da tarde, encon- 
trando-se como de 
costume, a fazer pe- 
quenos cestos que 
vendia, chamou o 
filho, e disse-lhe 
—Mórro hoje... 

O braço e a perna 
direita já não os 
posso mexer 

  

  

  

Gungunhana, Godide, Mo 
lungo e Zichacha, em Angra 
do Heroismo, em Janeiro 

de 1904   

   Zichacha, Molungo, Godide e o Gungunhana quando chegaram a Lisboa em 1596 

Fóra acometido dum ataque de par: 

lisia. Conduzido ao hospital militar, ali 

faleceu oito horas depois. 

Seu filho Godide, o tio Molungo e 

Zichacha choraram sôbre o cadáver du- 

rante largo tempo, não tendo tomado 

parte no funeral que levou apenas os 

condutores do caixão e um padre. 
Por ocasião da morte do Gungunhana, 

os jornais de Lisboa traçaram-lhe uma 

larga e elogiosa biografia, chegando a 

censurar que o amesquinhassem. 
O “Diário de Notícias», por exemplo, 

, entre outras coisas, o seguinte: 
“Exaltar o vencido, enaltece o vence- 

dor, mas nós, olvidando que êsse homem 

concorreu com a sua derrota para glori- 

ficar mais uma vez as bandeiras do nosso 

exército, amesquinhamo-lo e consenti- 

mos que morresse a fazer cestos para 

vender! 
Depois, salientando o infortúnio do des- 

venturado régulo, continuava no mesmo 

tom compassivo: 

“Merecia um pouco mais o desventu- 

rado velho no derradeiro quartel da sua 
vida. 

“Nunca se tornou cruel como os seus 

avoengos zulos e vátuas, e foi para nós 

um inimigo tão leal que até permitiu que 

os nossos oficiais do Estado Maior per- 

corressem os seus domínios para melhor 

conceberem o plano da campanha que 

o havia de aniquilar, chegando a forne- 
cer-lhes guias. 

“Estando abertas as hostilidades, e ten- 

do na sua mão o actual ministro da Ma- 

rinha (Aires de Ornelas) um oficial de 

cavalaria e trinta soldados brancos, o que 

em tôda a parte civilizada constituiri 

excelentes refens, não só os mandou em 

paz, como lhes proporcionou ainda man- 

timentos para o pessoal e gado. 

“Não tornou a vêr a sua terra, e quem 

conhece a saiidade infinita que o preto 

sente pela liberdade absoluta do mato e 

pelas extensas languas por onde jorna- 

deia à solta, mesmo quando não dispõe 

do poder enorme e despótico de que o 

régulo estava investido, ha de compreen- 

der a aflitiva amargura da sua derradeira 

hora. 
“Paz ao vencido que encheu na nossa 

História militar uma grande página! 

Já lá vão trinta anos! Parece que foi 

ontem! 

  

   

 



0 POETA RAMADA CURTO 
UE 0 incontestável talento do dr. Ra- 

Q mada Curto pudesse dar ao seu 
feliz possuidor a fama de um fes- 

tejado dramaturgo sem o afastar da 
monotonia da vida forense em que ocupa 
um dos mais altos lugares, toda a gente 

compreenderia, à força de o onvir através 

dos grandes julgamentos e de o aplaudir 

durante o desempenho das suas peças 

teatrais. Mas que o dr. Ramada Curto 
fôsse um poeta da mais delicada sensibi- 

lidade, é que ninguem estaria disposto a 
acreditar néstes prosaicos tempos que vão 
correndo. Não acreditariamos se não ti- 

vessemos a prova provada que, por um 

feliz acaso, veio caír-nos na mão, 

Pois é verdade! O aplaudido drama- 

turgo Ramada Curto, sendo um ilustre 
advogado, embora não aplaudido porque 
o ambiente severo dos tribunais não per- 

mite tais efusões, é também um poeta 
inspiradissimo que se preparava, ao que 
supômos, para fazer uma surpresa aos 
seus admiradores, em obra póstuma. 

Ora, como desejariamos saboriar, quan- 
to antes, um livro de versos de Ramada 
Curto, e como fazemos votos porque viva 
ainda muitos anos e bons, eis a razão de 
nos atrevermos a penetrar furtivamente 
na sua Torre de Marfim com a ideia 
preconcebida de lhe quebrarmos o encan- 
tamento, 

  

  

ILUSTRAÇÃO 

  

Dr. Ramada Curto 

Acusamos Ramada Curto de fazer ver- 
sos deliciosos. 

Eis o corpo de delito: 

  

A UMA CORTINA 

Domingo. Manhã doirada. 
Entreaberta a janela, 
Vejo a cortina bordada, 
Decerto do quarto dela, 
Do ninho da minha fada. 

Jesus! O que eu adivinho! 
De repente, vejo-a a Ela, 
Mas é só um bocadinho, 
Como o rasto duma estrela. 
E eu fico triste e sôsinho, 
Com a vista deslumbrada. 
Apagou-se a luz doirada, 
Já não ha sol no caminho... 

Só a cortina bordada, 
Me encanta p'lo que adivinho. 

A emoção dá-me cansaço... 
Mas eis que então o seu braço, 
Afasta nú a cortina 
— Jaspe rosado a brilhar — 
E a sua mão pequenina, 
Branca e rósea, linda e núa, 
Faz o gesto de deitar. 
Qualquer coisa para a rua. 

Eu nem posso respirar, 
E" um encanto, uma delícia ! 
Que pena não ser polícia, 
Só para a poder multar! 

Que isto é modo de falar 
Da minha loucura oculta... 
Quando eu a fôsse autuar, 
Rasgava o papel da multa, 
E punha-me a gaguejar, 

A sério, ha só a alegria 
De ter visto a bem amada 
— Já hoje ganhei o dia, 
Já não preciso mais nada! 

Que maravilha estaria, 
Por traz da branca harmonia 
Dessa cortina bordada ? 

Ramada Curto,



ILUSTRAÇÃO 

  

Ramalho Ortpão 

Meu querido Amigo 

vE quer Você que eu lhe diga de 
Ramalho Ortigão? 

Escrever de um tão grande ho- 
mem, no seu centenário natalício, 

pede vagares; exige socêgo de ânimo que 
não tenho, e, de certo modo, requer ati- 
tudes solenes e de convenção, que não são 
do meu gósto. Demais, oficiando nesta 
consagração, seria de lealdade notar que 
todos os louvores que eu tribute a Ra 
malho são suspeitos; sem haver sido 
nunca da sua roda, mal o tendo conhe- 
cido em came e osso, sou-lhe, todavi 
tão adicto como se fosse meu avô, e posso. 
dizer-me dos seus: não penso na sua vida 

        

intimidade — tão amigo como admira- 
dor. 

E tão estrictamente dependente pelo 
pírito, e tão devotado pelo coração, 

qualquer juizo crítico sôbre a sua perso- 
nalidade não me será vedado? 

Abreviando, para ser mais explicit 
eu sou um fanático de Ramalho, e se ten- 
tasse um ensaio sôbre o escritor, sair-me- 

ia uma composição apologética. coi 
bem deplorável, onde se requer só equi 
íbrio de justiça, imparcialidade da im- 
passível razão. 

Não me será, então grato falar dele? 
Sim, mas em desataviadas palavras, des- 
preocupado de qualquer veleidade lite- 
rária, como quem, nestas noites de in- 
verno, á lareira brandamente converse, e 
se console da velhice, recordando... 

    

     

    Naquela farde, apareceu-me 
tão triste, tão perturbad 

Ha um mez que chegára a Mortágua 
uma companhia ambulante de teatro, 
constituida por seis figuras, que não se 
me apagarão mais da memória: êle e seu 
irmão Salvador, seu pai, sua mai e duas 
irmãs, à mais nova de quinze anos... 

Por circunstâncias fortuitas, esta pobre 
gente, desde que acampara na vila, não 
pudera dar mais que uma récita: o Salva- 

      Pe 

dor e o pai iam acudindo 
á família com compósitos 
espectáculos — ginásticas 
de clown, peloticas e pres- 
tidigitação — no Largo do 
Município: uma noite, a 
maãi de Siciliani tocou har- 
pa, e cantou ao luar de 
Janeiro, com os seus lon- 
gos cabelos soltos á açoi- 
tante nortada, como numa 
cêna shakespeariana 

Entretanto, o meu ami- 
go entretinha-se comigo, 
passeiando pelos campos 
e recitando Junqueiro: era 
um forte rapaz de 18 anos 
e a sua cultura literária 
atraira-me desde que nos 
conhecemos; apesar da 
desigualdade de idade (eu 
era uma criança) ficámos 
dois camaradas, ligados 
logo por profunda sim- 
patia. 

A primeira récita dera- 
«se na casa de aula — uma 
Escola Conde de Ferreira 

— onde um grupo de amadores da terra 
armara um palco, anos antes; haviam sur- 

ido, porém, graves apreensões: - poderia 
le ser calcado por comediantes vagabun- 
dos, comprometendo a dignidade oficial 
dum estabelecimento de en 

A bondosa intervenção do meu velho 
professor Bernardo Jacinto, mestre-escola 
é antigo sargento de caçadores, fiztra, 
emfim, baixar de Coimbra o placet da 
Inspectoria: as récitas iam proseguir. Era 
tempo: à troupe teatral morria, literal- 
mente, de fome! x 

Agora, porém, Siciliani chorava: a sua 
irmã mais nova acabava de adoecer, ardia 
em febre, e estava tudo perdido; não 
havia quem à substituisse 

A piedade estrangulava-me: perante a 
catástrofe eu não encontrava palavras de 
consolação, e desatei tambem a chorar. 
Subitamente, relampagueou-me no espí- 
rito uma ideia. 

— Querido amigo, todos os papeis de 
tua irmã são de rapaz? 

— Sim, são todos de rapa: 
— Então, eu posso substitui-la! 
Claro que eu nunca representara, mas 

ira já uma vez representar — não era 
coisa impossivel, 

As nossas lágrimas estancaram. Era a 
um sábado, pelas 3 horas da tarde; a ré- 
cita estava anunciada para as 8. Eu tinha 
treze anos, mas era espigado como se ti 
vesse quinze. 

Tam duas comédias nessa noite, eoutras. 
duas na noite seguinte; numa delas eu 
seria o protogonista, um estudante — lem- 

que se chamava Carlos. 
mi correu a buscar-me os pap. 

— os papeis, não as peças. 
A's 8 horas subiu o pano; alguem, no 

palco, começou a falar, e, daí a pouco, 
Bernardo Jacinto, generoso contra-regra, 
empurrou-me para a cêna. Eu era o noivo 

a filha do dr. Sovina.... 
E fui recitando o meu papel, que de- 

corara macissamente, sem suspeitar se 
quer o assunto, enrêdo ou desentace, sem 
a mais leve noção do diálogo, de inter- 

    

  

    

  

  

    

  

    

    

   

     

  

      

No centenário de 
UMA CARTA A 

rupção ou cesura. Mas como? Era O 
dr. Sovina, êle próprio, quem me ia in- 
dicando, por gestos combinados, a minha 
vez. Em certa altura, voltei com a minha 
noiva, que era à pequena mais cres 
nós tinhamos enganado o velho, e vinha- 
mos pedir-lhe perdão. Patéticamente, ajoe- 
lhámos: pois eu ajoelhei, de chapéu na 
cabeça! 

Caiu o pano, e a casa não me caiu em 
cima, com pateada ... 

A “piedade, que tocara tão fundo o 
meu coração, tocava agora o coração 
do público, e envolvia à infeliz froupe 
errante e a mim: cobriram-nos de aplau- 

    

sos. j 
Quando acabou a segunda comédia, 

em que-fiz de valente marujo, batendo e 

   coração adivi 
só estava ali por 
disse, abraçando-me:— Has de ser um 
homem! 

Ao outro dia, no papel de estudante, 
eu tinha de sobraçar um livro; ora, no 
momento, o livro faltou, mas supriu a 
falta certo espectador, que, por sorte, tra- 
zia um na algibeira. Acabado o espectá- 
culo, quando todos se foram embora, eu 
tinha ainda o livro na mão... Levei-o para 
casa: era um dos volumes da 2: edição 
das Farpas, de Ramalho Ortigão. A ma- 
drugada rompeu, e eu lia ainda! . 

Depois desta noite em claro, eu era 
outro: não era mais uma criança. . Não 
descansei enquanto não li tôda a obra, e, 
ao acabar, senti—o que são ilusões do 
alvorecer da puberdade! — acreditei, fi 
memente, que com as lições do meu mes- 
tre Jacinto e as do meu mestre Ramalho, 
eu ja ser o que se chama verdadeira- 
mente — um homem! 

  

   

      

As Farpas são, além de uma obra de 
arte, do maior relêvo em muitas das suas 
páginas, um verdadeiro curso de educa- 
ção e cultura; julgo que em nenhuma 
outra literatura se realisou esforço com 
parável para acordar, para desentorpecer 
o espírito dum povo. 

A colaboração de Eça n'As Farpas 
(ainda que indubitâvelmente, de- 
vidas à sua iniciativa) fórma um corpo 
subalterno na grande construcção; a cam- 
panha de ironia inicial, alarga-a Ramalho 
à um sério combate; por fim é um apos- 
tolado. O génio de Eça só me foi dado 
conhecê-lo e amá-lo mais tarde. .. 

Quando entramos na vida, o fundo da 
nossa natureza intelectual é duma grande 
simplicidade, tomamos tudo a sério; é 
de gravidade austera todo o nosso pen- 
samento: a linguagem do sarcasmo, a 
troça, a irrisão não nos agradam. Apren- 
der e amar ocupam tôda a nossa actividade 
psíquica: tôda a alma bem formada se 
desprende, então, ao saír da infância, di- 
remos da animalidade, numa ascensão 

    

  

Ramalho Ortigão 
GOMES MONTEIRO 

religiosa, em que as emoções mais altas 
modelarão o ser social humano. 

Momento augusto êste, de que depen- 
de, em todos nós, o futuro! Erguendo-se 
então os lineamentos gerais do carácter, 
tôda a sugestão inferior, tôda a influên” 
cia deprimente, mesmo qualquer ante- 
cipação da acção educativa, perturbará 
a eclosão expontânea da individualidade, 
quebrando o equilíbrio da solidariedade 
afectiva, da unidade moral em que há 
de gerar.se, num ritmo mental autónomo. 
€ progressivo, o nosso destino no mundo. 

A compreensão destas verdades deu 
à missão de Ramalho uma importância 
inesperada; ela atingiu, embora assente 
tôda sôbre realidades tangíveis, um al- 
cance transcendente. 

A nenhum outro escritor deveu tanto 
Portugal no novo ciclo histórico: a sua 
clara € vibrante linguagem, o seu lum 
noso estilo, a sua sinceridade, o seu fer- 
vor na propaganda, o seu empenho 
ardoroso de educar a mocidade, torna- 
ram-no capaz de, sosinho, levar a cabo 
a mais vasta emprêsa de transformação 
pedagógica, dando à Grei a consciência 
das possibilidades da renovação das suas. 
energias e da utilisação das aptidões da 
raça no concêrto da Civilização, da qual 
tantos e tão nefastos elementos de disso- 
ciação, paralisando-nos ou enervando-nos, 
nos tinham, há muito, separado. 

Iconoclasta? Subversivo? Mas êle não 
abate, sem logo construir: no terreno da 
velha cidade que abalava, nada ficava em 
vasio; se produzia um terramoto de ideais. 
£ de crenças, era só por necessidade de 
implantar novos princípios, novas fórmas 
de idealidade. Assim, nenhum esmoreci. 
mento trazia, não infundia nenhuma de- 
sesperança, e um alento mais profundo 
para a acção, com uma fé mais viva, nos. 
avigorava, 

Não há, no século xix, quem se avan- 
tage à este trabalhador das letras na 
missão de ensinar: Ciências, Artes, Pol 
tica, Moral, reune-as 
lumbrador de luz, incidi 
€ transfigurando-a; a alegria de viver; o 
sentimento da dignidade; a integração da 
actividade individual, só por si estéril, na 
fecunda solidariedade da família, da pá- 

ia, da humanidade; a certeza duma fi 
nalidade superior dos nossos esforços, 
dos nossos sacrifícios, dos nossos pró- 
prios anceios — tudo se concentra na sua 
obra, transitando do positivismo analítico 
à síntese filosófica por um pragmatismo 

telectual, gerado numa assombrosa or- 
denação lógica da vida. 

Sai-se da convivência de Ramalho, 
engrandecido; instinctivamente, apro; mamos o nosso ombro do do bom gi- 
gante, e sente-se que subimos alguns 
palmos da rasura mesquinha dos egois- 
mos, em que o nosso ser tende a afun- 
dar-se na diuturna luta pela existência. 

  

  

  

    

   
  

        

    

  

Tôda a má acção nos repugnará depois 
de o ter lido: a franqueza, à lealdade, a 
coragem, e, mais que a coragem, a intre- 
pidez, respiram-se nas páginas que nos 
deixou —são tanto do seu ambiente moral 
como o oxigénio e o azoto, da atmosfera, 

por isso, que quem admira o Escri- 
tor, não poderá deixar de amar 0 Homem. 

É nenhum título de honra seria para 
mim mais subido do que ser considerado 
como um discípulo, um filho espiritual 
de Ramalho Ortigão. 

Se a minha bôa sorte me trouxe ás 
mãos Às Farpas, no instante preciso em 
que a sua lição poderia ser-me mais salu- 
tar, ela não foi tão prodi 

    

   deparasse, naquela vilóriasi 

  

onde eu vivia, tôda a obra do grande 
escritor. Lutei com a minha pobreza 
para possuir, mas em breve possui, todos. 
os livros, que até então publicara, sem. 
excepção dos mais raros! 

Foi primeiro o John Bull, cuia ouver- 
ture é uma maravilha, e onde o vigor da 
descripção do Museu de Kensington se 
acrescentava, em poder de observação e 
de técnica pictural, ás páginas que dedi- 
cara à galeria Daupias e ao inolvidável 

grama do cortejo rural, a quando da 
visita do Príncipe de Gales à Lisboa, 

Um parente meu mandou-me do Bra- 
silas Nofas de Viagem, que são um friso 
de impressões vivas e pitorescas, goua- 
ches, apontamentos rápidos, liando-se, 
por vezes, a estudos mais vastos e a in- 
tenções profundas de reforma cultural do 
nosso atrazado país, sobretudo nos do- 
mínios da pintura, da esculptura, da mú- 
Sica, do teatro, bem como das ciências 
aplicadas, da as: visa a apresen- 
tar, a propósito da Exposição de Paris 
de” 1878, o cosmorama do mundo pro- 
gredindo, perante Portugal — imovel. 

Depois À fJolanda, assombro de com- 
posição — geografia, , arte, políti 
ca, costumes, paisagem — livro de filósofo 
e de turista, tão actuante pelas idéias 
como pelos sentimentos, panejado em 
vastos quadros, nos quais a vida inteira 
dum povo, no seu presente e no seu 
passado, se desdobra, dinâmicamente — 
desde a evocação da trágica luta con- 
tra os elementos da Natureza, disputando 
ao Mar o solo da pátria, criando a sua 
Terra, argamassando-a pela rijeza dos 
seus músculos e pela tenacidade da sua 
vontade, ao drama da sua constituição 
nacional, das emprezas heroicas da guer- 
ra, da formação da sua arte, da sublime 
defêsa, conjuntamente, da sua religião e 
da sua liberdade. E, através das desci 
pções mais impressivas, das narrações 
mais cheias de bonhomia, de reflexões 
singelas como dos mais lúcidos racioi 
nios; documentando, enumerando, clas- 
sificando; enunciado, provando, con- 
cluindo; 'e tudo envolvendo na visão 
simpática da sua cordealidade, tudo re- 
passando da íntima luz do seu humoris- 
mo, tudo aproveitando como lição e como 
ensino, perpassam a vida das cidades, 
das aldeias, o labor dos campos e das 
fábricas, o tumultuar dos portos e a faina 
da pesca e da navegação de longo curso, 
e avultam a organisação do comércio e da colonização e as bases largas, sólidas, 
quasi inamovíveis, das suas instituições 
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Ramalho Ortigão acadêmico 

políticas — definindo a originalidade, a 
força, a alma victoriosa duma grande 
Nação, 

À Holanda é uma obra verdadeira- 
mente clássica de viagens. Nela se en- 
contram tôdas as qualidades relevantes 
de Ramalho: o equilíbro do pensamento 
e da linguagem, num estilo incompará- 
vel; o rigor e nitidez do desenho, com a 
pintura mais colorida e opulenta; a mais 
escrupulosa notação dos pormenores e a 
visão sintética empolgante, e, dominando 
tudo, a valorosa propulsão da energia vi- 
brante para a realização formal 
fórça do cabouqueiro, aliada à perícia do 
arquitecto, êle lembra certos artistas da 
Renascença, que, como Miguel Angelo, 
podiam carregar aos seus ombros os blo- 
cos de pedra, talhar rudemente o már- 
more, e, pelo desbaste, esquadria e lavôr 
de perfeição suprema, arrancar, a cinzel 

€ escopro, a vida e a própria imortali- 
dade, da bruta inércia da matéria. 

por fim, as obras menores — Hi 
tórias Côr de Rosa e Em Paris, —em 
que, sem dúvida, há revoadas de ideias; 

ba forma preciosista da bluette, sob a 
ligeireza do folhetim, transparece, aqui e 
além, o pensamento inquieto, que, um 
tanto constrangido na prosa vernácula 
em que se educara, procura novos rumos, 
utilização mais larga e fecunda ; sente-se 
que alguma coisa poderá passar-se além 
da névoa indecisa daquele diletantismo 
de imaginação, alguma coisa de deci- 
sivo que se ilumine e surja do limbo 
misterioso da inteligência, da actividade 
abscôndita da cerebração, a um choque 
inesperado, neste espírito todo em movi- 

do sobre um temperamento 
másculas, e em que a 

impressionabilidade estética se adivinha 
alada, e a razão ensaia já a sua grande 
voz, 

Mas tôdas estas possibilidades, entre- 
vistas embora, não elevam êsses livros 
muito acima da mediocridade; e à crítica 
êles só servirão para demonstrar a exac- 
tidão do paradoxo de Eça—que “As 
Farpas são autoras de Ramalho Orti- 
pão». 
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O ramoso grupo de «Os Vencidos da Vidar 
Cândido, — Em pé: Conde de Sabugosa, Carles Mayer, 

    

Senfados: Ramalho Ortigão, Eça de Queiroz, Conde de Ficalho é Antonio 
Lobo de Avila, Oliveira Martins, Marquês do Soveral, Guerra 

Junqueiro e Conde de Arnoso 

Seria para longos rodeios o interpre- 
tar-se êste assêrto: de facto, há dois Ra- 
malhos, um antes e outro depois do seu 
encontro com Eça: e o ponto crucial do 
seu destino literário está precisamente, na 
íntima colaboração que produziu O Mis- 
tério da Estrada de Sintra. 

Foi, na verdade, a sua Estrada de Da- 
masco! 

Ramalho tem 33 anos, e vem das fati- 
gantes lides do professorado e do jorna- 
lismo profissional; Eça tem apenas 24, 
entregue ainda a uma formação precária 
de vagabundagem mental... 

Ramalho é um homem forte e sereno; 
possui a língua e maneja a pena com a 
facilidade de quem a não larga nunca, 
como um cavador, que sob pena de 
morte, não pode abandonar a sua en- 
xada. 

Eça é um débil de corpo, um feixe de 
nervos: aos 20 anos trouxera à luz al- 
guns folhetins, tão singulares, tão insóli- 
tos no nosso meio, que não é de extra- 
nhar o fizessem passar por doido. Os 
seus amigos sabiam que, depois, redigira 
em Évora, sósinho, um semanário polí- 
tico de oposição, durante meses; que ten- 
tara, vagamente, a advocacia em Lisboa; 
que fizera uma viagem ao Oriente com o 
Conde de Rezende; que, neste momento 
mesmo, se supunha administrando Leiria, 
a preparar-se para consul... Mas nin- 
guém sabia se viria mais a escrever! 

Pois bem: encontram-se um dia em 
S. Pedro de Alcântara, conversam num 
banco do Passeio Público, descem à 
Baixa, admiram juntos as mulheres ele- 
gantes do Chiado, riem ambos dos con- 
selheiros do Terreiro do Paço, e ei-los 
tão transfigurados como se fôssem seres 
diferentes dos que haviam estado, há ho- 
ras, em casa de Batalha Reis, fazendo 
alardes de discussão com Oliveira Mar- 
tins e paciências de dialéctica com An- 
tero! 

Ramalho vai fazer de Eça um Escritor; 

  

Eça vai fazer de Ramalho um Artista; e 
serão êles os maiores escritores-artistas 
do último quartel do século xix, em Por- 
tugal. 

Estudar, criticamente, êste concerto de 
qualidades, esta transfusão espiritual, esta 
assunção vertiginosa de faculdades que 
tocam a genialidade, o assombroso pro- 
dígio que o Trabalho, o Talento e o En- 
tusiasmo realizam magnificamente, não é 
para as minhas fôrças... 

Evidentemente, e já o acentuei, que 
antes de 18/0 Ramalho era — alguem : 
desde o seu opúsculo — Literatura de 
Hoje — publicado em 1866, a propósito 
da Questão coimbrã, se evidenciara pro- 
sador de mérito, com sagacidade de ar- 
gumentação e vigor de polemista; mas 
creio bem que não seria quem foi, se a 
camaradagem do Cenáculo, e, principal- 
mente, a fraterna aliança com Eça de 
Queiroz, não houvessem suscitado a eclo- 
são de novas virtualidades no seu intenso 
labor e o apuramento estético das quali- 
dades reveladas. E como foi sempre ge- 
nerosa a seiva da personalidade neste 
homem, são de corpo e alma — ao con- 
tacto do apostolado de Antero, do prose- 
litismo de Manuel de Arriaga, e, mais 
tarde, do doutrinarismo batalhante de 
Teófilo, se desatou a sua ardente cordia- 
lidade, no combate pela justiça, em flora- 
ções morais que trazem à sua obra, sem- 
pre trespassada de enternecida devoção 
pelos humildes, de dedicação pelos per- 
seguidos, de amor pelos fracos e pelos 
pobres, um tal tumulto de revolta incon- 
tida, uma tal fremência de paixão refor- 
madora, que a sulcam relâmpagos de 
cólera sagrada. 

Opinarei, todavia, que tomar Ramalho 
como um ajuramentado revolucionário 
seria grande ilusão, e grave êrro também 
julgá-lo pelo prisma político. Ainda que 
através d'As Farpas se fira um rijo pré- 
lio contra as instituições monárquicas 

vigentes, êle não é travado a benefício 
de partido; ataca o mal onde o vê im- 
perando, e não o inspira senão um in- 
dignado e profundo patriotismo. 

O seu estudo sôbre Luís de Camões, 
a Renascença e os Lusíadas, publicado 
em 1880, que encerra algumas das suas 
mais luminosas páginas, dará bem o 
quilate do seu acendrado amor da Grei. 

Êste amor, não raras vezes, tem a sim- 
plicidade de um sentimento de candura; 
torna-se quási instintivo, de tangibilidade 
física, — é um amor todo ligado à terra, 
que estremece, no seu coração, filial- 

mente. 
Para o compreender, bastará folhear 

os seus Banhos de Caldas e As Praias, 
ajuntando-se-lhes o 1.º volume d'As Far- 
pas— A Vida Provincial; os seus olhos 
contemplam montanhas, vales, planícies, 
costas do mar, searas, florestas e povoa- 
dos, no mesmo embevecimento, como se 
não só plantas e animais, mas as pró- 
prias gentes, brotassem do solo, da mesma 
emanação telúrica: Portugal é bem, para 
êle, o materno torrão. 

Por isso ouve, como um fragor de ca- 
taclismo, o desmoronar dos monumentos 
do passado: o desmantelamento dos ve- 
lhos castelos, onde se pelejou a defêsa 
heróica dos nossos lares; a destruição 
das muralhas, onde se alçou o pendão da 
nossa independência; a ruína das nossas 
catedrais, que ostentaram, por gerações 
e gerações, a signa da nossa fé. Todo o 
abandono das construções vetustas, onde 
se marcou, quotidianamente, no decorrer 
dos séculos, o ritmo da nossa existência, 
da nossa vida cívica e militar, da nossa 
vida religiosa e até da nossa vida domés- 
tica, conturba o seu coração mais do que 
como um crime, como um pecado, pelo 
qual cairemos em perdição, se não nos 
penitenciamos pelo inteiro resgate do que 
nos resta — memória das liberdades, pa- 
drão das glórias da Pátria. 

Este sentimento de solidariedade com 
o passado, cuja perspectiva alcança as 
mais fundas raizes da nacionalidade, tor- 
na-se para Ramalho, aos 60 anos, domi- 
nante; e, quando o consideramos, parece 
ter o carácter excessivo duma paixão 
absorvente. 

As restaurações dos Jerónimos, da Ma- 
dre de Deus e da Batalha, então intenta- 
das pelo Estado, são-no de modo que 
a exaltação de Ramalho só encontra, para 
as definir, uma palavra — assassínio! Já 
não é o abandono, que degrada; é mais 
que aviltamento, porque se trata de sa- 
crilégio. .. 

A Ramalho, face a face com a afronta 
sem par — “de lesa magestade nacional» 
—não o abala só a indignação, cons- 
tringe-o, asfixiante, a angústia! 

Assim, o Culto da Arte em Portugal, 
publicado em 1896, é, simultaneamente, 
um veemente protesto, um grito de amor 
e um clamor desesperado de alarme. 
Gomes Monteiro, eu não resisto a trans- 

crever as belas palavras finais desse livro, 
que sintetisam o alto desígnio que o ins- 
pirou: 

“,..Se para cada povo a arte é a se- 
gurança da tradição, o refúgio das cons- 
ciências, o mais puro reflexo da imagem 
benigna da pátria, a fonte mais caudal de 

  

  

    

   

 



todos os progressos morais, económicos 
e até políticos — para cada homem, na 
tortura de tantas incertezas morais, na 
mágoa e na ruína de tantas crenças extin- 
tas, de tantos ideais desfeitos no melan- 
cólico decurso da nossa idade, a arte é 
ainda — como diz Schopenhauer — a única 
flôr da vidan. 

Desde 1896 até 1908 quási mais nada 
escreve que não traga o sêlo desta cru- 
zada em prol do nosso património artís- 
tico, e em que não avulte a sua defesa 
como o supremo interesse nacional. 

por êste caminho, no qual o culto do 
passado se lhe afervora na contemplação 
da nossa remota grandeza imperial, que 
Ramalho vai tornar-se reacionário? A 
serena visão da sua vida e da sua obra 
não dá lugar a que se oponha um Ra- 
malho monárquico da decadência a um 
Ramalho republicano, nimbado do esplen- 
dor da glória: nenhum dêsses Ramalhos 
é verdadeiro. 

Ha, sem contestação, fases na sua vida 
e obra; mas nunca êle renegou As Farpas, 
nem rasgou, com execração, qualquer das 
páginas que houvesse escrito. 

O pêso dos anos e a acção do novo 
meio em que veio a encontrar-se, a in- 
fluência de relações sociais, desde as c: 
vivências do Paço ás da própria família, 
contribuiriam .para a alteração de certos 
conceitos sociais e políticos, como de 
quem olha prismáticamente o mundo, 
por diferentes facêtas; mas a lucidez da 
sua razão não se alterou, nem a sua cons- 
ciência sofreu em transacções deprimen- 
tes; a sua personalidade é a mesma. Em 
toda a sua vida não traçou uma linha que 
rebaixasse o seu carácter; a unidade mo- 
ral da sua obra é perfeita, acrisolada sem- 
pre na sinceridade do homem a dignidade 
do escritôr: acima dos interesses mesqui- 
nhos, transitórios, acha-se colocada a ver- 
dadeira magistratura de pensamento que 
entre nós exerceu. 

Mas que tivesse mudado? A bondade 
é o traço mais saliente do carácter de 
Ramalho: a ironia mesmo é nêle toda 
impregnada de enternecimento. Aos seus 
desfalecimentos na luta, às suas variações 
acidentais de opinião, a bondade só bas- 
taria a explicá-los, compreendendo como 
as suas atitudes não se desintegram da sua 

      
«Visto que o sr. D. Pedro, quando vem para a Europa, se dá 
ares de literato, justo é que o sr. Ramalho Ortição, partindo 
para o Brasil, dê ares de imperador», Página dos Pontos 

nos ii, em 1887 

personalidade, sob a pres- 
são de factores morais 
que, longe de diminuir a 
veneração que lhe deve- 
mos como nosso educa- 
dor, mais a engrandece- 
rão. 

D. Carlos, o Martiri- 
sado e as Ultimas Farpas 
resultaram da sua emoti- 
vidade inexaurível, e tanto 
da sua piedade como da 
intrepidez da sua alma. 

Desde 1896 a 1908 não 
publica nenhum livro. 

Todavia êle não cessou 
de escrever. Continuam 
as suas correspondências 
para a Gazeta de Notí- 
cias? Sabemos que 
abunda a sua colaboração 
nos jornais e revistas: no 
Brasil-Portugal, na Tra- 
dição, nos Serões, nallus- 
tração Portuguesa, o seu 
estilo continua flamejan- 
do. E ha muito, disperso: 
lembro O Ocidente, a 
revista de Saragga, e, so- 
bretudo, o António Ma- 
ria, que redigiu quasi 
dois anos. 

A publicação integral 
da sua obra seria a con- 
digna homenagem a pres- 
tar-lhe, no seu Centená- E 
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rio. Página de Refael Bordalo Pinheiro publicada nos Pontos nos | i por ocasião 
land: Não sei se na família 

de Ramalho Ortigão ha, 
como na de Eça de Queiroz, reservas a 
êste respeito... 
Acodem-me sempre um rôr de comen- 

tários acerbos, quando medito nas razões 
que a família do autor da Relíquia—a qual 
promoveu a publicação de obras que não 
lh'a mereceram nunca, algumas informes, 
outras incompletas, sem sequer o fazer 
em edição crítica — encontra, especiosa- 
mente, para não consentir na publicação 
das Cartas de Londres, que saíram em 
1877-78 na Actualidade, do Porto, quando 
êle já era um grande escritor. 

Bem haja o Gomes Monteiro por ter 
trazido a lume, n'A Ilustração, três ma- 
gníficas cartas dessas! 

Oferecer-me-ia para coligir todos os 
esparsos de Ramalho, sem outra paga que 
não fôsse o desvanecedor contentamento 
de tomar parte na sua glorificação. 

É bizantinismo deplorável querer des- 
carregar, dos ombros largos dos dois 
escritores, responsabilidades que tomaram 
e que nunca engeitaram, tratando-se de 
assuntos mais especialmente políticos, 
sociais ou religiosos; creiam que daqui 
a meio século será a todos indiferente 
o averiguar se fôram monárquicos ou 
republicanos, católicos ou anti-católicos, 
socialistas ou não: já hoje mesmo quem 
se preocupa com isso? 

O que todos procurarão na sua obra 
é aquela porção de beleza e de ideal 
que lhes cabe em partilha no nosso pa- 
trimónio espiritual; as suas opiniões não 
são dogmas nem inspiram proselitismo, 
e, se ligamos a sua vida à sua obra, o 
que nos interessa é sômente a sinceri- 

do aparecimento de A Holanda 

dade com que se manifestaram sôbre os 
factos da sua época, o amor da verdade 
que os inspirou nas suas atitudes, quer 
a hajam ou não alcançado. 

A admiração da posteridade pelos ar- 
tistas e pelos pensadores é sempre livre 
do espírito de partido, sempre isenta de 
todo o entrave político ou confessional. 

Porventura alguém pretende que Ca- 
mões seja um democrata? Alguém ii 
quire se comungava mais de uma vez 
cada ano? Desce êle no nosso conceito 
por ter sido, ao pôr o fecho aos Lusia- 
das, da intimidade dos dominicanos? 

Gil Vicente deixaria de ser o funda- 
dor do Teatro Português, por supormos 
que a Inquisição o teria queimado vivo, 
se tivesse chegado alguns anos antes? 

Herculano não é o grande historia- 
dor, por ter morrido inconciliado com a 
Igreja? 

Se eu fôsse ateu, deixaria para mim 
de ser Antero o altíssimo poeta, só por 
ter coroado a sua obra com o soneto — 
Na mão de Deus, na sua mão direita... 

Há aí quem desconheça o génio de 
Junqueiro, só porque foi republicano, e 
alguém baixou a sua admiração pelo 
autor da Velhice do Padre Eterno, por 
ter presidido ao seu funeral o Cardeal 
Patriarca ? 

Gomes Monteiro, sente Você quesília, 
por o maior prosador da nossa língua, 
António Vieira, ser da Companhia de 
Jesus? 

Valha-os Nossa Senhora! Por Júpiter 
— que são coisas bem mesquinhas!... 

Quanto a Ramalho, se é lícito, no 
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ponto de vista restricto que estamos tra- 
tando, marcar três fases na evolução do 
seu espírito -— até 1870, de 1870 a 1890, 
e de 1890 até à sua morte, em 1915, 
como pôr em dúvida que tôda a sua 
vida tenha unidade, pelo domínio do 
seu caracter, pela boa fé absoluta dos 
seus juizos, pela independência exem- 
plar, que é o supremo apanágio das 
suas virtudes, e que, quer na vida social, 
quer na vida familial, quer na sua pro- 
digiosa actividade mental o tornam — 
uma grande figura literária, um homem 
íntegro e um nobilíssimo cidadão? 

Ramalho é um grande escritor. É um 
pensador e um artista; como pensador, é 
um moralista; como artista, é um pintor. 
É o que nos interessa. 

Assim o julgamos hoje; creio que, 
dentro dêste quadro, o julgarão os vin- 
douros. 

Como o julgaram os seus contempo- 
râneos, os seus próprios camaradas ? 

Imagine agora, Gomes Monteiro, o 
que havia de responder-me Guerra Jun- 
queiro, quando um dia, na sua casa de 
Vila do Conde (era em 1903) lhe pre- 
guntei, depois de o ter ouvido sôbre 
outros Vencidos da Vida, o que pensava 
de Ramalho... Pelas barbas apostólicas 
do poeta de Os Simples, que acabava 
de recitar-me a Oração à Luz, ainda 
inédita, pairou um sorriso de ironia, e, 
pegando da cadeira mais próxima, e 
sustendo-a erguida, disse assim: — “Re- 
pare que o bom do Ramalho vê sempre 
esta cadeira com quatro pernas!...» Poi- 
sou em mim o seu olhar, de lucidez ma- 
gnética... Mas logo, esmorecido o sor- 
riso, inclinando a cabeça e abaixando a 
voz, acrescentou: — “É certo que tam- 
bém isso me acontece às vezes. Mas creia 
que me sinto, então, muito infeliz... » 

Fiquei indignado: se um crente ouvisse 
silvar uma blasfémia monstruosa sôbre o 
resplendor do orago da sua freguesia, 
não estremeceria mais do desacato! 

E, nesse dia, ao terrível fundibulário, 
eu não preguntei mais nada... 

Contudo, o que queria Junqueiro expri- 
mir naquela irrespeitosa charge? Que 
Ramalho não era mais que um pintor; e 
não decerto da natureza dum Rembrandt, 
mas antes da exactidão minuciosa dum 

      

Teniers. E, nem por sombras, que não 
fôsse um grande artista. 

O processo de composição preferido 
por Junqueiro era, na verdade, bem di- 
verso do do autor de A Holanda. Daí 
a pouco, dissertando, definia: — “Um 
grande quadro, um grande poema, uma 
grande partitura, veja, Lopes de Oliveira 
(e erguia o punho fechado) veja — uma 
grande obra... mas são sete punhaladas 
de luz!» 

Em Novembro de 1910, no eléctrico, 
que subia a rampa de Santos, veio sentar- 
-se a meu lado um homem forte, espa- 
daúdo, alto e aprumado, de peito saliente 
e cabeça erguida, bigode farto e arqueado, 
de correcção brit i 
tal ar de saiidável plenitude, que, se não 
fóssem os cabelos brancos, lhe daríamos 
pouco mais de cingiienta anos. Mas ía 
nos 75 o velho que se sentava a meu 
lado... 

Logo o reconheci; quem houvesse visto 
uma das suas fotografias — qualquer, dos 
últimos trinta anos — não podia ter hesi- 
tações: era Ramalho Ortigão. 

No seguinte, no mesmo lugar, e à 
mesma hora, Ramalho voltou a entrar 
no carro. Eu devia apear-me na rua de 
S. João da Mata, onde então morava, mas 
deixei-me ir até Buenos Aires, só para O 
ver mais à minha vontade, para o admi- 
rar melhor! 

Notei, porém, que Ramalho, conti- 
nuando nos dias seguintes, a olhá-lo, 
embora não voltasse a segui-lo além da 
minha paragem costumada, não aceitava 
como de homenagem a insistência con- 
templadora, antes se inquietava, como se 
eu fôsse um policia secreta que espionasse 
talassas impenitentes.. . 

Só em Janeiro, vendo-me descer e caír 
nos braços de Vicente Arnoso, que estava 
à minha espera —o queridíssimo Vicente, 
que era muito da sua intimidade —se lhe 
desvaneceu o receio. Não é curioso que 
a um dos homens que eu mais amava, 
tivesse inspirado, durante meses, não só 
receio, mas, decerto, repugnância ? 

Vicente riu, a bom rir — porque conhe- 
cia de há muito, desde a nossa estreita 
camaradagem de Coimbra, o meu fana- 
tismo pelo semi-deus — e quis logo le- 

var-me a casa 
de Ramalho. 
Eu estava um 
pouco amuado: 
como é que Ra- 
malho não ti- 
nhaadivinhado 
a minha admi- 
ração por êle, 
como me con- 
fundia com o 
mais abjecto 
ser da criação 

     

    

cente, depois, 
depois... 

Assim, só lhe 
fui apresentado 

Jilio Cesar Machado, 
Manuel Roussado é 
Ramalho Ortigão - ca. 
ricatura de Rafael 

Bordalo Pinheiro 

em 1914, em Setem- 
bro, no Buçaco pelo 
meu distincto colega 
ebom amigo dr. Alí- 
pio Camelo. Como 
me ocupasse então 
de várias averigua- 
ções acêrca das Car- 
tas de Eça, publi- 
cadas na Actuali- 
dade, preguntei a 
Ramalho se se lem- 
brava delas: que 
sim e que desejava 
vê-las. Fiquei de le- 
var-lhas. Estava há 
uma semana no Grande Hotel, e esperava 
passar no Buçaco mais quinze dias. 

Eram quatro e meia da tarde. O dr. Ca- 
melo e eu acompanhámo-lo num breve 
passeio pela Mata, e deixámo-lo na Fonte 
do Carregal, com um rancho de senhoras 
e alguns cavalheiros, que iam tomar o 
chá das cinco... 

Já o sol esmorecia no poente: até á Cruz 
Alta era um esplendor de oiro ofuscante 
sôbre a verdura marulhante da floresta! 

Voltei no dia seguinte: o hospede do 
Grande Hotel tinha partido. Nunca mais 
vi Ramalho, que morria daí a um ano. 

Ramalho Ortigão - carica. 
tura de Celso Herminio 

Concluamos. Êste Escritor-Artista, êste 
Mestre, é tão vigoroso e, ao mesmo 
tempo tão brando e terno, tão elogiiente 
e tão sóbrio, simultaneamente grave e 
jucundo; inspira tão bom-humor, tanto 
optimismo; enche o nosso coração de 
sentimentos tão puros e o nosso cérebro 
de tão lúcidos pensamentos; acorda na 
nossa vontade tanta energia e confiança; 
infunde na nossa alma tanto entusiasmo 
e tanta fé, que eu, quando estou triste ou 
aborrecido, picado por uma pontasinha 
de desesperança ou de cólera, atacado 
por algum vago rumor de desalento ou 
de descrença na fraternidade dos meus 
irmãos em Cristo — côrro logo à estan- 
te, abro um livro de Ramalho, qualquer 
ao acaso, e um quarto de hora depois, 
estou confortado, equilibrado, restabele- 
cido. Uso desta receita há mais de trinta 
anos: não há melhor terapêutica! 

Para casos urgentes, quando o mal me 
surpreende longe de casa, tenho de cór 
alguns dos mais belos trechos das Far- 
pas e d'A Holanda: —se estou só, re- 
cito-os em voz alta, e, se não posso 
livrar-me de companhia, recito-os men- 
talmente; mas há ocasiões em que, irre- 
primivelmente, me vão acudindo aos lá- 
bios, e murmuro-os. Então não é raro 
que o observem circunstantes: 

— Que está Você a rezar? 
— Estou a rezar Ramalho, por mais 

profano que o julgueis.. + 
Também recorro a Camões, ao Ca- 

mões épico; mas êsse é para momentos 
de mais grave crise psíquica: para quan- 
do se está na cadeia ou no exílio ... 

Olhe que eu, Gomes Monteiro, estou 
falando a sério, ainda que não pareça. 

Mas o que decerto lhe parecerá — e não 
se engana — é que nunca aturou maior ma- 
gador do que êste seu amigo, que, aliás, tão 
cordealmente lhe quer, e que mil perdões 
lhe está pedindo. 

  

Lopes d'Oliv 

      

  

 



A vila de Porto de Moz acaba de à sala da escola quando se realizava ali uma conferêni feridas umas 300. A nossa gravura mostra OS srs, €0 bispo de Leiria que foram ali manifestar o s 
a 
É 
Ê 

A sala em que se deu a catástrofe, vendo-se ainda a frágil consistênci: ue O sobrado abatido se apoiava, em face do que 0 sr. ministro da 
porta da igreja da vila, 

ser ferida por uma espantosa catástrofe : 

as vigas em q dh cional ordenou um rigoroso inquérito. — Em baixo: a saída de um d 
icação Na. 
fétetros à 

  

A multidão em frente do edifício da escola de Porto de Moz, onde se deu o desast aguardando a hora do funeral das vítimas. À tremenda fatalidade que entutou a foi mosa vila servirá, de futuro, para evitar outras desgraças, visto que as construções serão sujeitas a fiscalização rigorosa, 

ecto do cortejo 
levadas ali pelo 

feriu a formosíssi 

As famílias das vítimas, aguardam a 

nessas par 
a essas pobres alma 
escudo contra as gr   

 



    

              

   
   

    

   

ACTUALIDADES 

QUINZENA 
Juventude Católica 

cial Jecista, no Li 
arvalho, vendo-se e 

Patr 
assistência. No final da cerimóni 

Patriarca foi muito ovacionado, sendo cantado 
em côro o hino de Cristo Rei. 

O] 

Um chá na Embaixada do Brasil — Em honra 
do sr. dr. Augusto de Lima Junior, delegado do 
Govêrno brasileiro, que veio a Portugal tratar 
da remoção de cinzas dos «inconfidentes» mi- 

Inaug ão do novo ano 

u Maria Amália Vaz de 
cima, o sr Cardial 

x maixo: um aspecto da 
sr. Cardial 

   
   

   

    

a presidindo 

  

    

  

neiros, percursores da independência da grande Nação Irmã, o sr. dr. Araujo Jorge, ilustre embaixador do Brasil ofereceu um chá que se rea- 
lizou no palácio da Embaixada, a que assistiram numerosas famílias ligadas por laços de sangue e espiritualidade á gloriosa Pátria brasileira. Foi 
uma festa encantadora que decorreu num ambiente de grande distinção. O homenageado, que havia sido forçado a retardar a sua partida, aproveitou 

o momento para apresentar as suas despedidas à Terra Portuguesa, da qual levava tantas saudades que decerto o voltar muitas vezes mais. 
A gravura que acima publicamos dá um aspecto da sclecta assistência. 

  
Récitas de caridade na Ericeira — No Casino desta formosa estância realizaram-se duas récitas a favor da Sopa dos Pobres, que decorreram com 
verdadeiro entusiasmo c alegria, subindo á cena por um grupo de amadores uma revista escrita expressamente para êssc fim. Foram duas noites em 
que o Casino da Ericeira viveu horas dum extraordinário prazer espiritual que dificilmente se apagarão da memória daqueles que a clas assistiram. 
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[ Ja todos a conhecem, é baixa, 
quási loira, elegante. Duas peles 
de raposa acariciando-lhe o pes- 

coço; entre os lábios, unidos, dois finos 
traços de batton, côr de tangerina, um 
sorriso malicioso, equívoco, um sorriso 
habituado ao convívio estroina dos bars 
noturnos. Tem vinte e dois anos esta ga- 
rota, Aos dezoito, vão passados quatro 
anos, saiu de casa e nunca mais voltou. 
Habituada a coleccionar galanteios, sor- 
riso malicioso esteriotipado nos lábios, 
resolveu coleccionar galanteadores. No 
primeiro ano, dois: um oficial de m: 
nha e um aspirante das alfândegas. Hoje, 
trepada a escala, duas raposas acarician- 
do-lhe o pescoço, é amante de um ban- 
queiro. Guia automóveis, joga nos clubes 
elegantes; entretem vários admiradores 
ao telefone; faz o Estoril na época indi- 
cada para os banhos de sol; é uma das 
mulheres mais elegantes de Lisboa. To- 
dos a conhecem, é baixa, quási loira, 
olhos gaiatos, expressivos, habituados a 
prometer e a enganar, dois olhos que 
esmagaram há muito o coração. 

. .*e 

A outra, poucos a conhecem, raramente 
se exibe em público. Não fregiienta bars 
elegantes, nunca foi ao Estoril. É alta, 
bonita, linhas correctas, olhos tristes, ma- 
cios, voltados para dentro, auscultando 
sempre a vida, o drama que a envolveu 
e esfarrapou. É muito simples a vestir. 
Tem só dois vestidos esta garota: um 
preto, e o outro cinzento, ambos saia e ca- 
saco. Conservou, a-pesar-da vida de Lis- 
boa, da sua vida nocturna, o ar e a 
timidez provincianos. Poucos a conhecem. 
Tem quási vinte anos e uma filha, uma 
linda garota de vinte e seis meses. Vivia 
trangiiila na província, agasalhada no can- 
to de um lar burguês. A mãi é mestra de 
uma escola; o pai trabalha a soldo na 
quinta que pertenceu a um avô materno, 
o qual ficou pelo Brasil, roendo saiidade: 
envergonhado da sua posição de emi- 
grante que a sorte não fez triunfar. 

Certo dia perdeu-se: encheram-lhe a 
cabeça tonta de sonhos lindos. Abando- 
nou a casa, a aldeia distante, o pequeno 
jardim, a fonte, o castanheiro acolhedor 
que a viu nascer. Era numa tarde de ou- 
tono fria, doente, cheia de febre, quási sem 
luz, uma tarde amaldiçoada pelo feitiço ! 
Dez meses depois, uma filha — uma ga- 
rota de olhos azues, trangúilos, felizes. 

Quando deu por si, após um louco 
sofrimento, encontrou-se internada numa 
enfermaria da maternidade. A garota ti- 
nha oito dias. O pai um vago empregado 
habituado a uma vida crapulosa, abjecta, 
duas vezes preso por desfalque e duas 
vezes indultado, internada a mulher que 
tinha seduzido, desapareceu, esquecendo 
tôdas as promessas de amor, algumas con- 
tadas em noites de luar, num canto da pro- 
víncia, junto dum pinheiro manso, senti- 
nela de um ribeiro enfeitiçador e poético. 

Fui um dia chamado, altas horas da noi- 
te, para ver esta criança. Ardia em febre. 

Foi uma velhota, cabelos brancos, 
sorriso bondoso, quem me chamou e re- 
cebeu. Á porta segredou-me: a mãi está 
a chegar. Emquanto observava a garota, 
olhos azues que a febre tornara mais 

    

   

   

  

DUAS VIDAS IGUAIS— DUAS 
MULHERES DIFERENTES 

expressivos, a velhota, bom tipo de velha 
portuguesa, oasis provinciano na vida 
cosmopolita da cidade, contou-me a his- 
tória desta mulher. 

Tagarelou durante meia hora, o tempo 
suficiente para a mãi da garota chegar, 
os olhos negros rasos de lágrimas. 

Foi uma visita que nunca mais esqueço, 
uma visita que se prolongou até manhã 
dentro. 

A velhota faz-nos café. Era uma noite 
de inverno fria, pouco acolhedora, agreste, 

  

vento norte a soprar impiedosamente de 
todos os lados. É difícil para mim soêr- 
guer o quadro: lembrar essa noite. 

Esta mulher tem nome: — chama-se Ma- 
ria de Lourdes. Lembro-me de que estava 
exageradamente pintada e vestia um fato 
de seda negro, sem peito e sem costas, 
uma saia suspensa por duas alças doira- 
das, um trajo de noite. Tremia de frio. 
A velhota ofereceu-lhe um chaile e ela 
aceitou. Quando a trangiiilizei, quando 
lhe disse que a filha dentro de alguns 
dias estaria boa e que a doença não tinha 
gravidade alguma, serenou, parou de 
chorar. Enquanto dava um banho à ga- 
rota, a Maria de Lourdes, foi ao touca- 
dor, lavou a cara, tirou as pinturas, 
desfez os vestígios que o seu rosto de- 
nunciava, envolveu-se no chaile, esten- 
deu-se na cama a acariciar a filha, único 

. presente que a vida lhe oferecera. 
Enquanto a velha, falando sempre, me 

segurava habilmente, junto da criança, 
temendo novo ataque de convulsões, fi- 
tei involuntariamente a Maria de Lourdes, 
cuja vida o meu cérebro tinha composto 
com exactidão matemática. 

Quando saí, manhã dentro, alguns 
raios de sol a acariciarem o dia, ouvi a 
Maria de Lourdes, gritar para a velha de 
cabelos brancos e sorriso bondoso: — Te- 
lefona para a governanta e diz que só 
volto quando a minha filha estiver boa. 
Telefona já, para a sossegar. Não volto... 

  

ILUSTRAÇÃO 

Oito dias após o nosso encontro, na- 
quela madrugada fria e agreste de inver- 
no, despedi-me da Maria de Lourdes. 
Estava contente, radiante, olhos negros 
agradecidos, sem um vislumbre de pin- 
tura no rosto. Vestia saia cinzenta, ca- 
saco de lã apertado até ao pescoço, um 
casaco de lã verde, elegante, sóbrio, 
bem desenhado. Que diferença entre a 
Maria de Lourdes, apagada, vestida sin- 
gelamente, e a do vestido de noite, uma 
saia negra pendurada por duas alças doi- 
radas. 

A garota, olhos azues, felizes, agar- 
rou-se-me ao pescoço e beijou-me, sal- 
dando as nossas contas. 

Nunca mais vi a Maria de Lourdes. 
Sei dela, da sua vida, pela velhota que 
acompanha todos os meses a garota ao 
meu consultório. Nunca me procurou, 
nunca mais a vi. Ás vezes, em certo dia 
do mês, envia-me flores, recordando com 
uma grande sensibilidade a noite que 
perdi junto da filha. Que mãi extraor- 
dinária, a Maria de Lourdes! Uma tar- 
de, enquanto brincava com a garota, 
a Maria Rosa, a tal velhota de cabe- 
los brancos e sorriso bondoso, segre- 
dou-me: — Tem vergonha de lhe apa- 
recer. Ela não queria que a visse com o 
vestido de noite. Ela fala muito de você, 
Gosta tanto de você como da filha... 
Tem sido tão bom para a garota! 

  

. 
Porque razão me apeteceu escrever 

sôbre estas duas mulheres? Focar a um 
passo estas duas vidas, símbolos de tan- 
tas outras que Lisboa esconde, oculta e 
devora? Porque razão? A filha da Lour- 
des, uma garota que rapidamente con- 
quistou a minha ternura, esteve hoje no 
meu consultório. Brinquei com ela, sen- 
teia no meu colo, conversamos, ouvi e 
respondi às suas preguntas inocentes, 
senti a carícia dos seus beijos. 

Ontem, quando subia o Chiado, eram 
três horas, vi a outra, a dos cabelos quási 
loiros, enroscada num lindo casaco de 
peles. 

Institivamente, uni a vidá destas duas 
mulheres, puz em confronto estas duas 
vidas despedaçadas, lápidas partidas; uma, 
símbolo do triunfo fácil, isenta de cuida- 
dos e de afectos; a outra, a pobre Maria 
de Lourdes, apegada à vida por um único 
traço de união — a filha. 

Estes dois encontros, quási simultâneos, 
fundiram no meu cérebro estas duas mu- 
lheres. 

Muitas vezes, quando num dos bars 
de Lisboa encontro a dos cabelos loiros, 
a da vida mundana, elegante, boémia, 
penso no meu encontro com a Maria de 
Lourdes naquela noite fria de inverno. 
A-pesar-da distância que as separa, o 
meu cérebro uniu as duas, juntou as 
duas para sempre. A dos cabelos quási 
loiros é o símbolo da amorável por cál- 
culo, afável, sem ternura ou afeição; a 
Maria de Lourdes é a agonia sentimen- 
tal, a mulher que o amor, por certa fatí- 
dica-inclinação, lançou na rua —fôlha que 
o vento atira ao acaso. 

João d'Alpains. 
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A GUERRA CIVIL 
EM ESPANHA 

Cavalaria moira ao serviço do general Franco num posto 
de observação da frente norte de Madrid, enquanto 
aguarda ordens para a grande ofensiva que Se desenca- 

diará no momento oportuno 

Posições abandonadas pelos marxistas, vendo-se ainda as munições que não tiveram tempo de levar consi 
precipitação da fuga, AS fórças nacionálistas completamente na posse do campo procedem à construção de abri- 
Los, desbravando O terreno como se fóssem fazer uma sementeira. Com efeito, esses bravos andam semeando a 
Eber dade de Espanha com todo o afinco da sua alma, e prontos a regá la com o Seu sangue até o derradeiro alento 

Um dos estafetas moiros que as tropas nacionalistas estão 
utilizando com vantagens, visto serem também Ótimos es- 

clarecedores 

Tropas marroquinas avançando através duma floresta, afim-de darem caça a um posto marxista 
quelse abrigava nas proximidades, espalhando 0 terror na região, Ao cabo de tanto tempo de luta, 

às fórças do general Franco mantem o moral do primeiro dia 

  

A residencia do professor Taboado, após a passagem dos marxistas 
terem levado a cabo o saque, incendiaram-na para que não houvesse s 
à T os anima. Com efeito o lastimoso aspecto da ima prova flagrante combatendo, À” dir 
mento avançando numa aldeia após terem expulsado 0º 
a luta, mas chegará a bom termo porque quem se bate pela pátria ha de con- 

seguir 0s triunfos à que legitimamente tem direito 
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ILUSTRAÇÃO 

A GUERRA 
CIVIL 
ESPANHA 

  

        

   

As tropas nacionalistas avançando nas proximidades dc Madrid com 
a certeza do próximo triunfo. Nada deste mundo as poderá deter na 
sua marcha libertador 1º direita: as tropas nacionalistas baten 
do se herdicamente no parapeito da sua trincheira com a tenacidade 

    

           
ESA a, 

Às tropas nacionalistas construindo barricadas ligeiras às portas de Madrid que os vão protegendo no seu constante avanço. Nesta luta, quási a descoberto € que se avalia a grande heroicidade daqueles que para redimir a pátria não vacilam em sacrificar a vida, e derramar o seu sangue até à derradeira gota 

es 

    

Após um violento ataque aérco sôbre Madrid, os aviões nacionalistas abateram uma aeronave marxistta que se supõe ser construida em França. À nossa gravura apresenta o avantajado mastodonte, derribado como uma fera bravia. a bem da segurança do povo. Esta, pelo menos não voltará à descer ao povoado a espalhar vítimas e destruição 
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ILUSTRAÇÃO 

janela, faceiramente toucada de ro- 
DAN sas trepadeiras, tão perfumada e 

vistosa que chegava a parecer — a 
toleirona! — que abria as vidraças para 
sorrir num jeito ufano aos reduzidos — e 
muitos eram — da sua fresca gracilidade, 
não era mais bonita 
que a carinha for- 
mosa, infantil, cân- 
dida, que espreitava 
logo de manhã por 
entre a outra beldade, 
e chegava a confundir quem as via, sem 
bem saber se tudo eram rozinhas, botões, 
os rostos lindos! 

Teria inveja da pequena a roseira? Não 
parecia, porquanto a sua folhagem tran- 
qiila parecia afagá-la com ternura, se os 
reduzidos — que muitos eram — dividiam 
suas admirações entre a moldura e a emol- 
durada. 

A dona da carinha... e da roseira, era 
a filha dos proprietarios da residência, a 
travêssa Julieta, dezasseis anos incomple- 
tos, onde se anunciavam já as deliciosas 
gentilesas da mulher, uma candura de vir- 
gem e pensar de bébé. 

Era ela quem, logo de manhã, à janela 
da trepadeira, acordava a vizinhança com 
a sua vôzinha cristalina, qual alegre coto- 
via em requebros pelo espaço, e a via, 
mal disperta, sonolenta, chegada aos vi- 
dros, a contemplar a cantarina, que em- 
balava nos braços uma bonéquinha de 
louça, cuidada em mil carinhos de mamã! 
— Julieta e a boneca! — dizia-se já 

com sorriso de gracejadora simpatia pela 
juvenil madrugadora, tão afastada das 
senhorinhas da sua idade. 

    

—E já o pai dizia, a fingi 
« não terás vergonha, Julieta ? 

»..de boneca, ainda? 
As irmãs, com sorrisos de desdem, co- 

mentavam 
— Hás-de ser mulher... 

velha! 
Só a mamã, alma toda num sorriso 

semelhante á candura admirável do seu 
benjamin, intercedia, carinhosa: 

— Deixai-a ser criança!... É tão pe- 
quena a infância... Deixai-a! Pobre filha! 
Tens tempo para cuidados, para pensar 
na troca dessa bonequita de louça por 
outra de carne! Deixai-a ser criança! 

feliz, imensamente feliz, a mamã via 
a sua Julieta descuidada, alegre, ditosa, 
deixando -pulsar em cantos seu coração- 
zinho afectnoso, a brincar com a bone- 

  

quando fôres 

   
    

  

ca... 
Se lhe falavam, as senhorinhas da sua 

idade, em amor e namôro coisas que não 
entendia, tão complicadas eram, ficava-se 
com os seus grandes olhos ingénuos 
muito abertos, sem curiosidade, e depois 
em segrêdo, beijando a boneca, confiden- 
ciava: — Somos tão felizes! 

As outras, — as senhorinhas — sorriam 
com superior desdem, e murmuravam: 

— Que palerminha! 
Elas também não sabiam que ser criança 

é tão bom... tão bom... que passa de- 
pressa como os dias felizes passam... 

E, no entanto, Julieta não temia os ra- 
pazes! Ria, brincava, como se tôdos fôssem 
uns excelentes camaradas de folguêdos, 
e se algum cuidava de lhe dizer por equí- 
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voco — pobre dêle! — dois olhos espan- 
tados o fitavam, uma gargalhada estrepi- 
tava e soava um — que dizes tu? — que 
o deixava desarmado e confuso. 

Demais era já o pequeno gabado, dis- 
cutiam-se os futuros encantos de tão lindo 

O FIM DA BON 
mocinho, mas tudo era debalde ante tão 
singela inocência. 

E os despeitados, diziam com sorriso 
escarninho: 

— À Julieta não tem coração. 
Mas isso... isso não! 
Julieta tinha coração, e um coração ado- 

rável... Bastava vê-la a beijar apaixona- 
damente as faces gélidas da boneca — a 
sua querida boneca — para se compreen- 
der como era meiga e terna, e comoseria 

capaz de amar ! 
Um dia, pela manhã, uma manhã subtil 

e doirada, deliciosamente enfeitada com 
  

  

respigos de primavera, Julieta cantava 
como de costume, na janela das trepa- 
deiras, ' afagando carinhosamente a bo- 
neca. 

Os seus olhos azuis pareciam dois pe- 
dacinhos de céu, sua boca uma rosinha da 
trepadeira, seus cabelos, raios de sol que 
o astro-rei generosamente ofertasse... 
E a vôzinha pura ia-se perdendo no ar 
perfumado por estranhos aromas, em 
notas cristalinas de suavíssimo garganteio. 

Pela rua, à hora matutina, passavam 
os primeiros transeuntes que o trabalho 
chamava, e iam rápidos, distraídos, tão 
afadigados já, que nem ouviam a canção 
que o vento levava e fazia perder ao 
longe. Ou — quem sabe? — talvez pen- 
sassem que se tratasse de mágico passa- 
rinho... 

Julieta, debruçada na janela, embalando 
a boneca, cantava, olhava, e sofria... 

Passou então um mancebo, alto, es- 
belto, olhar desiludido da vida, — tanto 
desconhecia o dia, por só viver de noite 
— boca escarnecente do amor — tanto 
amor recebera... 

la distraído? Decerto! Anda sempre 
distraído o tresnoitado.. . Mas a canção 

        

  

    

de Julieta fê-lo erguer curioso a cabeça 
pálida e o seu olhar desiludido e triste 
ergueu-se num relâmpago em os dois 
inocentes e cândidos bocadinhos de céu 
que espreitavam através da trepadeira. 

Que disseram então? Que misteriosa 
linguagem trocaram 
que o mancebo se 
sentiu preso de des- 
conhecida emoção 
que o remoçava e lhe 
fazia achar mil ve- 

zes mais linda que as luzes cintilantes 
dos “dancings, modelos, a claridade ro- 
sada da manhã, e a pobre pequenita, 
empalidecendo e côrando, não terminou 
o garganteio da canção e a boneca, a sua 
querida boneca, soltou-se-lhe dos braços 
e veiu cair na rua, aos pés do extático 
admirador ! 
Quem o poderá explicar... 
Enfim! 
O jóvem, por momentos quedo e es- 

tupefacto, sem cuidar do que fizera, não 
sabia como proceder ! Depois, inclinou se 
para o chão; juntou piedosamente no 
chapéu os restos da boneca, e subindo a 
escada, bateu à porta... 

Surgiu um rostozinho ruborizado e 
humedecido de lágrimas, a fitar com 
grandes olhos interrogadores a fisiono- 
mia alterada do mancebo, que titubiava 
como volvendo aos tempos infantis dos 
seus primeiros amores. 

E finalmente, a medo, balbuciou, sem 
ousar encarar a criança que o rejuvenes- 
cia: — A boneca... da menina! 

Julieta estendeu as mãozinhas. Os seus 
deditos febris tomaram entre si os cacos, 
inconscientemente, e... uma lágrima ru- 
bra cingiu a brancura da pele. 

Um gemido... 
Alguma coisa de novo surgia para ela 

no horisonte da sua curta existência, tão 
pequena que cabia tôda na pequenina ja- 
nela tão faceiramente toucada de rosas tre- 
padeiras. Erguia-se um sol mais vivo que 
iluminava mais intensamente, fazendo-lhe 
vêr mais longe, muito mais longe. .. Por 
isso, é que lhe brotou aos lábios êsse mur- 
múrio que nem ela própria sabia traduzir. 
Num movimento impossível de repri- 

mir, o mancebo deixou caír o chapéu, e 
pegando na mãozinha sofredora, levou-a 
aos lábios. .. e bebeu a gotinha verme- 
lha num beijo ardente... 

Julieta côrou, recuou, estremeceu... 
e não chorou mais! 

Pegou cautelosa nos restos da boneca, 
sorriu, e fechou-se em casa! 

E foi um formoso romance... Rui, o 
mancebo que julgava ter vivido da vida 
tudo quanto ela podia dar a um rapaz 
rico, formoso e inteligente, voltou quási 
a ser criança, tão ardentemente cria no 
amor e dele esperava as mais perturba- 
doras felicidades. . . 

E Julieta... palpitava enfim, como mu- 
lher que era. 

Casaram. . 
+++ Julieta tem, já... uma boneca de 

carne, um amor, um querubim, que Rui 
declarou ser a paga dessa cujos restos 
Julieta guarda religiosamente, porque o 
fim dela, foi o nascimento da sua ventura. 

  

Odette Passos de Saint-Maurice. 

  
 



Simões de Almeida inédito 
E não tivesse existido Soares dos 
Reis—o génio que, em plena mo- 
cidade e pujança, se afastou da 

vida por não acreditar na sua eficácia 
— Simões de Almeida, tio, poderia ser 
considerado o primeiro escultor por- 
tuguês. 

Os seus trabalhos impregnados d'um 
classissismosemprenovoesempreatraen- 

te — quer sejam O Saltimbanco, ou a 
Sapho, A Superstição ou o Jovem gre- 
go nas corridas olímpicas; a imagem 
do Santo Cristo para o túmulo de Ale- 
xandre Herculano, ou a estátua do Du- 
que de Terceira; as estátuas de Camões 
ou do Infante D. Henrique, de Vasco da 

Gama ou de Pedro Alvares Cabral que 
figuram no Gabinete Português de Lei- 

tura, do Rio de Janeiro, — continuam a 
impôr-se pela vitalidade surpreendente 

que o seu criador, à semelhança dum 

Prometeu sedento de beleza, soube 
dar-lhes em lampejos de inspiração 
genial. 

E que em Simões de Almeida havia 
mais do que isso que para aí póde 
ser considerado o talento de um bom 
canteiro. Criava — e daí os seus triun- 
fos. 

Quando, aos doze anos de idade, en- 
trou para a Academia de Belas Artes, 
mereceu logo a simpatia dos seus mes- 

tres, que logo adivinharam nêsse rapa- 
zito tímido, ainda aferrado aos velhos 
usos da sua terra de Figueiró dos 

Vinhos, um artista que havia de ir 
longe. 

E foi. Acabado o seu curso em 1865, 
sentiu a ânsia de correr mundo, numa pe- 
regrinação artística, pelos centros mais 

importantes da Europa. Em Paris tor- 
nou-se discipulo do escultor Jouffroy, 

    

conquistando, a breve 
trecho, cinco medalhas 
de oiro e dois pré- 

mios pecuniários em 

vários certames e ex 
posições. Era alguma 

coisa já para quem, le- 

vando a alma povoada 
de sonhos e aspirações, 

vencia os tremendos 
obstáculos duma enor- 
me concorrência. 

Em Roma, enfileiran- 
do entre os discípulos 
dilectos do professor 

Monteverde, tornou-se 
querido e respeitado. 

Dando por finda a 
sua digressão artística, 
Portugal recebeu-o ir.- 
diferentemente, escolhendo-o para pro- 
fessor de desenho da Escola de Belas 
Artes. 

Assim foi arrastando a vida que Soa- 
res dos Reis regeitara, e lutou, embora 
muitas vezes, tocado no seu amor pró- 

prio, manifes- 
tasse vontade 
de atirar com 
os cinzeis ao 
Tejo, e voltar 
à vida sosse- 
gada e anóni- 
ma do seu que- 

rido torrão na- 
tal de Figueiró 
dos Vinhos. 

Reagiu, ape- 
sar de tudo. Á sua sensibilidade de ar- 
tista aliava-se a tenacidade dum lutador. 

Tendo realizado a estátua do Duque 
da Terceira, quizeram condecorá-lo com 
O hábito de Santiago, calculando talvez 
que assim o compensariam das muitas 
injustiças sofridas. Não aceitou. 

No entanto, enterneceu-o o gesto dos 
portugueses no Rio de Janeiro que, des- 
lumbrados com a formosa estátua de 
A Superstição, enviaram ao artista in- 

“signe uma medalha de oiro como preito 
ao seu nome glorioso que tão altamente 
honrava o seu país. 

Esta homenagem calou dentro da alma 
de Simões de Almeida pela sinceridade 
que a revestiu. 

Bem lhe importavam a êle honrarias 
como um favor, senão uma esmola, 
quando levara o melhor da sua longa 
existência a distribuir prodigamente en- 
sinamentos que não se pagariam nem 

ILUSTRAÇÃO 

  

com oiro, e a criar maravilhas ao pé 
das quais uma comenda se tornaria ri- 
dícula. 

Havia fel na sua alma, mas o seu or- 
guiho nobilíssimo impediam-no de descer 
a catequizar ímpios e ingratos. 

O seu valor deveria ser reconhecido 
expontaneamente por todos os que sin- 
ceramente amassem a verdadeira arte. 
Se não o reconheceram, por inveja ou 
incompetência, que competia fazer ao 
Mestre? O que fez. Esboçar um rictus 
de desprêzo que, se não foi compreen- 
dido imediatamente, começa a mostrar- 
-se agora em tôda a sua grandeza. 

Assim viveu durante setenta e dois 
anos, até que, um dia — fez agora dez 
anos em 15 do corrente — se decidiu a 
deixar êste mundo que tanto asco cau- 
sara a Soares dos Reis. 

Os desenhos que ilustram esta pági- 
na — inéditos até agora — vieram parar 
à nossa mão, por um feliz acaso. Que 
os artistas de hoje os admirem, e reco- 
nheçam que têm sido duma ingratidão 
imperdoavel em esquecerem tão depres- 
sa o seu ilustre mestre. 

Isto refere-se apenas, como se calcu- 
la, àqueles que, movidos não sabemos 
porque estranha irritação, se afoitam pe- 
tulantemente a desdenhar da obra do 
grande escultor. Sim, porque alguns co- 
nhecemos nós que continuam a manter 
bem viva a chama da sua admiração 
por Simões de Almeida — o artista clás- 
sico sempre moderno e sempre gran- 
dioso. 

Felizmente ainda há artistas em Por- 
tugal! 

Sergio de Montemor.



Jesta do Natal está tão profunda- 
mente radicada em todos os países 
do Mundo que, mesmo aqueles que 

não seguem o cristianismo, solenizam a 
data do nascimento de Jesus com o fervor 
dos primitivos cristãos no escondido re 
Júgio das catacumbas romanas. 

Em Portugal, quando foi proclamada 
a República, esta festa nimbada pela 
mais deliciosa tradição manteve-se no ca- 
lendário e nos corações, tal como sempre 
foi, tomando a designação de Festa da 
Familia. Ninguém ousou focar-lhe, mem 
diminuir-lhe Jôsse o que fósse da sua so- 
lenidade augusta que muitos séculos me- 
moráveis tinham enraizado no coração 
do nosso povo. 

Pois poderia surgir um iconoclasta tão 
repugnantemente boçal, tão estupidamente 
feroz e tão ridiculamente ignorante que se 
lembrasse de abater uma tradição tão bela 
que sempre se ergueu no horizonte da 
nossa ansiedade como um sol acariciante 
e aurcolado de bondade? o 

O Natal subsistiu e há-de subsistir 
enquanto existir Portugal. É 

Vem a propósito citar a evocação que 
Alberto Pimentel faz do Natal popular e 
animado da Lisboa manuelina. 

Onde isso vai, e como tudo se mantém! 
Eis o que o fecundo escritor nos conta: 

   

As duas maiores solenidades do calen- 
dário eclesiástico, o Natal e a Páscoa, 
tiveram sempre, a par do seu carácter 
religioso, uma feição mundana, de gas- 
     

  

mas de pinhões e 
de figos, entre os. 
coscorões e a mar- 
melada, entre o 
gergelim e os far- 
tens, entre as gar- 
rafas de cidra e 
vinhete, entre 
montões de bolei. 
ma, que era uma 
lambarice barata 
e grosseira, de 
grande consumo, 
aparecia uma fres- 
sura, a que se dava 
o nome de verdes, 
feita com sangue 
de porco ou de 
boi e temperada 
com vários adu- 
bos gordurosos. 

        

ribeira, em frente 
de Alfama, os 
barcos que vi- 
nham de Alcacer 
do Sal, carregados. 
de junco branco, 
porque era do es- 
tilo esteirar com 

  

as conservas de dôce e frutas de se- 
queiro, próprias da estação. Entre as ru 

dead   A ados 

tronomia e fol- 
gança que ainda 
hoje conservam. 

Quinze dias 
antes do Natal 

  

nária das gulo- 
dices que eram 
peculiares a essa 

  

muralha, e no 
largo do Pelou- 
rinho, que ficava 
dentro da cêrca, 
ao oriente, na 
convergência da 
Rua Nova dos 
Ferros e da Rua 
da Confeitaria, 
uma chusma de 
vendedeiras am- 
bulantes, como 
as que habitual 
mente concor- 
riam uma vez 
por semana à 
feira do Rossio, 
armavam, em 
renque, mesas 
cobertas deman- 
teis muito alvos 
sôbre as quais 
expunham à ten- 
tação gulosa dos 
transeuntes vá- 

    

     
TRADIÇÕES 

A FESTA 
há quatro séculos € 

êle, festivamente, os pavimentos das casas 
por ocasião do Natal. = 

O poeta Chiado deixou-nos  notíci 
dêste tradicional costume num dos seus 
autos, em que a descrição da vida popu 
lar de Lisboa toma maior relêvo: 

  

Homem ao junco no enis 
ra todo Portugal, 
E não parece Notal 
sem junco”. 

A missa do galo era já, como hoje, um 
pretexto religioso para a folia mundana, 

Esperava-se pela meia noite, tangendo 
ou sapatiando, cantando e bailando, j 
gando jogos de prendas, alguns mi 
chistosos, como o das Mentiras, por 
exemplo, em que a pessoa menos inven- 
tiva em fabular sofria a pena de ser mas- 
carrada na face com um tição ou aç 
fada nas mãos com uma palmatória 

Retiniam as gargalhadas quando os 
jogadores ficavam engraxados no rosto 
como se fôssem pretos da Guiné, sobre- 
tudo se uma carinha de tauxia de bis- 
doeta graciosa se metamoriosiava de re- 
pente num sol com manchas, semelhando 
uma negrinha linda de Manicongo. 

E os esgares cómicos dos parceiros 
que procuravam furtar a mão aos golpes 

        

PERENES 

DO: NA TA 
há cinquenta anos 

da férula, as evoluções acrobáticas, que 
-s exageravam, para evitar cada palma- 

toada faziam redobrar 0 riso, estalar as 
costelas nas convulsões da hilaridade 

Mas os sinos repicavam, tangendo à 
issa do galo, e logo se lavavam as 

mascaras, € as mulheres cobriam suas. 
beatilhas e manteus, e os homens punham 
as gôrras e sombreiros, caminhando todos. 
em galhotiro rancho para à igreja mais 
próxima. 

Á volta da missa, era também do estilo 
que o apelite madrugasse. Tratava-se de 
preparar o almôço de lingúíça, porque 
os piteus de fumeiro, sendo os próprios 
da estação, tinham primeiro lugar nas 
refeições suculentas. 

E como se o estômago, em respeito à 
tradição, fosse maior naqueles dias de 
festiva consoada, vinham pela tarde as 
merendas de castanhas assadas, os ma- 
gustos, que eram uma diversão cheia de 
alegres incidentes, porque ou apetecia 
saltar as fogueiras como na véspera de 
S. João, ou, à roda do brasido, recome- 
cavam os jogos de prendas que, como o 
das Mentiras, e o Dou-te-lo-vivo, tinham 
por essêncial” instrumento de risota uma 
brasa ou lição acêso. 

O frio de Dezembro apertava pelo 
Natal, e a visinhança da fogueira sabia 
bem. Em largo círculo, rodiando as cha- 

   

  

r 

  

Pina do Ler e Horde D. Manuel 

mas, sentava-se o folgado 
rancho, e o lição acêso ia 
passando de mão em mão, 
soprando-lhe cada parcei- 
ro para reanimá-lo, e di- 
zendo ao outro a quem o 
passava: «Dou-te-lo-vivo», 
E quando, por mais que 
lhe assoprassem, o lição 
se apagava, quando a cha- 
masinha, já ténue, morria 
nas mãos de alguma pes- 
soa, essa pessoa, no meio 
da alacridade geral, paga. 
va a prenda 

Visitavam-se, pelo Natal 
adiante, uma às outras, as 
famílias conhecidas e ami- 
gas, costume que chegou 
até nós e em nós parece 
perder-se com à invenção 
recente das felicitações em 
comum pelos jornais 

  

   
  

Há meio século, o gran 
de escritor Ramalho Orti- 
«ão, ao traçar a sua pági. 
na magistral sôbre o Natal 
minhoto que ainda o en 
cantava e atraía, quis dar 
uma ideia do que vinha a 
ser esta festa tradicional em plena Lisboa 
iá pretensiosa e modernizada. 

o que éle diz :     

É dia de Natal. 
A cidade amanheceu alegre no céu 

fresco e azul. Os carrilhões das igrejas 
repicam festivamente. As salchicharias, 
os restaurantes, as. pastelarias, ostentam 
em exposição os seus produtos mais ape- 
titosos: os grandes porcos, de couro ni- 

fidamente barbeado, sus- 
| pensos do tecto com à 

cabeça para baixo, as sal- 
chichas e os chouriços 
de sangue pendentes em 
bambolim; as cabeças de 

de uma palidez 
ca, rodiadas de 

agriões; os perús gordos 
como ventres de cóne- 
£os, com o papo reche 
do pela respectiva cabi 
dela; as galantines 
marmoreadas;; as louras 
perdizes postas em pirã- 
mide; as costeletas; as 
geleias de reflexos côr 
de topázio; as verduras 
de salsa picada; os gros- 
sos molhos opulentos 
dos espargos; os bolos 
do Natal: os fartes, os 
sonhos, os morgados, as 
filhós, “as queijadas, os 
christmas-kacks, os pud: 
dings, os bombons glacés. 

Ea profusão destas ex- 
posições dá às ruas 0 as. 
pecto culinário da abun 
dância, da plenitude. 

    

   

  

O Nat, por Fal Caro, pintor 
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Os ramalhetes de violetas com o seu 
colarinho feito de duas malvas, esten- 
dem-se de todos os lados para as casas 
dos paletots, e perfumam o ambiente 
com uma frescura orvalhada. Os cabazes 
das camélias cintilam como grandes es- 
maltes. As lojas de bijouterias armaram 
o grande pinheiro do Natal, cujas hastes 
desabrocham em cartuchos de amêndoas, 
em cartonagens douradas, em animais 
de quási tôdas as espécies recolhidas na 
Area, em cabriolets de lata, em cavalos 
de cartão, em palhaços vermelhos que 
tocam pratos e em lindas bonecas vesti- 
das de setim com os seus pu/s, os seus 
chignons e os seus regalos. 

Lisboa inteira passeia na vasta alegria 
do sol. Os homens trazem os seus em- 
brulhos, as mulheres levam os seus filhos. 
pela mão. 

Às meninas, vestidas de novo, em 
grande foilette, frescas como lilazes, com 
os seus narizinhos rosados pelo nordeste, 
dirigem-se ao baile infantil, organizado 
no salão de um teatro por uma associa- 
ção de senhoras, em favor de um esta- 
belecimento de beneficência. 

    

  

Ide, queridos amiguinhos, ide diver- 
tir-vos! Aquele que vos fala já foi em 
tempo — há bem tempo! — aquilo que 
vós hoje sois, e teve também a sua festa 

mente desanuviada, absolutamente 
feliz como a vossa. A única diferença é 
que, nessa remota idade e no obscuro 
canto da província em que êle nasceu, à 
Árvore do Natal era ainda uma institui- 
ção desconhecida. Era uma terra bárbara 
aquela em que êste pai-avô veio à luz e 
que tantas vezes êle percorreu, já peri- 
clitante na imperial de trémulas e arras- 
fadas diligências, já a cavalo debaixo de 
um amplo capote de cabeções, já a pé, 
só, com um bordão! 

  

   

 



  

o festejarmos o Natal de Jesus, 
A não podemos deixar de recor- 

dar os pequeninos mártires 
que a sanha do rei Herodes arrebatou 
do colo das mães para os degolar. 

Em cada uma dessas criancinhas 
encontramos um menino Jesus que, 
muito antes do verdadeiro, haveria de 
sofrer um suplício atroz. 

Cristo teve mãe a acompanh: 
pela vida fóra até à idade em que 
julgou ser chegada a hora de pregar 
as suas doutrinas de redenção. Teve 
uma infância acarinhada, gosou as 
delícias do seu lar tão humilde como 

    

jo 

    

humilde deveria ser tôda a sua exi 
tência, ao passo que os pobres ino- 
centes degolados tiveram o seu Cal- 
vário no próprio regaço materno. 

Eis a razão de classificarmos He- 
rodes o maior bárbaro de todos os 
tempos. Nem mesmo o desastrado 
xemplo do Faraó que, séculos antes, 

tivera idêntico assomo de selvajaria 
para esmagar à nascença o perigo de 
Moisés que o ameaçava, fez vacilar 
o sanguinário tetrarca galileu. Tolhido 
de entendimento, o perverso Herodes 
não sabia compreender que nem por 
se encerrar na mais escura masmôrra 

do seu palácio, evitaria o nascer do 
sol à hora do costume. 

A sua ambição cegava-o 

    

  

      
  

    

e daí 

    

o desenrolar das suas monstruosi 
dades requintadas. 

Já lá vão quási dois mil anos, e a 
satânica proeza continua a manter-se 
em tôda a sua hediondez, Nem o rolar 
corrosivo do tempo conseguiu des- 
vanecer esta inqualificável maldade. 

Herodes ficará maldito por todos 
os séculos sem fim. 

Se outros crimes não tivesse a pe- 
sar-lhe na consciência, bastaria a in- 
concebivel degolação dos inocentes 
para o atirar sem remissão nem agra- 

vo à perpétua execração dos homens. 
Que, cioso do seu poderio, mo: 

vesse legiões contra os seus adver- 

      

   

OS NOSSO] AMORES 

As crianças=injos da Terra 
que são irmázinhado Menino Jesus 

sários políticos, que perseguisse pro- 
fetas e açoitasse visionários, que se 
revoltasse, em suma, contra o pró: 
prio Cesar romano, tudo encontra- 
ria talvez certa desculpa. Mas que, 
na ânsia de eliminar o Messias re- 
cem-nascido, mandasse matar tôdas 
as crianças de tenra idade, conven-   cido de que, assim, aquele não po- 

deria escapar-lhe, constitui um cri- 
me tão repugnante, tão nefando, tão 
monstruoso que nem Deus seria ca- 
paz de lhe conceder perdão, apesar 
da sua infinita misericórdia. 

E, no entanto, esta figura sinistra 
do Novo Testamento dilui-se tão 

    

   vagamente que quási se não dá por 
ela! Os ódios concentram-se todos 
em volta de Anás e Caifás que defen- 
diam a lei mosaica, vigente durante 

ulos naquelas paragens, e visavam 
especialmente o Judas Iscariotes que, 
para cumprimento das Escrituras, fôra 
ndicado pelo Destino para traír o seu 

Divino Mestre. Pilatos, apesar de ter 
feito tudo quanto ao seu alcance es- 
tava para salvar o Cristo condenado 
à morte, sofreu também os ódios das 
gerações futuras. 

De Herodes é que mal se fala, e, 
todavia, é o piór de todos. 

Pois que poderia justificar a he. 
dionda crueldade de mandar degolar 
milhares de crianças? N 

   

        

m mesmo 

  

que dum tal sacrifício pudesse surgir 
a reconstrução de um império que 
um terramoto esfacelasse, não dei- 
xando pedra sôbre pedra; nem mes- 
mo que com uma tal monstruosidade 
pudesse tornar-se possível a ressurei 
ção de milhares de herois que tive 
sem tombado no campo da batalha, 
batendo-se por um ideal sublime; 
nem mesmo que do sangue das crian- 
cinhas imoladas podesse brotar a fe- 

idade plena e completa dêste Mi 
do mesquinho e mísero, se justificaria 
uma tão hedionda monstruosidade. 

Se olharmos bem para dentro de 
nós, verificaremos que muitas e mui- 
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tas vezes temos visto fazer mal a um 
nosso semelhante sem que tal acção 
nos enervasse ou afligisse e só por- 
que ao malfeitor nos ligavam quais 
quer Iaços de parentesco ou amizade. 

Mas vêr maltratar uma criancinha 
que ninguém poderia tolerar, nem 

que ela fôsse filha do nosso piór ini- 
migo. 

Que culpa teria o pobre anginho 
de ter vindo a êste Mundo miserável 
emau? 

Amai, pois, as crianças, que são 
irmãzinhas do Menino Jesus. 

  

   

  

  

Gomes Monteiro, 

   



    

Algarve, cujo renome paisagis- 
tico corre mundo, é uma pro- 
víncia ao mesmo tempo agrícola 

e marinheira. Os seus campos de rega, 
conhecidos geralmente por hortas, são 
extensas dimensões cultivadas, geométri- 
camente divididas em canteiros onde às 
forragens e os legumes se instalam, e 
por onde, arritmicamente, amendociras a 
êsmo € figueiras derreadas se espalham, 
O mar algarvio, porém, é à melhor ima- 
gem da paisagem da província: águas 
mansas e verdes, tranalilamente ador- 
mecidas, onde a candura imaculada do 
céu se reílecte. Nunca senti, em minha 
vida, impressão de beleza maior que à 
que me deu a baía de Lagos, observada 
do caramanchão da Ponta da Piedade. 
Foi numa tarde de Outubro, de luz ape- 
rolada e doce, quando por sôbre o len- 
col das águas voavam azas de gaivotas. 
Ào longe, bem definida, a linha de Por- 
timão, dava, ao espectáculo, um limite 
lógico e natural. Lembreime do mar 
violento que a costa nortenha tornara 
meu conhecido, e comparei a tranqííila 
mansidão das águas da baía, silenciosas 
e verdes, com as ondas revoltas, cheias 
de espuma e de ódio, que são tão belo 
espectáculo fotográfico. O mar algarvio 
é já mediterrâneo: daí a razão porque, 
pelas manhas, parece um topázio em seu 
noivado com 0 sol, e, pelas tardes, uma 
grande esmeralda liquefeita. 

Muito largo, o horizonte que se dis 
fruta da Ponte da Piedade e em que 
meus olhos, matinheiros deliciosamente 
vogaram. O sol aproximava-se do seu 
ninho de lilazes crepuscular. Nem uma 
vela cortava a serenidade lírica: o mar 
parecia que desmaiara e só era verde e 
azul-safira, conforme as distâncias. Na 
manhã seguinte, fui surpreender, num 
gazolina, a madrugada colorida dêsse 
oceano que, se não fôra o voluptuoso 
murmúrio das suas mensagens, à terra, 
eu julgaria de papel de sêda. Às sete e 
meia da manhã, lembrado de Manuel 
Teixeira Gomes e da sua descrição dos 
Regressos e do Agosto azul, fizime pe- 
regrino lírico e fui de longada à desco- 
berta do sol. Não tardou muito 

a laranja matinal. O mar rece- — tutez 
deu os bons dias do astro-rei, “5; 

      

  

  

  

  

    

  

desfiando, ante meus olhos, 
versas e perfulgentes indumen- 

tárias. Primeiro, o anil 
esmaecido, medroso, que logo é 
sangue vermelho e dá ao mar à 

  

tragédia dos incêndios. Depois o verde 
translúcido, espécie de luar condensado, 
pelo qual se pode penetrar até 1 

  

profundidade, na intimidade das águas. 
Por último, € indistintamente, o amarelo, 
o fulvo, o doirado, o verde carregado e 
as diferentes modalidades do azul. 

Cortei o mar de tóda a baía, no pe- 
quenino barco automóvel que, de longe, 
deveria parecer uma gaivota, e surpreen- 
dime a verificar a sumptuosidade do 
colorido e o autêntico fravestismo das 
diferentes paisagens luminosas. Ao verde 
sucedia-se o loiro, ao vermelho o azul e 
ao azul um outro azul diferente: série 
infinita de retalhos policromos, desbobi- 
nada numa perfeita toalha que nenhuma 
viração agitava. 

A costa é constituida ou pelas rochas. 
com feitios extravagantes cujas sombras 
traçam figurinhas que a crendice popu- 
lar considera religiosas, ou por areias 
largas, doces, semelhantes às de tôdas as 
costas, Em Lagos, há sete ou oito praias, 

das quais a mais 
frequentada, e à 
que melhores con- 
dições possui, é a 
de D. Ana, metida 
entre paredes car- 
comidas de pedra, 
e para onde se vai 
atravessando um 
corredor de rochas. 
Vista do mar, à 
costa dá a impres- 
são de uma denta- 
dura de serra, tal à 
simetria das saliên- 
cias e a agressiv 
dade das suas ex- 
press 

  

  

  

   

   
A Praia da Rocha, 

a dois quilómetros 
de Portimão, é uma imagem dessa teoria 
marinha que consiste em mar voluptuoso 
e em umbelas de pedra trabalhadas pelo 

  

“A FISIONOMIA DO MAR ALGARVIO 
f 1 É tempo e pelas águas. São doces as ma- 

nhãs, observadas do alto da povoação, 
pelo seu tom translúcido e magnânimo, 
e as próprias tardes têm nostalgia doi 
rada e meditativa. Já Sagres é uma ex- 
cepção. O mar ruge, violento, e despe- 
daça-se de encontro às rochas como 
gigante enraivecido. Um vento perma- 
nente fustiga as vegetações próximas e 
bem me recordo de ter regressado de lá, 
à primeira vez que visitei Sagres, com a 
impressão de que seria bem difícil, pelas 
suas condições mesológicas, transformar 
êsse histórico penedo da meditação do 
Infante, em Meca portuguesa de roma- 
rias tradicionalistas. À paisagem não pa- 
rece algarvia: terreno sêco, escalavrado, 
montículos dispersos e quási marroq 
nos, terra vermelha, congestionada e 
aflita, As figueiras, tombadas para o chão, 
não na santa maternidade dos seus frutos 
mas no cansaço de 
uma luta aspérrima 
contra o vento, se- 
melhavam espectros. 
que Ibsen afugenta- 
ra. Voltei lá, porém, 
num meio dia de sol 
meridional, e reno- 
vei os meus juizos. 
Sagres é, de facto, o 
promontório que a 
fé nacionalista nos 
faz admirar e de- 
pois compreender. 
O Infante revelou 
-se ma sua luz diá- 
fana, crua, redolen 
te. É na verdade 
uma paisagem sem 
retórica de nenhu- 
ma espécie: e até o mar, convicto da 
grandeza heróica das tradições do Cabo 
de S, Vicente, ergue aos céus uma juba 

  

        

  

  

imponente de espumas claras, 
indómitas e bravias sem esques 
cer, porém, a doce 

marinheira que dá 
perfume às flores da terra. 

    

É largo o espectáculo dêsse mar que 
tuge e que vai gritando sempre até desa- 
parecer ao longe: e, ainda há pouco, 

  

quando me decidi a ir lá, propositada- 
mente, a presenciar um pôr de sol, fiquei 
maravilhado com a temperatura dramá. 
tica das águas revoltas e murmulhantes 
onde o incêndio do sol agonisante espa- 
Ihara ansiedades de fogo. Lembrei-me de 
outro poente a que assisti, em Sevilha, 
vai fazer dois anos. Sôbre as águas lri- 
cas do Guadalquivir começara a cinema- 
tografia dos arrebois doirados e feneos, 
mas foi, adiante, no oceano crivadinho 
de barcos e de vasos de guerra, que o 
astro em chamas se sumiu, deslumbrante 
em seus setins de fogo como uma apa- 
rição de Mefistófeles nesse revolto cená- 
rio de águas agitadas e coléricas. 

Mas Sagres é, afinal, uma excepção. 
Ferragudo é um recorte catalão nesta 
costa essencialmente andaluza. Terra de 
pescadores, como a Nazaré, há-de ser 
amanhã uma grande praia internacional, 
embora pequena e sem as dimensões de 
Monte Gordo. Mas há no seu ar tam 
perfulgentes claridades e tantas essências 
dispersas, e é tam pitoresca a sua en- 
seada onde o mar é permanentemente 
azul como nos contos de fadas, que em 
breve, quando fôr descoberta pelos turis- 
tas ingleses e alemães, será digna de 
corpos perturbantes e do bulício sensual 
dos perfumes caros. 

E quem poderia impedir que assim fôs- 
se? Em frente desta paisagem vivificante 
ficamos com a convicção de que o peca- 
do original não atingiu a terra algarvia, 
embora a serpente nisso se empenhasse.... 

Êste Algarve é, afinal, um pedaço de 
terra florida e perfumada cuja conclusão 
lógica é o mar. Em Janeiro, quando tro- 
veja no Minho e o Porto é um perma- 
nente aguaceiro, esta costa enche-se de 
perfumes, vestem-se de noivas as amen- 
doeiras e os medronheiros, o ar recolhe 
as colorações dos lilazes e espalha essên- 
cias de jasmim, e os seus espectáculos 
marítimos são suntuosos de colorido e 
de emoção. Tudo isso se deve a um clima 
invulgarmente tépido, dizem-me que se- 
melhante ao da Madeira, e à grande rea- 
lização de beleza de uma paisagem sin- 
fónica e policroma como não há igual 

no país e no mundo... 

   

  

   

  

   

Ouro capeta dor Penis Ponta a Pitade Manuel Anselmo   
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militar ma Praça dos Res- 

  

1.º de Dezembro. O desf 

  

  
  

  

Aniversário do sr. Cardial Patriarca. — Passando o seu aniversário natalício, o sr. Cardial Patriarca deu recepção 
clero do Patriarcado, Os visitantes apróveitaram o ensejo para o cumprimen- tauradores, comemorando a libertação da Pátria que durante 
Sólo patriarcal, À nossa gravura apresenta 0 sr. Cardial Patriarca com as sessenta anos estivera sob o domínio de Castela. Mais que 

nunca a nossa alma vibrou.    
elemento oficial assis. 
weiro Lopes e Ferreira 
um brilhante discurso 

  

.— Os actuais e antigos alunos confraternizaram numa grande festa a que assistiu o Chefe do Estado. A nossa gravura da esquerda apresenta 
ada na igreja de S. Domingos por alma dos alunos mortos. À direita, vê-se o Chefe do Estado, ladeado pelos srs. generais Vicira da Rocha. C 
& Ivens Ferraz, Coutinho Garrido e Sales Henriques, presidindo à sessão. O director do Colégio Militar, brigadeiro Magalhães Correia proi 

refetindo-se aos altos valores que dêste estabelecimento de ensino têm saído para honrar todos os sectores da vida portuguesa. 
    

  

  
jo a sua inteira solidariedade com o Govêrno. A gravura que scima 

ca com os membros do Govêno que foram à Cidadela de 
Diplomático, representantes das Juntas de Freguesia e muitas       

Começando o terceiro período legislativo, a Assembleia Nacional manifestou por acl 
ita: O sr. Presi damos apresenta a mesa da presidência durante a contagem dos deputados presentes. À direi 

Cascais apresentar-lhe cumprimentos pelo seu aniversário natalício. Além destas individualidades estiveram ali também o Corpo 
outras entidades que assim quizeram patentear ao Chefe de Estado a sua estima, o seu carinho e a sua alta consideração. 

         

as



cada ano que passa, a vida nos vai 
DAN abrindo mais os olhos, para que 

possamos ver em tôda a sua clare- 
za, Os nossos êrros, que consistem mui- 
tas vezes na ingenuidade com que acre- 
ditamos nos charlatãis do ideal, que 
com palavras mentiro- 
sas, mascaradas de en- 
tusiástica sinceridade, 
procuram impingir-nos 
os seus frasquinhos do 
elixir da felicidade e 
os sabões capazes de 
tirar completamente os vestígios de qual- 
quer hesitação na nossa parte a tomar 
no cortejo que só pode levar-nos à 
morte de mais uma ilu- 
são. 

E" preciso boa vista 
espiritual e bom ouvido 
crítico, para sabermos 
distinguir o oiro do la- 
tão dourado, e as pala- 
vras sãs que conduzem 
a um pôrto abrigado e 
seguro, das falaciosas 
promessas que nos 1 
vam a um paraíso art 
cial, onde a serpente do 
desengano, a breve tre- 
cho, vem apertar-nos 
nos seus anéis. 

   

A nossa felicidade re- 
side em nós mesmos. 

Trazemo-la connosco 
e, doídos, não a senti- 
mos, e pomo-nos em 

sua procura, por cami- 
nhos tortuosos, guarne- 
cidos de espinhos, onde 
vamos rasgando o corpo 
e a alma, nesse anciar 
constante por um bem 
que nunca chega, por- 
que não é dêsse lado 
que êle está. 

A ventura de cada um 
é a sua própria obra — 
obra simples e fácil, que 
consiste em contentar-se 
com a sua sorte. 

A ambição de rique- 
zas, para o usofruto de 
luxo, comodidades e es- 
travagantes distracções, 
é a causa de todo o mal 
que aflige a humanidade. 

Se tôda a gente se li- 
mitasse a viver consoante os seus haveres, 
mas resignada e contente assim mesmo 
com o poucochinho que tivesse, só have- 
ria felizes neste mundo. 
Quem não pode ter na sua mesa ace- 

pes raros, tem q pãozinho que lhe pode dar 
o seu trabalho e um conduto barato, que 
comido de consciência tranqiiila tomará 
o sabor do mais delicioso maná celestial. 

E se para vestidos de sêda não há pe- 
cúnia que chegue, um vestidinho modesto 
e limpo, também faz uma linda vista. 

E que nos importa o que os outros 
pensem da nossa modéstia ? 

O principal é a satisfação íntima do 
dever cumprido gostosamente, e a certeza 
de termos sabido aceitar a nossa parte de 

felicidade — uma felicidade pobrezinha e 
simples, mas risonha e sem preocupações 
ambiciosas. a 

Para chegarmos a esta perfeição, pre- 
cisamos de preparar a nossa alma, edu- 

DEUS SEJA CONNOSCO 
cá-la nos bons princípios, e essa escola 
só é possível amparada pela Religião, 
pela crença em Deus. 

  

Agaus Dei — Quadro de Murillo 

Sem ter qualquer coisa que a alimente, 
que a socorra, em transes de dúvida, a 
nossa alma perde-se, estonteada por mil 
solicitações diabólicas, disfarçadas linda- 
mente, mas que no fundo só escondem 
torpezas. 

Da crença em Deus, vem o respeito e 
o amor da família, vem a resignação no 
sofrimento e na desgraça. 

Pensarmos que esta vida só deve 
consistir em devertimento e riquezas, é 
um êrro crasso, um êrro que merece 
castigo. 

Acreditar que tudo é para todos e 
que os nossos quinhões devem ser iguais 

ILU 

  

STRAÇÃO 

é não conhecer a vida, é não saber 
viver. 

Há-de haver sempre ricos e pobres, fe- 
lizes e desgraçados. 

O que consegue tornar o balanço de 
contas menos duro é a bondade dos que 

podem com a sua ge- 
nerosidade minorar ma- 
les alheios, e é a fé dos 
humildes em melhores 
dias. 

Este resultado é ainda 
um produto da Religião, 

que é a base do bem estar de qualquer 
povo. 

E a história está cheia de exemplos que 
não desmentem quem fi- 
zer esta afirmação. 

A falta de crença em 
Deus gera a maldade 
e leva a todos os cri- 
mes. 
Quem crê em Deus 

respeita os seus manda- 
mentos e, para agradar- 
-lhe e merecer a sua 
divina graça, procurará 
eliminar a parte ruim 
que por ventura atavis- 
mos cruéis tenham im- 
platado na sua alma. 

[O] 

Vem af o Natal, a festa 

  

época propícia para um 
exame de consciência 
feito escrupulosamente, 
e com vontade forte de 
não continuar caindo 
nas mesmas faltas anti- 
gas. 

Vem aí o dia da glo- 
rificação do Menino Je- 
sus — essa criança a 
quem o destino reser- 
vava tão horríveis tor- 
mentos. 
Quem diria à Virgem- 

-Mãi, quando o acon- 
chegava ao seu seio, que 
o seu filhinho havia de 
tombar-lhe nos braços, 
todo chagado, descido 
da cruz até ali suplí- 
cio de assassinos e la- 
drões?! 

E quando em Jerusa- 
lém tapetaram de pal- 
mas e flores o caminho 

do Homem Deus, quem suporia que essa 
mesma gente o abandonaria à sua sorte 
de sacrificado inocente às torvas ambi- 
ções e receios de vis magnates? Nem 
Pôncio Pilatos teve a coragem da sua 
opinião. 

= 

Vem aí o Natal. Que pais e filhos, ir- 
«mãos e irmãs se liguem com mais estrei- 
itos laços. 

Que o ódio desapareça de cada peito, 
«que os homens se dêem as mãos, numa 
itácita promessa de amizade e cooperação 
ileal, na sua luta pelas encruzilhadas da 
«vida, 

Mercedes Blasco. 
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D. Sebastião 

“Acaba de aparecer tim novo romance de Aquilino 
Ribeiro, o escritor insigne que em cada um dos seus. numerosos leitores pode contar com um admirador 
Sincero e fervoroso. "Desta vez, o presador inimitável, escolheu a lenda do Entobero, e sôbre cla traçou as mais belas pá 
has que sô um espirito eintilante coro O seu sabe. 
ria rdir. “Para que entrar em mais pormenores? À trans. 
erião que abaixo damos dum trecho da nova obra 
do excelso escritor, dirá por si só muilo mais do 
quatro. páginas coalhadas de adjêctivos Iaudató- 

is, armados em lâmpadas mortiças para olu- 
à Sol em tóda a altura do seu esplendor. 

  

  

ve terra é esta? preguntou Frei Sal 
valor, erguendo à cabeça para os Tantastmas que se vam sôbre 

  

   Ré souberam responder e foi repetindo 
a pregunta nos idiomas que conhecia. Por cima 
dele, com timbre igual  intimativo de sim 
uma: voz pusera-se à badalar 

— Hagton- Ovos? Hagion-Oros Recolhendo-se um minuto, desceu o frade no 
poço dos seus conhecimentos. 1agioi-Ores não 
Era Atos, o monte sagrado, coberto de colmeias. 
de monges de S. Basilio? Tomou a erguer a ca- 
deça e já à praia, à sua volta, se povoava de vu: 
tos negros, todos mais negros do que a noite, 
Com as suas cogulas de mangas em tulipa bar. 
etes altos, telescópicos. E das bandas da terra acudiam mais e mais silenciosos e despachados, 
os cabelos e às barbas de prata dando-lhes à luz do quarto minguante um ar ao mesmo tempo 
darlesco é venerável. É, sombras ennovelada 
jam oria do mar fora pesquisando. Sim, ali, onde a galé, batida pela borrasca, aca: 
bara de sé fazcr em estilhaços com perda quási 
total de vidas, cra de-certo o promontório da 
Calidica Os ijvores do crepúsculo tinham 
apagado de todo é terra e mar sossobravam nã 
Denumbra; apenas a baça claridade lunar acen 
“lia nas cristas das ondas, ao arremeter para a 
borda, fosforescências duma poalha mais tênue 
que as zodiacais. Dois monges, amparando cada um de sua 

Sebastião. lam a fazerdhe O 

  

    

  

  

     

  

  

   
   

      

    

  

Torço pr “os; 03 tendões agulentaram bem a arquite 
pesáda do corpo. Esboçou, em seguida, dois pas 
Eos; e, vacilantes de comêço, Os passos encon 
tearam o ritmo locomotor. Sent 
como se tivesse sido apalcado, 
obedecia à vontade d ) maquimis Não longe, D. Sebastião esperava por ele, cn: 
costado a um rochedo. É juntos, no enxame dos. 
vultos negtos, se puseram a subir uma escada. 
imgreme, levemente infexa, talhada na rocha 

   
   

so 

maizado aqui e além, 
Ea, do oiro puro de Homero e Xenofonte. 

a lerida que D. Sebastião recel 
Costa e aplicou-lhe um u 

      

viva, que nunca mais tinha fim, Diante détes. 
acabaram por avultar na opacidade do céu     

    

p 
da Idade Média. É na muralha maciça, de 
grossos silhares, abriu-se uma porta baixa, 

     cortado por sucessivas portas de ferro, é foram dat a um dio Com cedros ata 
uenas construções cobertas de, coruehéus Biamtinos lembrando uma colônia de cogu- elos É após claustro corredor, após cor- 
Fedor claustro, assim de seguida, quer em inha seca, quer em torcicolo, tiveram a impresso de e achar num dédio tão con Faso como fantástico Sem dúvida estavam na cidade celeste do Monte Atos = poi ouranim — indilerente    
Dssudos € erectos como se neles estivessem. 
a crescer asas, fartos cabelos de neve. Co- 
driadhe o peito, semelhante a corselete de 
aço, uma barba” uvial, também aleissima. 
E da sua pessoa exalava-se tal sobre natu 
lidade que. Frei Salvador um instante sc 
supôs na presença do Padre Eterno que ao 
desfastio peregrinasse pela terra, 

Era o higomene, devia ser o higomene da 
comunidade o ancião solene, que em voz 
branca e baixa, todavia cheia de imp interrogava os monges. É, depois de os interro- 

gas voltando-se para Frei Salvador, dirigiulhe. 
Epatavea em grego, É gle lhe respondeu também 
nO grego usual, aprendido com a malta das galês, com manifesta surpresa 

  

  

  

  

  

  

  

  

O superior acabou de quvir de rosto compun- 
gido a harrativa de Frei Salvador, É como a ver- 
fade verdadeira transluzia nas suas palavras, deu 
instruções para que, além do socorro devido a 
pobres náulragos, fitsem tratados como irmãos, 

  

fog mais dilectos, da familia crista 
Conduiram-nos para uma cela, pedra por 

baixo, pedra por cima, pedra por todos s lados, 
como" poderia ser alvévio, cavado por bôlha de &e'no cerne dum penedo. Mas pelo baleão vinha 
the tor do Nascent estavam de 
alto, que as nuvens iam pencirando, ao mesmo 
tempo que deixavam por smeias e guaritas uma 

    
  

Fimbiia preguiçosa. É da culminância em que se 
achavam respôndia ainda o mar que se onvia 
Deamit em baixo, em seu fundão, como fera cm 
subtertânco. 'Os caloiros, que assim se chamam os religio 
sos destas comur repararam lhes o seno. 
“ion para. dormir « trouseram-lhes roupas para 
Se mudar. Um déles, prático em medicinas, lavor ao dar À 

mento de virtude uni 
versal, Mavinlhe de doer que gemia e cha 
mrava baixinho a Nossa Senhora. É que tinha 

bre vise na sofreguidão com que engoliu à 

         
  

  

  

areosassem a Sião do cativeiro de Babilônia Em TE Roeihos no exre deu graças. D' Sebastião cai logo nó sono, prostrado pela. fadiga e o abato que soleera, É Um mia 
Conti; pareceu à Frei Salvador. ainda entevado qa oração, ouvir uma voz, Prestou o ouvido Enmadecera Nas breve recomeçava Portugal e Sa i Era Be que proeria em sônho mais gras The tinham sido: se inocitãos E o arrábido foi ajociharselhe 

a da cama, mem é csriosidade, se interessado em perserutar para Ta da parede E chosa ão pensamento. Como sempre, Coma fudider hipnótico que The er peculiar, 
acentuada pelo estado fer “Oh meu Deus, que trágico destino fazer cho- art Choraram, or tim antes de cu masce Shoraram depois; nunca mais houve olhos e 

  

    

   

  

   

  

       

      
       

  

UMA JÓIA 

A AVENTURA 
DE EL-REI 

romanceada pelo insigne 

  xutos em Portugal! . Não chorem mais que 
ne retalham o coração, não chorem mais 
Porque choram ..? Por eu ser o llagelo de 

», e porque é que eu sou o flagelo de uero-o saber! Quero o saber! Lá 
os da Índia e 

“tolaram as mãos na rã 
É ranão! Disse ou não disse o De tos: Coifa, eefai no inimigo à foice larg 
Mares É meninos, e não deixeis pedra sóbre 
feira. 2! Ou é porque a nação, como diz 
Fici Salvador, se converteu numa casa da mal 
uma reles casa da maita, atulhada de ladrões, 
de devassos, de soberbos « arroj mas se é esta a causa porque o Senhor me arv 
rou em flagelo do meu estes lab 
ouvirá dle: sa feita a nlade! A, não 
Rãot... Vega e proa!> Lá vai, comítre, lá vai! 
Eu mais alento não posso dar: Se me bat 

  

     
    

  

    

   
    

  

  

  

     

      

Maria, as lágrim tantas, tantas, que se corressem para o Tejo, o 
Tejo sairia da madre! É não hão de conjurar à 
má sorte? .. Heim, não à hão de conjurar 
Frade, explicaime Tá: como é que Deus é a 
finita bondade. 

  

  

    
por quem sois...!— gritoudhe o 
dindo-o pelo braço O ques E o comitre? É o comitre...?— 

regougou êle, abrindo os olhos, crispados de am 
gúsvia. 

Nº 

    
  

  o é o comitre, sou eu, Frei Salvador da   Torre, indigno flho de S. Francisco. Mas que horror de pesadelo! Vonsa Alteza até blasie- 
Pode lá ser! Eu sou o rei ortodoxo. fidelis- 

Tm instante é reatava sono irregular e ag tado. Oto. instante e os lábios moviam-se Dalbuciaçam; peimeio, sons inimeligiveia; de poi, palacras, embora. inteiras, espalhadas Eome vam a gruparsse e à modelar 0 pe 
lsrrasco... carrasco do meu povo... ini ema envulo 2? Não sou cu que cha o sou cu, Ólha bem, O meu 

Temo corta na úgua como andorinha no céu. Mal- 
Teo, não trouxesse eu à perna Este péso de qua- 
Ton Tiras € nda vias iai terra Osalá que à aorragada que me deste caia em teus filhos até a sétima geraç o, raça de cão é IBbol. “Sou então bode expiatório? Ah, dei- xatemie imolar ds sete dores das mais pretas, das ms eáicas vá ainda! Nas ac não sou is que o lego Com que são punidos os netos DOS esnquistadóres, ibusteiros nas horas vagas, midito Seja o dia em que nasci! Maldito seja, que 'êsse dia não pode ser riscado do 

Cesbpo se É cesto que segundo à teologia nem Deo poderia fazer — que fique pelos séculos 
a vir data negra, data cadavérica diga-se: ave Sebastião Sor hortor e cuspindo para o lado» É tão contulsivamente se debatia debaixo da gavta do pesadelo que Frei Salvador, condoido, Sespenouto de novo. D. Sebastião sentou-se na Cama e, depois de limpar o suor que lhe escorria Pa testa respirou, É permaneceu quieto, O Bírãr Gm alvo. Has não tardou que escorregasse para a cnxêrças e voltava à melopeia 
avante... Também ândo 3º cxpiar os pecados 
de'es pai. .2? Estúpido Fadávio! ha que morresse à ranger 0s dentes, Cm sbde e desejo, à pedi Tomo as palhas?" Sim, à devore combalida só maus frutos pode dar. Mas de quem Ea culpa? 
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escritor Aquilino Ribeiro 

ar por mim acima e outra à roer me um dedo 
do pé, Ui que quantidade? À espreitar dos bu 

ras do Mocambo nos miran 

  

lado um salto na cama 
oupa fora, bracejava com impetuosa   

hor, senhor, reparai que já nho esta- 
mos hóspedes dos religiosos de 
Sua Altera comigo para que 

O Pois sim, PreiSalvador,rezemos: dse-Mari, 
Não foi até fim. À cabeça pendeuhe 

esteve cabeceando, e tombou para o través 
seiro. Assim quedou um bom pedaço, iner- 
ter a pobre alma inquicta encontrado. fi 
  

  

ão brando que mal se ouvia, De porém, tornou a opressão, E 
uma vez a voz dolente encheu a ceia 

Gt hiê 
Et RA   

«O Senhor nãote- 
ervel de fazer cho 

  

  

meu grande vito, tão scercto que só 
o soube o Pr Luiz Gonçalves da Câma 
É'verdade, andei 
Joaninha de Castro 

olhos Tânguidos 
os dela? com a 
prima Isabel Clara 

mais meia e sale 
rosa não havia” S com certa mulher 
um galcote, pi. 

cante malagueta ! 
Ninguém pereebeu 
o meu drama. Mas. 
está Dem, sob êste 
aspecto, faltei ão 
meu. voto, sim, fal 
teit Mas” em” que 
mais prevariquei 
contra vós, Senh 

  

  

  

Em mais mada, em mais nada! que me metcu médo em pequenino, posso gri. 
perca Pinça de remos st Estou derreado! Abrese-me o peito: despren desse-me a alma. Socôrro??'» 

como o trovão. O frade aba- nowo com pressurosa ternura, exclamando. 

tar: pureza, tibi o 

  À sua voz e   

  

  

  

  

      

  

  

ta do mostro do Monte Atos      he aos ouvidos cânticos va- 
entes, filtrados pela distância. 

car em levitação, mais substancial que o próprio ar; com mística personalidade, É Frei Sutvidor nã psz que se sucedeu adivinho, mais do que 
Dir sé pelos diferentes alvéolos, Entretanto, 

  o tempo foi discorrendo mais imponderável do 
própio pulo, à consciência. Com mão de ve 
tou uictade imperturbável retirou om à mesma dicrea cortena 

Frei Salvador. o? ' 
Meu senhor... > e, em simultancidade, o frade correu a abrir as portas da varanda 

O sol irrompeu bulhento e ruidoso como fan 
farra € o rei disse, depois de vencer a oluscação 
que The esusava a luz 

Estamos. então. no Monte Atos...! Far- 
teime de sonhar, de andar em bolandas por 
perigos e maus lugares, Sim, Vossa Altera passou grande parte da. 

mas a manhinh 
ni dum abç: Um ouço de febre 
mei Senhor, à parte o que de molesto há nos 

e de assistir luta, À cons- 

  

  

  

    

  

  

       

  

notei que Vossa Altera ãeutila tão bem nes inimigos da alma como nos cxoniicos Grande teformação se está operando 
Ele dubrou à cabeça para o chão em jeito de rmodésia oo de enfo e, erguendo os olhos 
“Quando acabarão as provas E"& Divina Providência que no-lo há de Senhor. Por agora, afastamos da nossa ida pátria Acabou Frei Salvador de escancarar a porta que deitava para o balcão, suspenso como ninho 

centenas de metros acima do mar. À água cin java a oa inda mansa ds reli fem uma vela no seu verde glavco imaculado, 
ptuosã, de é Samotrácia, berço de Arsinoé, É rem Ho aeiheadores os longos, tão encanta: dos os silêncios, lo fraterno aque vao bulício 

da colmeia monástica, que Iágrimas agradecidas borbalharam nos olhos dos desterrados. 

  

  

  

  

  

  

    

         
   

Aquilino Ribeiro. 
“



  

Dr. Samuel Maia 

semelhança das mais famosas fá- 
bulas de Esopo que Fedro e La 
Fontaine vulgarizaram como suas 

para ensinamentos das futuras gerações, 
surgiu o romance «Dona sem Dono» 
do dr. Samuel Maia, que póde ser con- 
siderado, não só belo e atraente, mas 
profundamente moral. 

Houve quem o combatesse, talvez por 
inveja e despeito, visto que uma obra 
de tal realce viria aumentar a glória já 
conquistada pelo feliz autor da «Luz 
perpetua», da «Mudança de ares», e 
outras obras primas. 

Mas que importava? O dr. Samuel 
Maia, sendo o autor do «Sexo forte», 
o romance em que pontifica a alma vi- 
gorosa dum apóstolo da verdade; do 
«Braz Cadunha», a mais bela peça re- 
gional, deveria ser o criador da «Dona 
sem Dono» que, constituindo o perfeito 
e profundo estudo dum grande psicólo- 
go, é também o mais apreciado romance 
dos últimos tempos. 

Sempre “assim o pensamos, e, final- 
mente, a Academia das Ciências veio 
dar-nos razão, concedendo à «Dona 
sem Dono», o p:émio Ricardo Malheiro. 

Ainda bem, não pelo autor que não 
carece de consagrações nem réclamos, 
mas por todos os admiradores do escri- 
tor ilustre que não poderiam aspirar a 
mais sólido apoio. Por isso, a justissi- 
ma deliberação da douta colectividade 
mereceu os gerais aplausos de todos os 
meios literários, não só porque sendo o 
último romance do dr. Samuel Maia es- 
crito naquela prosa sugestiva e atraente 
de que só o seu autor conhece o segre- 
do, é ainda um livro que consegue atin- 
gir, como nenhum outro, uma grande 
finalidade moral. 

Deu-nos razão, portanto, a Acade- 
mia das Ciências. 

32 

FIGURAS 
Se aparecer alguem que não 

entenda, ou não queira entender 
a «Dona sem Dono», isso nada 
influirá, visto que Esopo continúa 
ainda a ser incompreendido dal- 
guns pobres de espírito para os 
quais nem sequer existe o valioso 
refúgio do reino dos ceus. 

Sim, porque as suas vozes nem 
sequer lá chegam... 

Dr. João de Barros 

a visita triunfal que o 
D dr. João de Barros acaba 

de realizar ao Brasil quis o 
grande jornal brasileiro <A Noite» 
deixar imperecivel memória, reu- 
nindo em livro os discursos que 
o ilustre embaixador da intele- 
ctualidade portuguesa proferiu 
nessas paragens de sonho e en- 
cantamento. Enfeixando um ele- 
gante volume de cento e tantas 
páginas, que tem por título «Pala- 

vras ao Brasil», a redacção de <A Noite» 
prefacia-o com louvores às altissímas fa- 
culdades do grande escritor português e 

à sua valorosa acção em pról da apro- 
ximação luso-brasileira, e termina assim: 

«Durante a sua visita ao nosso país, 
agora, por convite honroso das mais vi- 
vas expressões da inteligencia brasileira, 

  

o escritor também sentiu a delicadeza 
com que entre nós se entendeu aquela 
sua constancia afectuosa. O reconheci- 
mento dessa sensibilidade está em seus 
discursos —hinos de entusiasmo e de 
ternura, poemas em que a língua por- 
tuguesa, ferida no intimo da sua fonte, 
excele em sabor e claridade... .> 

Eis como o Brasil considera o nosso 
querido dr. João de Barros. 

E FACTOS 
Luigi 

  

andello 

italiano, ocorrida no dia 10 do 
corrente, a Itália perdeu um dos 

mais discutidos e representativos obrei- 

ros do seu teatro contemporâneo. 
O nome de Luigi Pirandello ecoou no 

Mundo inteiro, graças à originalidade 

Ci a morte dêste notável escritor 

  

bizarra que se decidiu pôr nas suas pe- 
ças teatrais, desprezando as velhas fór- 
mulas, a lógica e a verdade. 

A nosso vêr, Luigi Pirandello, tendo 
gasto o melhor da sua vida a escrever 
novelas que ninguem soube apreciar, 
decidiu tornar-se autor dramático, mas 
de maneira que irritasse as plateias, que 
enfurecesse a critica, e que désse, em 
suma, que falar de si. 

E, assim, transpôs as fronteiras do 
seu país com a fama de renovador do 
teatro. Pelo seu engenho, pela sua te- 
nacidade, bem mereceu o Prémio Nobel 
com que foi galardoado há dois anos. 

Mas renovador? ! Se hoje em dia nem 
os mais espirituosos revisteiros, tão en- 
graçados e originais, conseguem sair dos 
moldes que há 25 séculos Aristófanes 
lhes marcou com a representação das 
Nuvens! 

Portanto, «a Cesar o que é de Ce- 
sar». Com a morte do notável escritor 
Luigi Pirandello, a Itália perde um dos 
seus mais discutidos e representativos 
obreiros do seu teatro contemporâneo.



ILUSTRAÇÃO 

O GRANDIOSO COMICIO DE COIMBRA 

(oisnra acaba de dar ando um grandioso cortejo ico e um eloquente comício em q 
sagrou a inde) 
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RAÇÃO 

/ transferir o encontro para o calendário 
|: da época próxima, comprometendo-se a 

Federação Portuguêsa a não firmar qual- 

necer os exércitos com elementos de des- 
truição cada vez mais poderosos. O 
aumento da velocidade permite hoje criar 

      

a vor ant tr 
ro desporto doa E vir em motor cad ve praticado por ao nine de api 

  

  

'S semanas passam e, invariâvelmen- 

a mesma monotona e uniforme 

actividade, sem um facto saliente que 

nos permita desenvolver comentários de 

interêsse; tal é, desde há alguns meses o 

preâmbulo forçado das nossas crónicas 

na “Ilustração». 
Por tôda a parte, o football é só foot- 

ball, no ritmo fastidioso dos campeona- 

tos regionais que à data do aparecimento 
dêste número ter concluído as suas com- 

petições, O público, cansado das mes- 

mas lutas e da apresentação dos mesmos 
grupos, de técnica inferior e bastas vezes 

privados de brio desportivo, aflui aos 
campos em proporção decrescente, facto 

verificado ainda em Lisboa apezar da 

emoção excecional do torneio dêste ano 

que manteve até à última jornada a mais 
absoluta incerteza quanto ao provavel 

O acontecimento dominante do meio 

footbalista foi porém, pelo seu signif 

cado e possíveis consequências, a anula- 
ção do projectado encontro Portugal- 

França, que as federações dos dois países 
haviam concertado para o passado dia 

13 do corrente. 

O sr. ministro da Educação Nacional 

negou consentimento para a saída do 

grupo representativo português, conside- 

rando não ser o momento oportuno para 

enviar uma equipa lusitana a jogar em 
França. Esta decisão criou aos dirigentes 

nacionais uma posição melindrosa que 

lisonjeira; os federativos franceses, cuja 

atitude nos deixa a impressão de senti- 

rem também os mesmos receios que mo- 

tivaram a excusa portuguêsa, aceitaram 

sem melindre a nossa decisão e, confor- 

me se verifica pela nota oficiosa publi- 

cada pelos jornais parisienses, resolveram 

          

quer jogo fóra do país antes de sat 
fazerem qualquer compromisso com a 
França. 

Êste contratempo, privando o grupo 
naciona! duma agradável digressão, não 
comprometeu felizmente a sequência da 
nossa época internacional e anunciam-se 
como certas as visitas da Checo-Eslová- 
quia e da Suiça em Janeiro e Fevereiro 
próximos. 

Até Tá, e para nos aguçar o apetite, 
teremos na quinzena festiva do Natal aos 
Reis uma série de jogos onde os nossos 
melhores grupas defrontarão as equipas 
do Ferencwaros, de Budapeste, e do Aus- 
tria, de Viena. 

Trata-se de agrupamentos que figura- 
raram “entre os mais fortes da Europa, 
constituídos por jogadores de fama con- 
sagrada e cujo contacto será, por certo, 
proveitoso para os footbalistas portu- 
guêses dos quais esperamos comporta- 
mento que dignifique o desporto da 
nossa terra. 

  

O diploma elaborado pelo sr. minis- 
tro da Educação Nacional para regula- 
mentar a organização oficial da Mocidade 
Portuguêsa, dando preponderância no seu 
programa ao problema da preparação fi- 
sica, vem trazer a plano de actualidade 
uma questão que no País está ainda para 
resolver. 

tado decreta, enfim, a pri 
manifestação de interêsse prático pela 
educação física infantil e, num projecto 

  

    

A QUINZENADESPORTIVA 
    entemente concebido, com am 
tude e equilibrio, inclui os rapazes de 
todo o território português na mesma 
instituição de assistência física e também 
moral, Trata-se da instalação duma obra 
grandiosa, utilissima para consolidação 
da consciência nacional e revigoramento 
da raça. 

Orientado no sentido de estimular as fa- 
or físico das crian- 

ças, organizado no mais evidente propósito 
duma generalização dos exercícios pré- 
militares, o estatuto da Mocidade Portu- 
tuguêsa apresenta-se em flagrânte e lou- 
vavel antagonismo com os preceitos do 
métodos oficial de ginástica decretado 
para uso dos alunos dos estabelecimen- 
tos de ensino primário e secundário. 

Acontece, porém, que o mais impor- 
tante recrutamento de rapazes para as 
fileiras da Mocidade é feito nas escolas 
e liceus, cujos matriculados se encon- 
tram na obrigatoriedade de alistamento 
até aos catorze anos. Daqui resulta uma 
situação parodoxal, pois essas crianças 
recebem em duas instituições do Estado, 
elementos de educação física subordina- 
dos a critérios diametralmente opostos. 

Infelizmente a execução prática dos 
o-educativos da Mocidade 

do que 
o estabelecimento teórico das respectivas. 

trar a meio milhão de 

   

    

  

          O bin ata de contratar e ans ans pt rob mula de ra que ste seo a pormes aro 

cultura física regular e metódica é neces- 
sária a cooperação de muitos milhares. 
de professores que em Portugal não 
existem, nem é viável preparar em curto 
espaço de tempo. 

A importância patriótica da organiza- 
ção da Mocidade Portuguesa é de molde 
a impor-se a todos os espíritos sensatos 
e presando a sua terra, e nenhum haverá, 
entre êles, que se negue a prestar-lhe a 
colaboração solicitada. 

Fazemos votos para que, ante os sa- 
grados interêsses da Raça e da Nação, 
cessem divergências, rivalidades, orgulhos. 

bições; estabelecidos já os princípios 
orientadores, oxalá as pessoas encarrega- 
das de os tornar realidade consigam 
agir com a independência de espírito 
indispensável para captar as simpatias. 
dispersas. 

  

O Salão da Aviação em Paris, que 
constitui um dos mais importantes certa- 
mes anuais da aeronáutica, abriu recen- 
temente as suas portas patenteando na 
exposição dos modêlos de aparelhos voa- 
dores um claro reilexo da evolução da 
época. 

A fazer excepção encontram-se apenas 
dois aparelhos comerciais de transporte, 
um para quarenta passageiros, outro 
apenas para seis. Os enormes progressos 
obtidos pelos construtores de barcos do 
ar, estão sendo explorados para efeitos 
militares, no anseio tresloucado de for- 

  

O japoneses, cada ves mal preocupado som s probiemas   

aviões de caça marchando a 450 Km. 
horários, aviões de reconhecimento que 
atingem os 400 Km, e aviões de bom- 
bardeamento ultrapassando os 350 Km. 

Depois do completo fracasso da cor- 
rida aérea Paris-Saigão-Paris, cujos qua- 
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um cn Mt, que vii do medos a ii 

  

tro aparelhos concorrentes haviam aban- 
donado ou sofrido desastre antes de meia 
prova percorrida, a aviação francesa 
Fejubila com a proeza dum dos seus 

  ros e da tcoão fl, do esqacm ss radical depor rasto com egito eniiçõs de gnúica ipca a ves me 

    

  ssgem «8 profinonalio da eira id! Pio at lina meno gl Ca sp ii a he 

  

  

novos pilotos, André Japy que voou da 
capital ao Japão em 75 horas e 44 mi 
nutos. 

Dando prova de resistência física excep- 
cional, lutando contra condições atmos- 
féricas desfavoráveis, o nóvel aviador, 
32 anos apenas, propunha-se alcançar 
Tóquio em menos de três dias e meio; 
quando podia considerar alcançado o 
seu propósito, um desastre ocasional des- 
truilhe o aparelho. Procurando descer 
no aerodromo da ilha de Kion-Sion, foi 
esbarrar de encontro a uma colina que o 
nevoeiro escondia e acabou na cama 
dum hospital, com as pernas partidas, a 
sua maravilhosa aventura. 

André Japy merece ser considerado 
como um dos mais valorosos pilotos do 
seu país, arrastado por decidida vocação 
para os riscos do ar e dos vôos de longa 
distância. Filho dum dos maiores indus- 
triais da França, não quis aceitar o 
cómodo cargo de administrador das suas. 
fábricas de motores, manifestando o firme 
desejo de aproveitar os prazeres duma 
liberdade aventurosa. Tirara há cinco 
anos a carta de piloto e logo se salientou. 
em diversos “raids, audaciosos, sendo 
detentor dos records de velocidade nas 
viagens Paris-Saigão em 3 dias, 14 horas. 
e 53 minutos num aparelho de turismo 
de 100 cavalos de fôra motriz, e agora 
de Paris a Hanoi 11.200 Km, em 2 dias 
€ 3 horas e de França ao Japão em 75 
horas e 44 minutos com um avião de 
«desporto de 220 c. v. 

Belo exemplo de energia, o dêste 
homem que despreza as facilidades duma 
vida de capitalista sedentário, para arris- 
«ar a vida ao serviço do progresso e do 
bom nome da sua Pátria. 

   

   

        

Salazar Carreira. 
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param um casamento de conve- 
niência, reage com tôdas as veras 

da sua alma apaixonada por outro. 
— Bem sei que O noivo é estúpido — 

diz-lhe a mãi — que é feio, que é uma 
nulidade... mas, enfim, não são moti- 
vos para o recusar... Bem vês que tam- 
bém casei com teu pai! 

U MA rapariga a quem os pais pre- 

Um examinador, interrogando umaluno 
do curso comercial: 

— Queira dizer-me o que vem a ser 
uma raiz quadrada. 

— Peço licença para lembrar a V. Ex. 
— replica o aluno — que o meu exame é 
sôbre comércio, e não sôbre agricultura. 

  

Num restaurante, o cliente que tomou 
lugar na mesa mais próxima do balcão, 
mete conversa com o dono da casa, elo- 
giando o vinho que lhe foi servido. 

Quando o cliente se retirou, o dono do 

  

— Há já três semanas que não fumo. 
É Isso! é que é ter fórça de vontade, 
= Aqui a Jôrça de vontade é de minha mulher. Ela é que 

não quere quê eu fume. 

restaurante, que conhece bem a peste do 
vinho que põe na mesa, resmunga des- 
confiado: 

— Das duas, uma: ou é um pateta, 
que nada entende de vinhos, ou então é 
o maroto que mos fornece... 

a 

Uma mulher acusada de tentar enve- 
nenar o marido, comparece perante os 
juizes, mostrando grande serenidade. O 
marido, restabelecido completamen- 
te, assiste ao julgamento, ansioso 
pela condenação. 

Em dado momento, o juiz pre- 
gunta à ré: 

— Tem alguma coisa a alegar em 
sua defesa? 

— Tenho, sim, senhor juiz. Re- 
queiro a autópsia do meu marido. 

Um rapaz tímido como uma ga- 
zela apresenta-se em casa da mãi da 
noiva, na disposição de formular o 
seu pedido. 
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A futura sogra tem todo o aspecto duma 
megera capaz de espatifar o rapaz en- 
quanto o diabo esfrega um ôlho. 

— Então o cavalheiro deseja ser meu 
genro, não é assim? — pregunta ela ao 
assustado pretendente. 

— Não é isso precisamente... — ga- 
gueja êle, deitando o olhar para a porta 
salvadora. 

— Não é isso?!...— rouqueja a fúria 
assanhada como um cão bull- dog. 

— Eu explico-me, se V. Ex.º me dá li- 
cença—titubia o rapaz cada vez mais 
atrapalhado — não é bem isso precisa- 
mente... Em todo o caso, já se vê que 
não poderei evitar ser seu genro, uma 
vez que tenha a honra de casar com a fi- 
lha de V. Exa. 

  

O dono da casa a um convidado: 
— Então que tal lhe parece a minha 

casa de jantar? 
— O jantar o ha-de dizer — respondeu 

o convidado com a maior naturalidade. 

Entre advogados: ” 
— Aquele meu cliente de Evora é o 

tipo mais teimoso que tenho encontrado. 
Como aquilo nunca vi outro. 

— Então que faz êle? 
— Calcula que não é capaz de seguir 

um conselho meu, nem mesmo depois 
de mo pagar! 

Duas porteiras esmiuçam, como de 
costume, as suas vidas e as alheias. 
— E quem foi o médico que tratou o 

seu pobre marido ? 
— Não foi preciso médico. O pobrezi- 

nho morreu por si mesmo. 

No Coliseu, um petiz para o avô que 
ri a bandeiras despregadas: 

— Não ria dêsse modo, avô. Olhe que 
são capazes de imaginar que é esta a pri- 
meira vez que o trazem aos cavalinhos. 

n 
Num exame: 
— O que vem a ser património ? 
— A herança que recebemos por parte 

do nosso pai. 
— E matrimónio? 

- À que recebemos por parte da nossa 

mãi. 

    

Um indivíduo que nunca primara pelo 
aceio, decidiu-se a tomar um banho. 
Nessa intenção dirigiu-se a um estabele- 

cimento que lhe indicaram e preguntou: 
— Quanto custa um banho ? 
— Cinco escudos. 
— Não faz abatimento? 
— Para um banho só, não, senhor. Mas 

  

Chegamos ! O simbolo da Liberdade esperamos! 
— Não à mim. Tenho minha mulher à espera no cais, 

se tomar uma assinatura para doze ba- 
nhos, posso fazer-lhe 20 por cento. 

— Doze banhos?! E como é que o 
senhor sabe que eu posso viver ainda 
doze anos? 

= 

— Bons dias, Artur. Então como passas? 
E tua mulher? 

— Eu bem, como vês. Minha mulher 
é que está passando muito e não vejo 
jeito de melhorar. 

— Mas o que tem ela? Nevral- 

gias? 
— Não. Diz que precisa absolu- 

tamente dum vestido novo. 

A senhora para a criada: 
— O seu namorado esteve ontem 

á noite, outra vez, consigo na cozi- 
nha, até ás 10 horas da noite. Isto 
assim não pode continuar. 

— Eu já me lembrei duma so- 
      

  
Não me sinto bem, Alfredo. Abre a jarela, fazes favor. 

lução —alvitra a criada — talvez se 
pudesse jantar um bocadinho mais 
cedo. 

  

 



ais um Natal se aproxima e mais uma 
vez à humanidade festeja o nascimen- 
to, há 19 séculos, de Jesus Cristo em 
Belem. 

Crentes e ateus todos os festejam. Uns ven- 
do nesta data bendita a nascença do Filho de 
Deus, que se fez homem para salvar os homens, 
que nasceu numa gruta, numa manjedoura de 
animais, sôbre humildes pa- 
lhas, na condição de homem 
tão humilhante para Deus, para 
nos ensinar a viver, a sofrer, 
a morrer. Para nos ensinar à 
amar-nos com caridade e à 
amar e servir a Deus. 

Outros vendo apenas a data 
que dêsde crianças estão habituados a festejar, 
divertindo-se, na inconsciencia da sua igno- 
rancia ou no ódio da sua perseguição, mas. 
quere num ou noutro caso prestando lhe apesar 
de tudo, o culto da tradição, tão arreigado 
no espírito dos habitantes da Europa € até 
do mundo. 

Mesmo aqueles que o não amam pres- 
tam a Jesus Cristo, o Galileu, nascido em 
Belém, o preito da sua homenagem, fes- 
tejando segundo as normas da sua vida 
e data do seu nascimento. 

E hoje mais do que nunca devemos fes- 
tejar o Natal de Jesus, que é sinónimo 
do Natal da Bondade, da Caridade, do 
Amor, que veio inundar o mundo com o 
seu facho de luz sobrenatural. Hoje que 
nós vemos e bem perto de nós, o que são 
os homens que não crêem em Deus, quan- 
tos louvores não devemos a quem trouxe 

terra o bem! 
Agora mais do que nunca nos devemos 

refugiar no amor de Deus e compreen- 
der quanto é grande à maldade humana, 
quando lhe falta a centelha divina do 
amor de Deus, da Fé redentora. 

Os homens que negam Deus, que o não 
amam mostram-se horrendos na vi: 

panha. Incendeiam egrejas, praticam 
desacatos. Matam torturando os homens, 
violam e desgraçam mulheres que depois 
matam. Massacram crianças. Nada respei- 
tam e nada amam. Dizem que querem 
fazer a felicidade dos proletarios, mas 
quando apanham o mando são verdadei- 
ros tiranos. 

A par disto nós mesmos os cristãos, os 
católicos, êsses padres que odeiam e que- 
rem desacreditar perante a humanidade, 
fazem missionarios, partem para os climas, 
mais inhospitos e para quê? Para salvar 
as almas dos indigenas, que são nossos 
irmãos e a quem êles querem levar o 
conhecimento da religião, para que êles 
possam ser cristãos e filhos de Deus, go- 
zar da felicidade eterna. 
Vemos as irmãs de caridade, as frei- 

fas, aquelas que vivem para o amor de 
Deus e do próximo tratar os doentes, 
as mais repugnantes e contagiosas doen- 
ças, sem inquirir quais os sentimentos 
religiosos daqueles por quem se sacrificam. 

Não sabem se éles as odeiam, elas amam-nos, 
porque são seus irmãos, como Jesus o doce Je- 
sus lhes ensinou, que o fizessem. Amam-nos por 
caridade cristã com ternura e afecto. 

O amor a caridade, o perdão das ofensas e 
por fim o perdão dos pecados e a vida eterna, 
foi o que Jesus ao nascer nas tôscas palhas da 
gruta de Belem numa fria noite de Dezembro, 
veio trazer aos homens, que viviam na igno- 
rancia das virtudes divinas. 

O tumulo estava debaixo da dominação roma- 
na. Cruel e pesada, a caridade era completa- 
mente desconhecida daqueles que governavam, 
o amor e o respeito eram desconhecidos aos 
que eram governados. Ao desprezo € à indife- 
rença dos de cima correspondiam com o ódio 
ca traição. 

A crueldade expandia-se ás claras; como dis- 
tração os jogos mais brutais, os combates fero- 
zes, num desprezo absoluto da vida humana 
que nenhum valor tinha, eram a distração dos 
povos. 

O luxo dos de cima era feito da tortura dos 
de baixo. Os senhores tinham direito de vida 
ou de morte sôbre os escravos. 

O escravo não era gente, era uma arma para 
engrandecer o senhor, era um animal que não 
contava e pelo qual ninguem se interessava. 

  

  

    

   

    

  

   

  

     

  

  

  

  

  

    

O homem era mais forte, quanto mais cruel 
se mostrava, sc era justo cra inflexivel, o bem 
não existia, Um escravo que adoccia, que se 

ava-se morrer. Era um ente inutil, 
que já nada produzia e que não valia o menor 
gesto de interêsse. 
Numa fria noite de Dezembro, numa gruta da 

Palestina à mceia noite, nasceu uma criança. Fi- 

   

  

O NATAL DE JESUS 
lho duma virgem e de Deus. Trazia nas suas 
suas pequeninas mãos a redenção do mundo, e, 
a felicidade dos homens. 

A resignação e a conformação ao sofrimento, 

    

      

A Virgem e o Menino — Quadro de Baldovinetti 

condição da humanidade a que ningu 
fugir. 

sa criança que os profetas anunciaram, o 
Messias esperado, trazia ao mundo as mais lin- 
das idéas, que iluminam desde então o mundo 
como cintilantes estrelas de singular beleza. 

Jesus trouxe ao mundo a Bondade, a Carida- 
de. Instituiu a lei do Amor, a lei da Caridade. 
«Amai-vos “uns aos outros como à nós mes- 
mos». 

Que linda lei esta, que abolindo escravos e 
senhores, tornou à humanidade melhor é cons 

  

n póde 

  

     

    

    

ciente. 
Com Jesus nasceu o cristianismo. Os senho- 

res deixaram de ser tiranos, os escravos não 
fôram mais inimigos, os homens eram todos 
irmãos. 

ão há maior beleza do que esta. 
A fraternidade por amor de Deus. Os homens 

filhos do mesmo Pae, irmãos pela ternura e pela 
caridade. 

esta a verdadeira igualdade, aquela que 
nenhuma outra poderá modificar. À igualdade 
não dos bens, porque essa é impossível, mas 
sim das almas. Nós vemos os filhos dos mesmos 
paes, que nunca têem os mesmos bens. Se não 
os bens de fortuna, pelo menos os outros bens, 
que fazem a felicidade da humanidade. À saude, 

teligência, a alegria e a bondade. 

      

    

  

  

LUSTRAÇÃO 

Nos primeiros tempos do Cristianismo, os con- 
vertidos de ha pouco, observantes como nunca 
outros houve das leis de Deus, tinham a máxima 
caridade uns para os outros. Essa caridade que 
nasceu com Jesus e que é necessaria a todos os 
homens essa linda caridade, que não é só dar 
esmolas aos pobres. 

Pobres, remediados, ricos, todos precisamos 
da caridade do próximo, todos 
precisamos uns dos outros. E 
uma lágrima, que acompanha 
a nossa dor, uma alegria, que 
se una aquela que sentimos, 
um tratamento que nos minore 
uma dôr física, tudo isso é cari- 
dade tudo isso é amor de Deus. 

Esses pequenos actos de piedade, que até os 
«pobres podem ter com os ricos é a fraterni- 
dade humana, que nasceu ha desanove séculos 
com o Natal de Jesus. 

Nunca poderão ser sinceras as teorias 
de fraternidade, que se querem impôr 
pela violência e pela brutalidade. Não é 
assassinando, torturando, destruindo que 
se mostra amor e a fraternidade tem de 
ser amor 

Esse amor que nos trouxe a creança 
Deus, esse amor feito de perdão e de 
indulgência, tanto mais para admirar, que 
veio com Aquele que logo á nascença foi 
perseguido pelo odio; que inspirou a 
Herodes, a matança dos inocentes, esse 
Amor de essência Divina, que tudo san- 
tífica e purifica. Para que procuram os 
homens outros ideais de beleza e de ele- 
vação moral, de Caridade e de Frater 
dade? 

Porque estes não são bons? Não; é por- 
que o espírito do mal, que hoje sopra do 
Oriente, como do Oriente nos veio o bem, 
quer destruir o bem que ha e em vez de 
O tornar mais extensivo a todos, quer es- 
maga-lo. 

E a culpa não é só daqueles que possui- 
dos do espírito do mal em nada creêm, 
é tambem dos que se dizem cristãos e 
esquecem a lei de Cristo. E' de aqueles 
que dizem amar a Jesus e não querem 
compreender o que Ele veio trazer ao 
mundo, é daqueles que esquecem que à 
Caridade é uma lei Divina e que não basta 
atirar com uma esmola a um pobre, é pre- 
ciso dar-lha com amor com ternura, com 

espirito cristão. 
a esmola não é só de bem materiais 

é também a de ensinar aos ignorantes à 
palavra de Christo, os seus ensinamentos. 
E todos temos de o glorificar exercendo 
com amor esse apostolado do bem, que 

€ feito do amor ao próximo. 
todos devemos em união festejar o 

Natal de Jesus, o maior acontecimento 
do Mundo, e por qualquer forma o reve- 
renciar. Já que não podemos como esses 
pintores primitivos e da Renascença, como 
Baldovinetti, de cujo belo quadro fazemos 
em gravura uma reprodução; homena- 

gear o Natal de Jesus representando-o e a Sua 
Santíssima Mãe com ingénuo espírito cris- 
tão, dediquemo-nos nesta época a fazer o bem, 
a melhor homenagem Aquele que veio á terra, 
trazê lo aos homens. 

Que o bem seja feito em reparação do mal, 
que ao ódio e ao exterminio se corresponda com 
a Caridade e o bem e que o Natal de Jesus seja 
o Natal da Caridade, da Bondade. 
Acabemos com o údio que aterrorisa e não 

prende e tenhamos uns aos outros o amor que 
enleia e eleva almas e corações. 

Foi Jesus que nos deixou a máxima sublime 
do: «Amai-vos uns aos outros, assim como eu 
vos amei!» No seu cumprimento integral estaria 
solucionado o terrível problema que aflige a 
humanidade desde que o mundo é mundo 

Adentro do princípio cristão, seguindo o que 
angelho nos ensina, devemos tornar-nos 

«dignos, tanto quanto possível, do Redentor 
«que se deixou sacrificar para nos dar o exem- 
plo. 

" Ponhamos de parte os údios mesquinhos, e, 
se não podemos ser tão perícitos como anjos, 
atendendo à nossa misera condição humana, fa- 
çamos o que estiver ao nosso alcance para nos 
aproximarmos da Imitação de Cristo. 

Maria de Eçi 

    

  

  

    

    

   

      

  

   

  

  

        

  

          

 



  

O a 09 aço de far emu 

Eis: “Testa da famíli, é festa do ano que mais sinpilia da farna a to é a festa do Nata, Gu a feia das rias, te como joias ado 
mito 8/4 dis saia e a mais sata msn da “a ii: Abençoada por Mc união de dis nes 4 a fdação da Peníli, aue 8é Torna para na agremiação hs fra cons a sottdade, A esta da fama é aquela que apeta os tz 

cam de” amor e de ternura entre as pessõas 

mio eis par elebrar 6 Dt, ssa linda esa tdo ret aos corações do crdos ed. bes ué fede a adição tão neressante Sa rated porque à tradição liga empre aidardos paso? atavês dos Séculos 

Ciclos que um perigo ameaça: Tita ociosas e sniamistas com que 
Alcino muma metálica pronsgondo admira 
e sen ociedad é O perigo qu ameoçã 

“familia é em especial 0 ato dos ódios de sas hordas infame, que a querem dera s Pesado a! gar ds milicres, desatado Aseciaas daqueles que são 9 ser ntarl am. 
Plan à ociniade Rana acima dos an 

Masi perseguida peto ódio comunista, re dê eee Ena ano cado ce malspro fiada dude que à compocm, a união da fz Cao E Eira para enirabatançar é não 8 fear e produ a serena de 
“iss aco dos sovses espalham peto mando 

E Gia das maneiras de obstr a que se dez 
e de à at como antigamente se fes Hana união famiar de sagiados afecios 
e fat Nasa por hoteis cabaret, que 
dp a impressão que o lar familiar é uma 

Ezz na época do ano em que mais 

  

  

  

   

  

   

  

  

  

À verdadeira festa do Natal é aquela que 
reune uma numerosa familia em volta da mesa Coberta por fina toalho de linho, herdada de 
Seus maiores, e, que tem visto reunidas em fes. 
tas útênticas, gerações sucessivas da mesma 
família, 

É 0 apetite com que se come o gordo perá re. cheiado e se fazem saudes alegres, entre aque 
es que verdadeiramente se estimam, tendo por 
música as gargalhadas das crianças. Não é ceia interrompida pela dança ao som 
arrepiante. de desafinados "ejaze-bandor, que 
crispam os nervos delicados. Esses hábitos que 
pouco a pouco «e infltraram na vida moderna, docemente e a pouco e pouco têm sido a causa “dessa dissolução das familias, dasse anarquismo 
do sentimento, que tdo bem prepara O terreno às 
Sangrentas recoindicações, daquefes que não he: 
tam om destruir, um pois er pelo fogo, 
ajogando-o em sangue é lama infecta, Que à festa da famíia volte a ser entre nós o 
qué era é que na província conservadora conti 

, a reunido daqueles que se estimam e Divem na união dos laços de parentesco é 
que comemoram com alegria simples à vinda ao 
mundo do Salvador dos homens, que lhes veio 
trazer as mais belas leis de fraternidade e união 
fazendo desabrochar à deslumbrante flor da ca- idade, atê at desconhectda, e que nesta festa ão 
Dela nos deve estar sempre presente, fazendo 
com que não esqueçamos os desprotegtidos da 
Sorte: 

  

  

  

  

     
    

  

  

Maria do Eça. 
A moda 

Est Epoca das festas. O Nato dia de 
às lindas «toiletes: de inverno, quer nas festas paticuares e de lamília, quer nos «rcveilonss Eceias dos restaurantes elegantes, dos casinos E de outros pontos de reúnião É q Eposa de começar à (reqdentar chás e diversões De da à araiama de mo- ditas, Chapel ros e agora € a oca 
Sião de mais socegadamente escolher uma «toi ietter para uma festa, em que se deseje brilhar, para um chá e ade tão natural nã 
Bauer que deseja agradar e impor a sua clo- gânciar he sugira a ideia de se mostrar em todo Bica encanto de mulher vchio É também a época em que se fazem mui 
dio que ts tornará mais Delas nesse dia em que, 

O doncjo de casmento é também ocasião 
PEsmo modelo de vestido de noiva damos a intcrescantisima «roletes usada pela simpática Cesrtlas do cinema Naurcen O" Sulivan amais. 
não com Johm Válicrs 
Parron 
No clássico setim branco o vestido da em cantador artista da Me io Gold ym-Mayer, 

reção. nos limites. do Clássico vestido de noi 

  

  

     

  

        

     
  

  

  

lindissimo e com a sua 
frescura e arte, faz real- 
car a beleza da artista 
mocidade. 

Para vestido de tarde 
temos um lindo «deus 

    

Em setim do mesmo 
lindo “eclipr em metal doirado: O casaco curto 

  

que o enfeita é em 
Searatul» verdadeiro. O 
casaco é forrdo do 
mesmo setim que forma. 

  

q 

PÁGINAS FEMININAS 
a parte superior do corpo do vestido. E um con 
Junto da maior elegância e que realça a belcra de Una Merkel a galante «estréias da Metro- 
Gold yarMaver 
modêlos da Casa Patou. Em pano preto do me 

rodets» dádhe em 
baixo bastante roda, que larga tira de raposa 
preta sublinha, subindo na (fente rodeando O 
Pescoço, como a mais bela gola. 

E “Wm. gracioso modelo, que é completado 

  

    

    

   

  

o de galo Sue Ts lembrar as que usam os 
5» “soldados italianos. «toilette chic» “ão teor gosto emo até ca a noite, uma linda capa em 

ROS é dum uso que nem todas podem ig Poe é cima rap hn 
muito ste ano às plumas À nossa gravura mos- 

re ota 
pulsdas de brltantes À marquesa é ese Pal eaado topos pela Eles é qunatidade dês og js” pa ct qe o Cs 

  

  

   

      

Escola de pais 
Ja das mais uteis e interessantes associações 
j e escola de pais. Madame Cerine, à 

diz-nos o que cla é “A profisão de educador, não requer só ter 
preender os pequeninos. Intuição de higiênistas 
E de psicólogos, sem sentido nato ou adquirido 
da sugestão é dá autoridade | 

À “Escola de pais, é composta de país e de 
das suas responsabilidade fa- ' nacionais, decididas a usar & 
todos, que à experiência de: 

cm vista do futuro, À ciência da moral e da au. toridade são as mais importantes de tôdas, Delas 
“dependem a grandeza e x vitalidade dos povos. 
criança masee bos, mas. com tendências 

para osmal e eis porque é preciso preparar e 

  

   

  

  

  

      

  

  

    

conduzir a criança com tôda a doçura e alegria. 
para o esforço dá vida e para a luta que é uma 
verdadeira e vitato 
tem dado o melhor resultado, inspiram-so nos 
célebres métodos de educação desde o de Jcan 
Jacques Rousseem e Frocbel até ao de Maria 
Momessori c de Mute Mulot à fundadora do 
sistema francês educativo. 

Esta escola pertence à todos os pais france- ses. É uma cooperativa de ideias « de boa von- 
fade. E para tôdis as (és, está acima de todos 
os Partidos, querendo realizar a união sagrada em volta dá família 

Era muito interessante que sc fizesse em Por 
tugal uma obra semelhante, porque entre nós a 
educação da criança resente-se muito do excesso 
de ternura dos pais, que se. ocupam mais em 
amar os filhos e estrági-los com mimo, do que Propriamemte de às elucar 

E aproveitando O esplêndido método João de 
Deus, que linda obra: nacional, não séria essa 
escola de pais, que saberiam educar filhos bem 
portugueses e úteis cidadãos 

  

  

  

  

  

As mulheres no romantismo 
AS, mulheres do romantismo sofreram aos 

AN grandes homens da época muitas traições 
e egóismos. Os poetas que escreviam chorando 
eram tão cgoistas como os des e 

Chateaubriand, Alfred de Viguy, Alíred de Musset, nas páginas em que desafogavam à alma 
falavam de amor eterno, dertamavam lágrimas 
stbre o sentimento, o que, os não impedia de 
Serem egoistas na vida prática 
Chateaubriand aproveitou para o seu «Génio. istianismo». a documentação trabalhosa- 

  

  

    

  

  

mont, que quando morreu já não tinha ilusões 
sobre o seu apaixonado. guy dedicou todo um poema a Del- 

Jay. o que o não impediu de casar com leza rica, para satisfazer à sua má 

  

  

       

esgoismo, Alfred de Musset foi o mais infiel pos sivel à Cicorge Sand e fez um barulho terívl, “quando descobriu que ela o atraiçoara com um 
médico italiano. 

Marcelino Desbordes Valmore expande em verso dr da traição do seu poeta Só Mme de Sia escapou estas torturas porque o seu cérebro de homen davalhe um Senso lógico, que a defendia. Os romanticos como os positivistas tinham qualidades é dies tos inerentes à humanidade, 

  

Higiene e beleza 
Manchas vermelhas: — As manchas vermelhas 

na pele são muito frequentes nas mulheres lou 
ras, devem-se à um desarranjo da pigmentação, 
acentuado pelo ar quente e os raios solares, 

lá quêm trate de as combater com as loções. de lírios tão preconisadas como inuteis, Os úni- 
cos produtos que dão resultado são 05 ácidos, 
medicamentos. irtitantes que. renovam a epi derme, 

Uma loção que as peles delicadas toleram a 
seguinte: Clorato de soda, três gramas, borato 

  

  

   de soda, « gramas, glicerina, so gramas, 
de rotas, 170 gramas, alcool to gramas, essê cia de rosas 10 gramas 

Para as peles que suportam coisas mais for- 
tes púde empregar-se esta ou li 

jo, salol 0,10, essência de gerânio to 
gotas, alcool a 90º, 10 gramas, água de rosas, 

Se qualquer destas receitas não dá resultado, 
siio há melo sendo recorrer à electricidade. 
tratamento é radical e dá sempre resultado, o o É ser caro. Mas, para ser bonita 

o é sofre-se tudo. 

  

      

  

  

   

Receitas de cozinha 
Pudim de arroz com rim: — Cove-se primeiro 

o arroz em água « sal e uma cebola pequena na 
qual se espeiam cravos de cabecinha, Quando 
estiver quási cosido e enxuto, acabe-se de co- 

co de leite e deita-se lhe man   

    

  

depois de lavado e 
tirado o véu que lhe póde dar mau sabor. Sa tese rapidamente em manteiga, tendo 0 prê 
viamente passado por farinha de tio Quando está quis; pronto, deita-se um copi- 
nho de vinho Madeira, sal, pimenta, salsa picada. etapa-se à Írigideira, para ferver um pouco, 

Desentorma-se o artor, pondo o pudim numa 
travessa ou prato redondo, Deita-se o rim no 
buraco. do pudim, pois à forma deve ser das 
de buraco. "7 P 

Em volta do pudi 
tho grosso: ” 

  

  

  

  

  

Pode fazer-se êste prato substituindo o rim 
por crime de camarão. 

Sonhor dk camarão: Tomam-se cêrea de seis- 
põe-se em suspem tros de ájua; deitando à fari- pouco, tempera se. com sal € 

a coser numa caçarola, 
a tirase o caldo ou massa do do lume e deixa-se arrefecer. Estando fria, jun- 

taselhe um bocado de manteiga, uns trinta 
salsa picada, sal € uma porção 

jeido à polme: 
Nistura-se tudo muito bem, em seguida vão-se 

  

  

    

     

  

Pbe'se 40 lume noutra caçarola axcite bom, , 
ndo éle ferve nieitam-se-lhe den   

  

de usar-se o mesmo processo para peixe 
m vez de camarão, € assim aproveitar 

alum peixe que tenha ficado.     
De mulher para mulher 

  

Até = É um costume encantador so do dar pequena esbvinça pelo Natal aos que nos pe fica gentileza que é sempre muito apre- cagar sbt marido ofereça e um livro vio iterime que 6 que Ele verdadeiramente gosta. Aa Risia um brinquedo €o que ds etânças maio apreciam, Isto de dar coisas uteis € mulio 

No Norts uencmeuae ant da mit do Eu Em gera à hora a que agora antamos «por ste ivo à cela é de pa, visto vera de anal ser dia de abtiencã, mas para 0 Sul qui em Lisboa ceia se no fim da mia e por. tao “E já dia de Natal é festa, púde comerso de tado Cieia- É segundo o género de «Riveiion» 
His gato stoletio estará mulio bem. So Ea def cão em Casino ou hoteis € em Vestido de bas que se deve apresentar ce “O velado preto é sempre eleiante e 7 Faça o vestido de sua é cassco 

  

    

  

     

  

  

  

  

ioranea ou crua. Fica uma linda «toilette» para: casamento é que depois poderá usar como “toi- 
Tite» de cerimónia em chás e festas 

Belita: Dedique se às linguas e aproveite 
da há mais prático. Leia 

  

  ros de Antero de Figueiredo, espírito gen- ilissimo. que cultiva a Arte com carinho e que 
pulo que vejo da sua carta ha de compreender 
E apreciar. Não faça o que me diz no im da 
Ea, arrepender seria sempre 

  

 



  

ILUSTRAÇÃO 

Festas de caridade 

«Cuá Manjoso» 
Com uma enorme e selecta concorrência reali 

zou-se na tarde do dia 3 do corrente nos magni- 
ficos salões do Club Tauromáquico, à rua Ivens, 
gentilmente cedidos pela direcção desta ele- 
gante agremiação, à primeira festa de caridade 
deste inverno, que constou de «Chá Mah-jong>, 
havendo também mesas de «Bridge» « «Blufi», 
cujo produto se destinava a favor da Obra de 
Auxílio a Pobres Doentes e foi levada a efeito 
por uma comissão de senhoras da nossa pr 
meira sociedade de que faziam parte as seguin- 
tes: D. Beatriz Benjamim Pinto de Vasconcelos 
Gonçalves, D. Beatriz de Mendonça, D Berta 
Ortigão Ramos, D. Carmen Burnay de Vilhena, 
Condessa da Ponte, D. Gabricla Anjos de V 
lhená, D. Isabel Brazão de Somer, D. Isabel Ma- 
ria da Costa Sousa de Macedo Gentil, D. Júlia 
Cardoso Castilho Santos Silva, D. Luísa Ulrich 
Pinto Basto, D. Maria Adelaide de Castro Pe- 
reira Pinto Balsemão, D. Maria Burnay de Lan- 
castre. D. Maria Cordeiro Roquete de Campos 
Henriques, D. Maria Emília de Bivar, D. Maria 
Eugénia Correia de Sampaio de Castro 
Pereira, D. Maria Inácia Lopes Cardoso 
de Vasconcelos, D. Maria Lane Borges 
de Sousa, D. Maria Rita Ferrão de Mas- 
carenhas, D. Maria Tereza Pressler Lino, 
D. Pilar Soto Maior Pinto Basto e Visco 
dessa de Almeida Garrett 

O aspecto dos vastos salões do Club 
Tauromáquico, nessa tarde era verdadei- 
ramente encantador, para o que muito 
concorreu o grande número de senhoras 
da nossa primeira sociedade que ali de- 
ram ponto de reunião. 

Essa data é sem dúvida alguma feliz 
por que já o ano passado nesse mesmo 
dia se efectuou nesses mesmos salões 

uma festa idêntica, que também foi con- 
corridissima, devendo portanto a comis- 
são organizadora ter ficado plenamente 
satisfeita com os resultados obtidos, tanto 
financeiro como mundano. 

  

  

  

    

    
  

   

    

   

   

  

Casamentos 
Celebrou-se na paroquial de Santa Ca- 

tarina, o casamento da sr* D. Ermelinda 
Ornelas Gomes, gentil filha da sr.º D. Er- 
melinda Natália Ornelas Gomes c do 
sr. Francisco Paulo Gomes, já falecidos, 
com o sr. Abtínio Capelo de Carvalho 
Boavida, agente técnico de engenharia 
no Districto de Viana do Castelo, filho 
da sr D. Ana Luísa Capelo de Carvalho 
Boavida e do sr. António Marques Boa- 
vida, já falecido, tendo servido de madri- 
nhas as sr.º* D. Gabriela Jervis Pereira e 
D. Carmo Capelo de Carvalho Boavida 
Lopes, irmã do noivo e de padrinhos os 
srs. António Jervis Pereira e dr. Gui- 
lherme Antunes Lopes, cunhado do noivo, 
presidindo ao acto o prior da freguesia, 
reverendo Bento Nogueira, que no fim da 
missa pronunciou uma brilhante alocução. 

inda a cerimónia foi servido na elegante re- 
sidência do irmão da noiva, empregado superior 
da Companhia de Seguros Nacional, sr. Fer- 
nando Ornelas Gomes, um finíssimo lanche da 
pastelaria «Marques», seguindo os noivos à 
quem foram oferecidas grande número de va- 
liosas e artísticas prendas, para Viana do Cas- 
telo, onde foram fixar residência. 

— Pela sr D. Maria das Dores Melo da Silv: 
Lelo, viuva do sr. José Pinto de Sousa Lelo, e 
por seu filho José, foi pedida em casamento 
para seu filho e irmão Edgar, a sr D. Carolina 
Maria-de Azevedo Mendes Percira Campos, in- 
teressante filha da sr* D Izolina Mendes Pe- 
reira Campos e do sr. Ezequiel de Campo: 
devendo a cerimónia realizar-se por todo o pró- 

de Janeiro 
Estarreja, celebrou-se na igreja mat 

o casamento da sr! D. Natália Marque: 
gueira, com o st. Vasco Rodrigues Pais, chei 
da Agência da Caixa Geral dos Depósitos, em 
Estarreja, servindo de madrinhas as sr.* D. A 

da Costa Pais e D. Miquelina da Costa Pai: 
as do noivo, e de padrinhos os srs. Manuel 

Marques Figueira, pai da noiva e dr. António da 
Costa Pais, tio do noivo 

Terminada a ónia, Os noivos, a quem 

   

        

     
  

   

    

  

   

  

    
    

    
       

    

so 

VIDA 
ELEGANTE 
foram oferecidas grande número de valiosas 
prendas partiram para a capital, onde vieram 
passar a lua de mel. 

oi pedida em casamento pela sr D. Maria 
Adelaide de Meireles Teixeira Coelho, para seu 
sobrinho o sr. dr. Alberto Ribeiro de Meireles, 
filho da sr* D. Maria Isabel Alvares Ribeiro de 
Meireles, já falecida e do sr. António Maria de 
Meireles, à sr? D. Maria Tereza de Meneses 
Pita e Castro Vieira Peixoto de Vilas Boas 
(Guilhomil), gentil filha dos srs. viscondes de 
Guilhomil, devendo a cerimónia realizar-se bre- 
vemente 

— Na igreja de S. José, em Coimbra, cele- 
brou-se o casamento da sr* D. Alice Manucla 
Barbosa Leitão, interessante filha da sr. D. Alice 

    

  

      

Casamento da s1* D. Ermelinda Ornelas Gomes, com o sr. Abtínio Capelo 
de Carvalho Boavida, celebrado na paroquial de Santa Catarina. Os noivos 

com os caudatários 

Barbosa Leitão e do distinto advogado sr. dr. An- 
tónio Leitão, com o sr. dr. João Correia Vilare 
filho da sr? D. Sofia de Vale Correia Vilares, 
falecida e do sr. João Vilares, servindo de ma- 
drinhas a mãi da hoiva e a tia do noivo sra D. Ar- 
minda da Vale Correia Vilares, e de padrinhos 
os pais dos noivos. 

Finda a cerimónia foi servido um finissimo 
lanche, na elegante residência dos pais da noiva, 
recebendo os noivos um grande número de ar- 
tísticas prendas. 

— Para seu filho e enteado sr. dr. Eduardo de 
Brito e Cunha, foi pedida em casamento, pela 
sr* D. Eliza da Rocha Leão de Freitas, es- 
posa do sr. António Domingues de Freitas, a 
sr D. Maria Izabel Vilardebó Chaves, gentil 
filha da sr* D. Maria Inácia Bráamcamp de 
Matos Vilardebó Chaves e do distinto enge- 
nheiro sr. Henrique Chaves, devendo a cerimó- 
nia realizar-se brevemente 

    

      

    

        

Nascimentos 
     Na praia da Granja, teve o seu bom sucesso, 

a sr D. Maria do Carmo Rebelo Valente Ola- 
zabal, esposa do sr. D. Jaime de Olazabal y Men- 
doça. Mai e filha estão bem de saúde, 

   
  

A sr? D. Lídia da Conceição Paiva Simões, 
esposa do sr. Lino Simões, teve o seu bom su- 
cesso, em Famalicão. Mai c filho encontram-se 
felizmente bem, 

— No Porto, teve o seu bom sucesso, a 
sr D. Maria Luiza de Barros Vidal, esposa do 
sr, dr. Carlos Vidal. Mi e filho estão de per- 
feita saúde. 

—A sr D. Ivone Carvalho Santorum, esposa 
do sr. Rafacl Santorum Júnior, teve o seu bom 
sucesso, tendo sido assistida pelo distincto ci- 
rurgião sr. dr. Joaquim Shearman de Macedo, 
interno da Maternidade Alfredo Costa, coadju- 
vado pela diplomada sr* D. Carmen Ferreira, 
Mai e filha encontram-se felizmente bem. 

> Teve o seu bom sucesso a sr* D. Maria 
Genoveva Feio de Azevedo de Almeida dEça, 
esposa do sr, dr. Luiz de Moura Coutinho de 
Almeida d'Eça. Mai e filha estão de perfeita 
saúde. 

— Na sua casa da Foz do Douro, teve o seu 
bom sucesso, à sr D. Sofia da Mota Marques 
de Sousa Pinto, esposa do segundo tenente da 
armada sr. Basilio de Sousa Pinto. Mãi e filho 
encontram-se felizmente bem. 

— A sr D, Inês Maria de Carvalho Pereira Ca- 
bral Viterbo Ferreira, esposa do sr. Jorge 
Viterbo Ferreira, teve, na praia da Granja, 
o seu bom sucesso. Mai e filho estão de 
perfeita saúde. 

— Num quarto particular da Materni- 
dade Alfredo Costa, teve o scu bom su- 
cesso, a sr.* D. Emestina Miniz da Silva 
Botinos, esposa do distincto advogado 
sr. dr. João Botinos, sendo assistida pelo 
ilustre professor sr. dr. Costa Sacadura. 
Mai e filha encontram se felizmente de 
saúde. 

      

    
  

Baptisados 

n Cascais, celebrou-se na egreja ma- 
triz de Nossa Senhora da Conceição, o 
daptisado da menina Luiza Maria, gentil 
filhinha da sr.º D. Maria Olímpia de Bar- 
ros e Vasconcelos de Araujo Miranda e 
do sr. D. Eduardo de Castro e Távora 
de Araujo Miranda, tendo servido de ma- 
drinha sua tia a sr.* D. Maria Carolina de 
Barros e Vasconcelos de Araujo Miranda 
e de padrinho o sr. João Formosinho San- 
ches Simões, presidindo ao acto o prior 
de Turcifal, reverendo Joaquim Lopes 
Seisal, 

—.No Porto, celebrou-se na paroquial 
de Nossa Senhora da Conceição. o bap- 
tisado do filhinho da sr. D. Ana dos 
Santos Gomes e do sr. Cândido Augusto 
Gomes, tendo servido de madrinha à 
sr D. Alexandrina Marques Pinto e de 
padrinho o sr. Alípio Teixeira Pinto. 

— Celebrou-se na capela da Casa de 
Portas, o baptisado do menino Manuel 
Henrique, gentil filhinho da sr. D. Maria 
Helena da Costa Soares Vilas Bôas e do 

Abílio Cabral Peixoto de Vilas Bôas, 

  

  

  

   

      

        
servindo de madrinha sua tiaa sr.* D. Noé- 
mia Lídia da Costa Soares e de padrinho 
seu primo o sr. João Rodrigues da Costa 

(Aldão), presidindo ao acto o reverendo abade 
de Vila Fria. 

S. João de Lobrigos, celebrou-se o 
baptisado da menina Maria Luciana interessante 
filhinha da srº D. Lúcia Leopoldina de Sousa 
Ferreira e do sr. Cândido de Sousa Ferreira, 
tendo servido de madrinha a sr.º D. Olívia Gon- 
calves Vaz de Carvalho e de padrinho o sr. Gil 
Alberto Vaz de Carvalho. 

— Celebrou-se em Afife, na capela da Casa 
de Cabanas, o baptisado do gentil filhinho da 
sra D. Maria Helena de Pamplona Homem de 
Melo, e do sr. dr. Pedro da Cunha Pimentel 
Homem de Melo, servindo de madrinha à avó 
paterna sr.* D. Maria de Pilar da Cunha Pimen- 
tel Homem de Melo e de padrinho o avô ma- 
terno sr. José Rangel Pamplona 
Na capela da Quinta das Sete Fontes, cele- 

brou-se o baptisado da menina Maria José, in- 
teressante filhinha dos srs. Viscondes de Fijô, 

tendo servido de padrinhos seus avós, os srs. Con 
des de Fijô, presidindo ao acto Sua Reveren- 
díssima o sr. Bispo Conde D. António Antunes, 
que foi acolitado pelo reverendo Estrêla Ferraz. 
prior de Santo António dos Olivais. 

D. Nuno. 
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DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

   

  

vick (Pastor); Henrique 
Augusto Moreno ; Simões da Fonseca 
(pequeno); do Povo; Brunswick (an- 
tiga linguagem); Jaime de Séguier 

onário prático. ilustrado); Fran- 
Torrinha; Mitologia, de ]. S. 

  

cisco 
Bandeira ; Vocabulário Monossilábico, 
de Miguel Caminha; Dicionário do 
Charadista, de A. M. de Sousa; Fábula, de 

  

  Chompré ; Adági e António Delicado; e Di- 
cionário de Máximas, Aságios e Provérbios, de 
Jaime Rebélo Espanha. 

  

IMPRENSA 
Publicações recebidas 

Deca do Rio de Janeiro. - Por intermédio da 
Tertúlia Edípica recebemos o n.º 13 desta revista 
litero-pansofista, órgão e propriedade do Deca, so- 
ciedade de propaganda e cultura charadística bra 
sileira. 

Do sumário desta interessante e bem elaborada 
publicação de confrades de além-mar consta : 

eção literária ; Pensamentos; Boato Falso ; 
Secção de Palavras Cruzadas; Secção Charadis- 
tica; Logogrifo a prémio; Honra ao Mérito; 
(secção extra, de homenagem aos fortes); Noções 
sôbre charadismo; Xadrez e Salto de Cavalo. 

O Charadista - de Lisboa. - Foi dado à estampa 
o n.o 68 desta esplêndida revista charadística, a 
mais antiga do género em Portugal, órgão e pro- 
priedade da Tertúlia Edípica, sociedade charadís- 
tica para a difusão e propaganda da Arte. 

Sumário: 
Pelo Charadismo: O 1.º Congresso Português; 

Resultados de 1935; Carta de Lisboa, de Jofralo; 
Breves noções de poética, secção a cargo de Or- 
disi; Secção Charadística; Album de O Chara- 
dista ; Notícias várias; Palavras Cruzadas, enigmá- 
ticas Xadrez. 

Agradecemos. 

APURAMENTOS 
No 63 

PRODUTORES 
QUADRO DE DISTINÇÃO 

SILENO 
Nos 

  

  

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 
  

SILVA LIMA 
N.º 10 

OUTRAS DISTINÇÕES 
No 1, Mad Ira 

DECIFRADORES 
QUADRO DE HONRA 

Decifradores da totalidade — 13 pontos 

Alfa-Romeo, Frá-Diávolo, Cantente & C., 
Gigantezinho, José da Cunha, Fan-Tan, Ol- 
demiro Vaz, Pérola Negra, Magnate, Rei Mora, 

Ti-Beado, X 505. 

  
  

  

    
  

   
  

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental 
NÚMERO 72 

QUADRO DE MÉRITO 

Capitão Terror, 10. — Salustiano, 10 — Rei 
Luso, 10. — Só-Na-Fer, 10. — Só Lemos, 10. 
— Sonhador, 10. — João Tavares Pereira, 10. 

= Dr. Sicascar (L. A. C.), 9. — Lamas 
& Silva, 8. — Salustiano, 8. 

  

      
OUTROS DECIFRADORES 

Elsa, 6.—D. Dina, 5.— Lisbon Syl, 5. Aldeão, 4. 
DECIFRAÇÕES 

1— Fasto-tosa-fastosa. 2 — Ora-ração-oração. 
3— Ducado-imperial, 4 — Coitada. 5 — Veleiro 
vero, 6 — Farelo-falo. 7 — Cifa (C (100) | (um) f: 
8— Atrofia. 9 — Abra-braço-abraco. 10 — Artem 
gico. 1 — Largada, 12 — Câveira-cara. 13 — Lôbo 
não mata lôbo. 

TRABALHOS EM PROSA 
MEFISTOFÉLICAS 

1) O demónio do homem brinca sempre na pa- 
ragem do eléctrico... (2-2) 3. 

Lisboa Laura Ensa 
2) Aquele que fala entre dentes tem por fim con- 

seguir algum descrédito para os outros. (2-2) 3. 
Luanda Ti-Beado 

NOVÍSSIMAS 
3) Persisto em que uma pessoa débil não deve 

comer galinha da Índia. 2-2. 
Lisboa 
4) Eram dois porcos ou um porco que descia a 

ladeira ? 2-1. 
Lisboa Sepol 
5) Quem apanha uma pilota fica sempre com 

pena de ser castigado. 2-1. 

  

  

S. Irene 

Luanda Ti-Beado 
SINCOPADAS 

6) A arte de nadar é muito cultivada na nossa 
pátria. 3-2. 

Luanda Ti-Beado 

1) És por mim tão ferramente amado, que 
quando longe — meu coração não está frangii 

  

Lisboa Yzinha 

8) Uma mulher feia não é digna de alimenta 
ção. 3-2. 

Lisboa Zé da Burra 

TRABALHOS EM VERSO 
MEFISTOFÉLICA 

9) Temo as noites de invernia, 
De tão tenebroso manto, 
Em que à Lua branca e fria 
Morre e perde o seu encanto! 

Horroroso trovejar.. 
Se é noite desejo o dia, 
Se é dia fico a rezar. 

| Tremo quando principia 

Se de trovejar não cessa 
E principia a chover, 
Eu então perco a cabeça 
E só desejo morrer! — (2-2) 3 

Lisboa x 505 
NOVÍSSIMAS 

10) O Zêquinhas Malaquias, 
Um cábula e mandrião, 
Causa zangas e arrelias 
Ão professor na lição. 

Ora diga, meu rapaz, 
Mas pense nisso primeiro, 
Como se chama quem faz 
Gestos 2» — Chama-se cesteiro ! 

«Por resposta tão bem dada — 1 
Nesta lição, sem favor, 
Vou dar-lhe nota elevada 
Lindo rapaz, sim senhor! — 1 

«Veja agora se me explica, 
Responda, porém, certeiro, 
O nome de quem fabrica 
Cordas 2» — Deve ser cordeiro ! 

Lisboa Dama Negra 

SINCOPADAS 

11) És ingrata e fementida ! 
Tantas juras me fazias! 
«Que era a luz da tua vida»... 
Quando, afinal, só mentias ! 

Esse nobre sentimento, 
Que te atreveste a matar 
Com a dor e o desalento, 
Não soubeste apreciar ! 
Coração de pedra dura, 
Olha o meu sonho onde vai! 
Balão que vive na altura, 
Mas que morre quando cai! 

Tanta generosidade 
Que dizias possuir ! 
Mas generosa, em verdade, 
Tu só eras no mentir ! 

Simples alma assim ferida, 
Não mais crê na boa sorte... 
Há sómente um bem na vis 
Êsse bem chama-se MORTE ! 

Lisboa 

  

32. 

Calaveras 

  

  

TRABALHOS DESENHADOS 
12) ENIGMA FIGURADO 

(Com os meus agradecimentos ao Ex.mo Directo 
e a iodos os confrades) 

Biscaia — Alb.-a-Velha 

  

Tôda a correspondência relativa a esta secção 
deve ser dirigida a LUIZ FERREIRA BAPTISTA, re- 
dacção da Ilustração, rua Anchieta, 31, 1.0 Lisboa. 
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ASPECTOS 
DA 

REVOLUÇÃO 
NACIONALISTA EM ESPANHA 

    

     
   O coronel Rada, chefe dos Requetés, ostentando a sua boina vermelha que simboliza 

o tradicionalismo carl sta, pelo qual combate com quebrantável de pala- 
w=dino. Segundo as suas úlumas declarações, a luta há-de prosseguir até completa 

libertação da Espanha que seus avôs lhe ensinaram a vêr una e indivisivel 

  

         
       

   

  

   

    

    Os requetés de Salamanca prontos a marchar para a frente, hasteando o seu tradicional 
pendão que tem por legenda : «Deus, Pátria e Reis, Neste momento vrave, não Os preo. 
eupa o problema dinástico, mas a expulsão completa e imediata das hordas bárbaras 

que se empenhom em despedaçar tudo o que de bom existe na Espanha 

  

    

  

   
    

O lastimoso estado de uma rua de Madrid após um bombardeamento da aviação na- cionalista. As próprias árvores não foram poupadas, Assim se explica que os fiberta: 
dores da Espanha se tenham abstido de ataques mais violentos, visto scr-lhes penoso 
entrar em Madrid por entre montões de ruinas. Entrarão, 'mas entre as palmas 

ivas do triunfo 

  

     
    

   

  

   
encarniçamento 

o O transe, corre      
duma luta que terá a sua justa final 
muito sangue, são necessários sacri 
         Esta gravura mostra a abnegação da benemérita Cruz Vermelha que, sob um fogo intenso, 

faz a condução dos feridos. É encantador verificar que, entre tanta ferocidade, ainda há 
mas nobres e puras, cheias de bondade e amor do seu semelhante, que sob todos os. 

riscos e através de todos os sacrifícios, arrancam vidas a uma morte certa. No final, 
quando os heróis vitoriosos derem largas ao seu entusiasmo, quando lhes junquem a pas. 
Sagem de flores, quando os corôem de louros, numa homenagem aliás merecida, não 
esqueçam dos ploneiros da Cruz Vermelha que tantas e tantas vezes sacrificar 
para salvar a do pobre ferido em pleno campo de batalha. Lembrem-se deles, qui 
modestia enternecedora, há de ser difícil encontrá-los. — Á esquerda: uma barricada em 
Madrid, vendo-se indivíduos de várias nacionalidades que os seus trajos bizarros denun- 

.. Quando um perigo 
ções gloriosas, não seria p 
der o torrão em que nasceram, 5: 

  

   
       

valorosos.



    

Os vinhos do Porto «Sandeman» 

   re e festiva que vamos iniciar 
mesa particular ou pública em 

que não figure, no lugar que legitimamente lhe 
compete, o vinho do Porto, o melhor vinho do 
mundo. 

E quem fale ou pense no vinho do Porto 
ocorre-lhe imediatamente a afamada marca «San- 
deman» que tem levado aos quatro cantos do 
mundo os seus apreciados vinhos que conse- 

guiram conquistar, 
e bem justificada- 
mente, um lugar de 
honroso destaque 

Porque constitue 
hoje «Sandeman> 
uma absoluta ga- 

rantia, inspirando a 
maior confiança nos 
mais exigentes mer- 
cados do mundo 

   

    

  

    

      

e o pre 
ferido pelos aprecia- 
dores do delicioso 
nectar? 

Porque os tipos 
dos seus vinhos são 
uniformes, conser- 
vando  permanente- 
mente as suas ex 
celentes qualidad. 

Porque a sua pre 
paração obedece á mesma rígida orientação que 
a tem caracterisado através os largos anos da 
sua existência e ainda porque, desejando man- 
ter a sua preponderância, só produz vinhos de 
primeira qualidade sem se preocupar com as 
vantagens comerciais dos vinhos inferiores. 

A casa «Sandeman» possue as mais perfeit; 
e completas instalações, dispõe do mais impor- 
tante estock» de vinhos, em quantidade c quali- 
dade, e cuida da sua preparação com o ma 
disvelado carinho, 

Vamos passar o Natal, o Ano Novo € a Festa 
dos Reis e em todas as boas mesas tem de figu- 
rar o vinho do Porto. Escolhe-se o vinho «San- 
deman» porque é incontestavelmente o melhor 
de entre os melhores. Dirijam, portanto os seus pedidos ao seu agente em Lisboa, Alvaro de 
Lacerda — Rua do Alecrim, 21, telefone 26 086. 

  

     
    

   

  

    
    

  

    

      

  DABs tôda a gente que uma fraca ilumina 
pode gerar a miopia e que, quando os nossos 

filhos. Item a uma distancia menor de 0,30 cm. 
dos olhos estragam a vista. Para obviar a êste 
grave inconveniente só se conhecem dois meios, 
melhorar à iluminação ou utilisar oculos, não d 
vendo oferecer a mais pequena dúvida a prefe- 
rencia do primeiro. 

O diâmetro da pupila diminue com a idade, 
portanto quanto mais esta se adianta de mais 
luz se necessita, de melhor iluminação, que con: 
titue um maior alivio para quem vê com difi- 
culdade do que para quem vê com regularidad 

Para se lêr o tipo vulgar dum jornal necessi 
ta-se de uma luz três veses superior à de que se 
carece para a leitura de um livro impresso. 
costura é ainda mais prejudicial à vista do que 
a leitura e também para remediar Este inconv 
niente se deve aumentar à luz, deve ter-s 
da presente que a leitura de uma página interes- 
sante iluminada num quarto escuro fatiga a vista 
aconselhando-se, portanto, a utilisação do can- 
dieiro de trabalho que ilumina uniformente todo 
o compartimento, 

E apesar das numerosas vantagens desta ra- 
cional iluminação torna-se tão pouco dispen- 
diosa que o seu custo não ultrapassa o de meio 
maço de cigarros. Por isso para poupar os nos- 
sos olhos e 9 dos nossos filhos devemos empre- 
gar a nova lâmpada de trabalho que as Compa- 
nhias Reinidas do Gaz e Electricidade em boa 
hora lançaram no mercado. 

Este Candieiro de trabalho é composto de um 
pé de latão cromado ou niquelado, de um 
pórte de lâmpada com interruptor de corrente 
dum reflector em vidro opalino e de um quebra. 
luz de papel crime. É equipado com 2,º50 de 
fio electrico maliavel e com uma tomada de 
corrente. À resistencia da sua fabricação e o 

    

  

    

    

     

      

  

     

  

  

    

   

      

          

   

    

   

            

    
   
   

        

   

   

          

   

se
r 

    

  seu sóbrio estilo fazem com que êle seja adota- 
do em todos os trabalhos em que se torne ne- 
cessária uma iluminação intensa c uniforme, 
como, por exemplo, lêr, escrever, costurar, bor- dar, etc. É êste o Candieiro de trabalho que se po de vêr c apreciar nos Armazens de Exposição das Companhias Reinidas de Gaz e Electricidade da Rua da Boa Vista 35, no seu Stand à Rua 1 de Dezembro 138. (Av. Palace Hotel: e em mu 
tas casas da especialidade, 

  

    
    

  

“VINHOS ESPUMANTES 
NATURAES,, 

  

A quadra que estamos atravessando, como nas 
demais festivas de todo o ano, é do bom tom 

apresentar nas mesas escolhidas um bom vi 
mante. E quando dizemos espumante referi 
espumante natural, do tipo do clássico Champagne, 
que a lei, pelo decreto de 7 de Fevereiro de 1933, 
muito justamente distingue dos espumosos carrega- 
des do gaz artificial, com todos os defeitos que tecni- 
camente lhes são reconhecidos até mesmo sob o ponto 
de vista higiénico e sanitário, 

De entre os espumantes naturais, que bem poucos 
são entre nós, destacam-se os das Caves da Rapo- 
seira, de Lamego, que datam de 1898 c que têm vindo 
aperfeiçoando de ano para ano a cultura das suas 
privilegiadas uvas. 

Há portanto 38 anos trabalham os seus espumantes 
e nem uma vez só tentaram gasificar os seus vinhos 
O que lhes dá o prestígio de que sempre têm gosado. 
Para se fazer uma idéia da importância destas Caves 
basta saber que a média anual dos seus vinhos em 
stock é de 350.000 garrafas e que as suas caves é ar- 
mazens ocupam cérca de 5.500 metrcs quadrados. 

  

   

  

  

  

    

  

     

  

No Natal 
No Ano Novo 
Nos Reis 
Em tôdas as fes. 

as 
Nos Casinos 

Restauran- 

Nos Hotéis 
Em nossas casas 
O primeiro logar 
é sempre das Ca- 

ves qda Rapo-  
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Xadrez 
(Solução) 

R-3CR(A,B,C) 
R adlib. 

Mate 
(A) 

R—5CR 
R adiib. 

Mate 
(B) 

R>5R 
R4+CouR—6R (a) 

Mate 
(a) 

R—4D 
Mate 

(e) 
a R>3R 
BD + R-2BR(b) 
R+ Mate 

(b) 

did noad R-4D 
3 C-6BR+ Mate 

Bridge 
(Problema) 

Espadas — D. 4, 3. 
Copas — 7,6,5,4,3 
Ouros — D. 
Paus — R. 

Espadas =8/7,6,5,2. N Espadas —V. 10,9. 
Copas — 8. o e Sopas—V.io 
Ouros — — — —, Ouros- R.10,9,8,7. 
Paus-9,8,7,6,5443 S Paus —D.V.1o. 

Espadas — A. R. 
Copas — A. R. D. 9. 
Ouros — A. V. 6,4, 3, 2 
Paus—A. 

Sem trunfo. O joga 9 de paus. ; dão meio 
chetem. 

(Solução do mimero anterior) 

Sjoga Rei de copas, N balda-se a 10 de ouros. 
S joga 8 de ouros, O balda-se a paus ou espa- 

das, N balda-se a 2 de paus. £ ou entra do 9 de 
ouros ou cede. 

SeSentra do 9 de ouros e joga copas abona 3 
vasas a S,— Ás de copas, Valete de copas e 7 
de quros — que obriga a 3 baldas de O. N con- 
jugará as suas baldas com as de O, fazendo N e 
S tôdas as vasas. 

Se joga ouros, $ faz o 7 de ouros e joga o Ás 
de copas, obrigando O a baldar-se duas vezes, e 
joga depois o 6 de espadas, se O conservar carta 
de paus, aliás joga o Rei de paus e joga depois 
o 6 de espadas. conjuga as suas baldas com 
as de O e fazem N e S tôdas as vasas. 

Se E não entra do 9 de ouros: S joga o Ás 
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de copas, O tem de perder a defeza em paus ou 
espadas, N balda-se a espadas ou paus. 

S joga o 6 de espadas se O conservar carta de 
paus, aliás tira primeiro 9 de paus, fazendo N e 
S tódas as vasas menos uma. 

  

Divórcios curiosos 
ca do Norte, demons- 

  

  

As estatísticas, na Am: 
tram que, em 1934, houve ali 4.042 divórcios, o 
número mais alto de que há memória! 

Os motivos de alguns dêles são extravagantes. 
Um marido americano fez ondulação permanente 
ao seu cabélo; a mulher não aprovou semelhante 
cousa, requereu o divórcio, em S. Francisco da 
Califórnia, e alcançou-o. 

Outra esposa americana conseguiu o divórcio, 
porque o marido ressonava. 

Outro caso interessante é o de um homem de 
Chicago, que depois de vinte sete anos de feli- 
cidade conjugal, se referia a sua mulher sempre 
como «a senhora fulana» em vez de lhe dar um 
nome mais intimo. Ela ofendeu-se, requereu o 
divórcio baseando-se em ser víctima de ecruel- 
dade moral» e adquiriu a sua liberdade. 

Inspira, porém, mais simpatia dum honrado 
cidadão que obteve o divórcio pelo facto de sua 
mulher, habitualmente lhe deitar por cima, en- 
quanto ele dormia, óleo de figado de bacalhau 
e «embrocation. 

Desenho a traço contínuo 
(Passatempo) 

Desenho a executar sem levantar o lápis do 
papel e sem passar duas vezes pelo mesmo traço. 

A maçã de Adão 
Não há nada na Biblia que indique ter sido 

uma macieira a «árvore no meio do paraiso ter- 
restre», na qual Adão c Eva estavam proíbidos 
de tocar. A tradicional maçã pertence a muitos 
mitologistas, entre os quais 
grêgos e escandinávos. 
Mr. Lloyd Stark, uma auto- 
ridade na questão das ori- 
gens dos frutos, julga que 
a tentadora fruta de Eden 
pode, muito bem, ter sido 
o pêcego, que está eviden- 
temente associado às civi- 

lisações chinêsas, remanas, 
grégas e persas. O pece- 
gueiro era a «Árvore da sa- 
bedoria» para os chinêses 
e é significativo ter sido o 
pêcego, primitivamente, a 
maçã persa. Em todo o 
caso, as versões da sagra- 
da Escritura são um tanto 
vagas na identificação de 
aves e de animais mencio- 
nados no original e idên- 
tica incerteza se estende 

até aos frutos. 

    

A herdeira rica: 
declarando pelo telefone. 

Os ratos e o queijo 
(Passatempo) 

  

Qual dêstes quatro ratos apanhará o queijo? 
Seguindo as'linhas facilmente se desboi 

  

Origem das pias 
de água-benta 

Nos primeiros séculos da Igreja Cristã, os f 
tinham uma tão grande preocupação da pureza 
com que se deviam apesentar ãos olhos de Deus 
que. gostando de exteriorisar os seus pensa- 
mentos por meio de simbolos, estabeleceram o 
uso de colocar no exterior dos templos recipien- 
tes com água, nos quaes lavavam as mãos antes 
de penctrarem no recinto sagrado. Depois êsses 
recipientes fóram sendo reduzidos de tamanho 
Mais tarde, a fim de impedir profanações dos 
irreverentes. recolheram-os aos pórticos e de- 
pois ao interior dos templos, mas sempre bem 
junto da porta de entrada, para que os fieis exc- 
cutassem ao menos, o gesto simbólico de molhar 
as pontas dos dedos. 

    

    

  

O maior pedaço de oiro natural que se tem 
extraido da Terra pesava 8o quilos e foi encon- 
trado embutido nas rochas, no Donnolly, Estado 
de Vitoria (Austrália), no ano de 1869: Em 1859, 
na região mineira Ménesota, próxima do Lago 
Superior, foi também encontrado um bloco de 
cobre natural, com o pêso de 420 toneladas, com 
16 metros de comprimento por 4 metros e 1,30, 
ém média, de largura e espessura. 

  

   

   

Os tribunais ingleses são muito severos para 
com quem trata mal os animais. Ainda o ano 
passado, um operário de Londres foi condenado 
numa multa 1.500$00 por levar um pombo numa 
caixa demasiado estreita, e um casciro de Mid- 
dlesex foi condenado à três meses de trabalhos 
forçados por ter deixado morrer de fome alguns 
leitões cuja mãe cra má criadêira. 

    
Mas que moçeda esta? Agcra é outro idiota que se me está 

(De «London Opinion) 
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TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA 

Dr. Benguê,16, Rue Ballu, Paris.      

    Venda em todas as Pharmacias 

  

  

PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR- DOURADOR : : 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DIZLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS OS GENEROS simples e de lu: 
Orçamentos Gr rea 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92— LISBOA 
Telefone 22074       
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anta d' 

OVOMAITINE 
pela manhã 
dá energias para um 
dia de Irabalho 
do deitar 
assegura um sono 
Rute e natu al. 

À vendo em 1, )2e V4 de lata 
SA. BERNE 

  

ALVES & CA IRMÃOS) - 5 CORSECIROS, 41:22 — LISBOA 

  

          

  

  GOTOSOS : REUMATICOS 
Em menos de 26 horas, podeis acalmar as vossas dôres com o 

p DB 1 
  

O remédio mais ACTIVO prescrito pelas autoridades 
médicas contra 

a GÓTA, : SCIÁTICA 
os REUMATISMOS 
Agudos ou Chronicos 

      
      

  

     

  

ja s” Pharmácias 
BÉJEAN - Paris 

O ESSES SR)
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UM GRANDE SUCESSO DE LIVRARIA 
A VENDA A 6.º EDIÇÃO 

FÁTIMA 
GRAÇAS * SEGREDOS + MISTÉRIOS 

|| ror ANTERO DE FIGUEIREDO 
Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras 

  
Um volume de 378 páginas, brochado, com capa a córes e oiro .. 12$00 

| Pelo correio à cobrança ..... 135850 

Pedídos aos edífores: LIVRARIA BERTRAND | 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA a 

ti eee 
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Á VENDA - Acaba de aparecer a 3.º edição 

BERNARDES 
DA ANTOLOGIA PORTUGUESA 

Organizada pelo Dr. AGOSTINHO DE CAMPOS 

2 volumes de 274 págs. cada um, broc. Esc. 24$00 

a 3.º edição, corrigida, de 

O Romance de Amadis 
reconstituido por Afonso Lopes Vieira 

  
  

      
  

      

Pora e Pelo correio à cobrança Esc. 27600 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 73, Rua Garrett, 75- LISBOA 

b OU e SU 

à 1 A VENDA ESTÁ À VENDA A 
o 5.º volume 7.º EDIÇÃO — 11.º milhar 

  

CAMÕES LÍRICO| | LEONOR TELES 
(CANÇÕES) “FLOR DE ALTURA” 

-»or ANTERO DE FIGUEIREDO 
Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras 

    
    veio Dr. AGOSTINHO DE CAMPOS 

Este volume completa a obra Camões Lírico, da Antologia Portuguesa 
1 vol. de 320 págs. broch. . .. 42800 1 vol. de 334 págs, broc. . 0 Esc, 12800 
Pelo correio à cobrança... ... 44800 Pelo correio à cobrança . . Ese. 14800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
E eeremeemeks 
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Gemma 
  

PRÉMIO RICARDO MALHEIRO (1936) 

DONA SEM DONO 
Romance de Samuel Maia, o consagrado autor do “Sexo Forte” 

1 vol. de 320 pags., com uma sugestiva capa a côres, broch. Esc. 12800; 
- encad. Esc, 17800; pelo correio à cobrança mais 1$50 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
beeem enirrensiearerremararas 
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SR Um livro aconselhavel a toda a gente 

A SAÚDE A TROCO 
de um quarto de hora de exercício 

por dia 

O MEU SISTEMA 
rr J. P. MÚLLER 

O livro que mais tem contribuido 
para melhorar fisicamente o homem 

e conservar-lhe a saúde 

        

O tratado mais simples, mais ra- | 
zoavel, mais prático e útil que até 
hoje tem aparecido de cultura física 

Eficaz e benemérito 
verdadeira fonte de saúde e de bem 

estar físicos e morais 
  

1 vol. do formato de 15><23 de 126 págs. com 
119 gravuras, explicativas, broch... . 8$00 

pelo correio à cobrança 9$00 

o] 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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ABELHAS DOIRADAS — (34 edição), 1 vol. Enc. 13800; 
dr. y Ê 8800 

o), 1 vol, br. 15800 
ALTA RODA $00; br. 12800 
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eaição), 1 vol. 17800; br. . Ê 12$00 
ao OB vIDO Dr nas — (5.4 edição) — O que eu lhe 

disse das mulheres — O que lhe disse da arte — O que 
eu lhe disse da guerra — O que lhe disse do passado, 

4800 ; br 9800 
ARTE DI AMARGA edição), 1 vol. Enc. 15800; br. 10800 

M— (5.º milhar), 1 vol. lin 

    

  

AS INIMIGAS DO HOME) 

   

  

AS AMAM — (4 edição), 1 vol 
CONTOS — (2.4 edição), 1 vi 5 

  

  
    

   

  

   

  

15800 
2 HOJE 

Soo ; br. . 
GALOS (05) DE APOLO — (24 edição, 1 vol. 

13800; br. - 8$00 
MULHERES — (6.º edição), 1 vol. Enc. 14$c0; br. 9800 
HEROISMO (0), BGANCIA E O AMOR — (Conie. 

Tências), 1 vol. Ene, 11800; br. 
OUTROS TEMPOS — (3.4 edição), 1 vol.     
PATRIA PORT 

  

— (sa edi 

  

    

  

NTERNACIONAL DO E 
1 fol 
DA LINGUA PORTUGUI 

  

6$o0 
48500 

  

   
   

    

    

  

3800 
3800 
3800 
1850 

A edição), 1 vol. br. 
5), 1 vol. br 

1 vol. br. 
13800; 

    

   

      

Ho 
D. JOAO 
D. RAMON D) 

2800 

  

(s.* edição), 
ção), 1 vol. br. ... 

edição), 1 vol. br. 

  

   

        

9800 

        

   

  

R 
ROSAS DE TODO O 4 
SANTA INQUISIÇÃO—( 
SEVERA ( 

3800 

8$00 
8$00 

UM SERÃO NAS 

  

AS — ut edição), 1 vol      
    

Enc. 13800 ; 
VIRIATO TRÁGICO — (3.4 edição), 1 vol 

Dedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA 

  

A rá mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
publicada sob a direcção 

de 
Albino Forjaz de Sampaio 

da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xvm. Impressa cm magnífico papel couché os seus 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras à côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, 
armas, sélos e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, 
iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc. O volume 1.º com 11 gravuras a côres fóra do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres c 576 gravuras no texto e o 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
fexto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, no- 
mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de D: 
nelas, Afonso Lopes Vieira, Agostinho de Campos, Agostinho Fortes, 
Albino Forjaz de Sampaio, Alfredo da Cunha, Alfredo Pimenta, Antó- 
nio Baião, Augusto da Silva Carvalho, Conde de Sam Payo, Delfn 
Guimarães, Fidelino de Figueiredo, Fortunato de Almeida, Gustavo 
de Matos Sequeira, Henrique Lopes de Mendonça, Hernâni Cidade, 

Jordão de Freitas, José 
de Figueiredo, José Joaquim Nunes, José Leite de Vasconcelos, José 
de Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira ira Tavares, Júlio Dan- 

  

      

    
  

      

  

     

  

João Lúcio de Azevedo, Joaquim de Carvalho, 

  

  

  

  

Manuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto. Marques Braga, À 
    
Bensabat Amzalak, Nogueira de Brito, Queiroz Veloso, Reinaldo dos 
Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos. 

  

  

  

  

   

Em tomos de 32 páginas, cada tomo . 10$00 
Cada vol., brochado. ... «» 120$00 

» -» encadernado em percalina. .. 160$00 
»on ” » carneira ... 190$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 -LISBOA 

  
     



    

Pequena enciclopédia popular de conhecimentos úteis 
organizada por um grupo de professores e homens de letras 

Á VENDA 

a 2.º edição ilustrada com mapas e muitas gravuras 

O MUNDO NA MÃO 
é indispensável a toda a gente pois, dum modo geral reune tudo quanto a 
cultura humana tem produzido no campo das ciências, das artes e das letras 

É um livro de tudo e para todos 
dispensa centos de livros, poupa trabalho e fornece com rapidez, 

a quem o consulte, o esclarecimento desejado 

O MUNDO NA MÃO 
é verdadeiramente o livro mais popular de 
estudo e de consulta que deve existir em 
casa, no escritório, na oficina e nas escolas 

1 volume de 824 páginas, em óptimo papel, elegantemente encadernado em percalina com gravura a côres 
e ouro, Esc. 30800; pelo correio, à cobrança, Esc. 33500 

Adquirir esta obra é ficar possuindo, NUM UNICO VOLUME, manuseável, 
de formato cómodo e elegante, a sintese de todes os conhecimentos humanos 

E] 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, Rua Garrett, 73 — Lisboa   as  



  

    

    
  

O caloufeto Vacuum 99 assequia o confórto 
de loda a família, nesta quadra do ano:   

Clois gg   
   


